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E l p e r i ó d i c o i l u s t r ado " A h o r a " 
pub l i co hace pocos d í a s u j i a p l a 
na g r á f i c a con este suges t ivo t í t u 
l o : U n P r i m e r o de Mayo m i l i t a r i s 
t a : M o s c ú " . Las estampas r e s p o n 
den al t í t u l o exactamente . L a g r a n 
plaza r o j a , cuajada de ba ta l lones , 
muchos bata l lones , un h o r m i g u e r o 
de ba ta l lones . U n g rupo de jefes y 
oficiales con los u n i f o r m e s y l a 
t e a t r a l i d a d de los oficiales y jefes 
de todos los p a í s e s burgueses. Una 
s e c c i ó n de I n f a n t e r í a desfi lando en 
f o r m a c i ó n c o r r e c t í s i m a , a rmas a l 
hombro , casco de acero y "v i s t a a 
la derecha", donde u n genera l sa
luda cuadrado, r í g i d o , afectado, c o 
mo e n los pueblos a t rasados y c o 
mo en las operetas . Só lo con ve r 
estas l á m i n a s se comprende la exac
t i t u d con que nos dicen que la Re
p ú b l i c a s o v i é t i c a t iene hoy él e j é r 
c i to m á s poderoso de la t i e r r a . T o 
do a l l í e s t á m i l i t a r i z a d o : la p o l í t i 
ca, la p r o d u c c i ó n , las cos tumbres . 

Pero ¿ e s o es la r e v o l u c i ó n so
c ia l? ¿ E s e es el anhelo del p r o 
le tar iado? ¿ E s e os el modelo de 
f e r f e c c i d n y dicha que merece sel* 
i m i t a d o ? Me g u s t a r í a conocer l a 
m e c á n i c a d i scu r s iva de los ho rn -
kres que buscan la e m a n c i p a c i ó n 
é e l pueblo y creen h a l l a r l a po r esos 
caminos . E n t r e esa rev i s ta s o v i é t i 
ca y una parada fasc is ta ¿ q u é d i 
ferencia hay? Todo es esc lav i tud . 

L o s in te lec tua les y los t r a b a j a 
dores i lus ionados con el p a t r ó n co
m u n i s t a , m e d i t a r á n seguramente 
acerca del f e n ó m e n o . Porque no es 
capr ichoso , n i p r o p i o de u n p a í s n i 
rechazable por o t r o . Responde a ta 
d i c t a d u r a del p ro l e t a r i ado , que es 
como o t r a cua lqu i e r a . Y las d i c t a 
duras , de un h o m b r e o de u n a c l a 
se, s ó l o pueden subs i s t i r ahogando 
a los d e m á s hombres median te la 
• p r e s i ó n m i l i t a r i s t a . 

E l pensamiento p o l í t i c o m u n d i a l 
está d i v id ido en dos grandes g r u 
pos : uno que exal ta l a p e r s o n a l i 
dad humana p rocu rando l i b r a r l a de 
trabas mater ia les , elevando su fuer
za m o r a l , quer iendo para el la m á s 
v igor i n t e r n o y menos leyes coac
t ivas ( c r i s t i anos - soc ia les , l ibera les , 
social is tas de e m o c i ó n l i b e r a l ) ; y 
•tro que se esfuerza en s u p r i m i r 
esa personal idad f u n d i é n d o l a en u n 
m o n s t r u o absorbente, insens ib le y 
pruel que es e l Estado h i p e r t r ó f i c o . 

A s í e s t á p lanteada la a n t í t e s i s . 
Parece p u e r i l que luchemos entre 
nosotros los que estamos inc lu idos 
en el p r i m e r n ú c l e o . Todos j u n t o s 
debemos ape rc ib i rnos a rechazar al 
enemigo c o m ú n , que es uno solo, 

m i s m o si fantochea desde I t a 
lia que si a u l l a desde Rus ia . E l 
Hiemigo es l a t i r a n í a . 

Mien t ras los p a í s e s cap i t a l i s t a s 
se esfuerzan noblemente en r e d i 
mir a los hombres de la o p r e s i ó n 
m i l i t a r i s t a d i s cu r r i endo d í a t ras d í a 
f ó r m u l a s l i be r t adoras (Sociedad de 
Naciones. Estados Unidos de E u r o 
pa, r e d u c c i ó n de a rmamen tos , m i 
n o r a c i ó n de l t i empo de se rv ic io en 
"tas, e j é r c i t o s v o l u n t a r i o s , etc. e t c . ) , 
la g r a n n a c i ó n s o v i é t i c a pe r fecc io 
na su m á q u i n a de gue r ra y la os
tenta con o r g u l l o . ¿ D ó n d e s e r í a el 
hombre m á s l ib re? ¿ A q u í o a l l í ? 

E l P r i m e r o de Mayo s igni f ica en 
todas partes la m á x i m a e x p a n s i ó n 
obrera , con olv ido , du ran t e unas 
horas, de la d i sc ip l ina del t r aba jo , 
" n n sinndo é s t a bené f i ca y amable 

en su esencia y en su s i g n i f i c a c i ó n . 
E n E s p a ñ a se ha dado este a ñ o 
m a g n í f i c a floración de paz y de c u l 
t u r a . M i l l o n e s de obreros , en toda 
el á r e a nac iona l , han s ido d u e ñ o s 
de las ciudades con una c o m p o s t u 
r a m a r a v i l l o s a , para c i f r a r luego su 
o r g u l l o en dec i r : " i N o se ha v i s to 
u n g u a r d i a ! " Es, en verdad, expo
nente insuperab le de c i u d a d a n í a que 
cada cua l l leve en sí m i s m o su p r o 
p io v i g i l a n t e , s in necesidad de que 
nadie le recuerde las f ron te ras de 
su derecho. E n los dos s i t i o s d o n 
de, con lamentab le e x c e p c i ó n , ha 
hecho su a p a r i c i ó n l a v i o l e n c i a es 
donde m á s han laborado los secua
ces de Rusia . 

L a m é d u l a de toda la p o l í t i c a 
— h o y y s iempre—es un prob lema 

de l i b e r t a d e c o n ó m i c a a la p o l í t i 
ca, porque s i la l i b e r t a d e c o n ó m i 
ca ha de c o n s i s t i r en t roca r el pa 
t rono h o m b r e por el pa t rono E s 
t a d o — m á s feroz po r ser m á s i m 
placable—y en p r o d u c i r has ta el 
ago tamien to , con remunerac iones 
m í s e r a s y s in la pos ib i l i dad de l l e 
gar a poseer nunca nada p rop io , 
esa l i b e r t a d s e r á u n a abyecta s u 
m i s i ó n . L o h o r r i b l e para el hombre 
es sen t i r en las espaldas el l a t i 
gazo del c ó m i t r e . Q u i é n sea el c ó -
m i t r e es lo de menos. 

Los obreros deben cons idera r el 
caso de l m i l i t a r i s m o s o v i é t i c o y 
pensar si eso es su idea l . Por m i 
par te , no creo que haya nada t a n 
absurdo como u n p ro l e t a r i ado que 
busca su engrandec imien to c a l á n 
dose el casco de acero, marcando 
el paso y dando "v i s t a a la dere
cha" . E n todas las acepciones del 
vocablo . 

Angel O S S O R I O 

( P r o h i b i d a r i g u r o s a m e n t e la r e 
p r o d u c c i ó n . ) 

I n t e r v i ú s del momento 

L a g e n e r o s a e m p r e s a d e l B a n 
c o M e r c a n t i l p a r a a y u d a r a l a 

s o l u c i ó n d e l p a r o 
El Banco Mercan t i l , p a r á con t r ibu i r 

a la s o l u c i ó n p r á c t i c a del problema 
de los sin trabajo, ha decidido cons
t r u i r viviendas e c o n ó m i c a s para obre
ros. E l ofrecimiento lo ha formulado, 
en nombre de l a entidad, su director, 
don Luis C a t a l á n . A su tiempo el a l 
calde tuvo palabras de elogio para el 
p r o p ó s i t o . Nosotros, lo elogiamos I n -
condicionalmente. 

He a q u í , hoy, las manifestaciones 
que nos ha hecho don Luis C a t a l á n , 
director inteligente y c a p a c i t a d í s i m o 
del importante establecimiento banca-
r io , que en la v ida comercial de San
tander tiene viejo prestigio. 

—Hemos considerado que l a crisis 
del t rabajo debe resolverse de una 
manera p r á c t i c a . En l a esfera de 
nuestros negocios ni> se incluye l a 
c o n s t r u c c i ó n de casas. Pero nos pa
rece que por el móv i l a l t í s i m o del 
proyecto, p o d í a contrariarse la cos
tumbre. Vamos, pues, a construir , 
en unos terrenos que tenemos en l a 
P e ñ a del Cuervo, u n grupo de v i 
viendas económicas , que s i rvan, aho
r a y d e s p u é s , a los obreros. 

—¿Qué a lqu i le r se s a t i s f a r á ? 
— E l m á s módico . Nuestras casas, 

en aquella misma zona, se a lqu i l an 
a precios b a r a t í s i m o s . Esto las hace 
m u y solicitadas. Como es na tu ra l , te
nemos que complementar l a construc
ción de esas viviendas, urbanizando 
aquel lugar . 

— ¿ C u á n d o c o m e n z a r á la construc
ción? 

— D e s p u é s de fin de mes. E l d í a 1 
de j u n i o el Consejo de adminis t ra 
ción conoce rá el proyecto a r q u i t e c t ó 
nico, que ya es tá esbozado. Ayer , pre
cisamente, v is i té el lugar donde han 
de edificarse las viviendas económi
cas. Queremos, en suma, adelantar 
todos los trabajos, pa ra que los obre
ros sin o c u p a c i ó n que hayan de em
plearse—que s e r á n bastantes—comien
cen a t raba jar en el plazo m á s bre
ve posible. 

—¿De c u á n t a s viviendas se com
p o n d r á l a edif icación? 

—No lo sabemos a ú n . E l proyecto 
lo pe r f i l a rá el a r q u i t e c í o , y d e s p u é s 

veremos las posibilidades. Nos impor
ta an t ic ipar que el Banco Mercan t i l 
no desea obtener un mot ivo de nego
cio con esta c o n s t r u c c i ó n . Queremos, 
eso sí, cooperar, con sentido c i v i l de 
la real idad, a que se soluciene el pro
blema latente de los s in trabajo, pa
ra lo cual hay que l legar a l a coope
rac ión e incluso a l sacrificio de to
dos. Asi se s i rve a los designios de 
la paz social, y a la concordia c i v i l . 
«VVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 

Instituciones sociales 

L a A c a d e m i a m u 
n i c i p a l d e c o r t e y 

c o n f e c c i ó n 
Este Centro, que tan valiosa ayu

da presta a la clase t rabajadora san-
tnderina, ha terminado en el d í a de 
ayer la labor, bien f ruc t í f e ra por 
cierto, del curso 1930-31. 

La expos ic ión de las labores lleva
das a cabo por las setenta alumnas 
matr iculadas, se ve r i f i c a r á durante 
los d í a s 21 y 22 del actual, de 11 a 13 
y de 15 a 19. L a entrada es p ú b l i c a 
en el local que ocupa la Academia: 
tercer piso derecha, de las escuelas 
de Numancia . 

Las a lumnas que han hecho mode
los de t a m a ñ o na tu ra l , po r ser las 
m á s aventajadas, han sido: Encarna
ción González . F e r m i n a Diego, Valen
t ina Alonso, Rosa Alonso, M a r í a Cas-
t r i l l o . Just ina A n d r é s . Cuca R o d r í 
guez, Fel icidad Alonso, Teresa Ber-
mudez. Lupe Alvarez, Luisa S i m ó n , 
T r i n i d a d Asrmdez. M a r í a G. Resprue-
ba. M a r í a y Ju l ia O lava r r i , Anton io 
Rodrípruez, V ic to r i a P é r e z , Violeta 
Carra l . Zedita Herreros y Serafina 
Vicente. . 

Felici tamos a nuestro Ayuntamien
to por el sostenimiento de estas cla
ses de e s t ímu lo y ayuda bien eficaces 
v a l a directora de la Academia, nues
tra buena amiga d o ñ a M a r í a Proba
r á n de M a r t í n por el éxi to, que re
nueva en cada curso terminado. 

X. X. 

R E T A B L O 

Hay en Barce lona un L u i s Gom-
panys el Vie jo y u n L u i s Compa-
nys el Joven. A q u é l es o r i gen de 
é s t e . E l padre y el h i j o estaban f i 
chados po r la P o l i c í a de la M o n a r 
q u í a , y rec ientemente v i s i t a r o n , j u n 
tos, la c á r c e l . Gompanys el Vie jo 
estaba en una celda de p o l í t i c o s . 
Gompanys el Joven en o t r a . 

M i e n t r a s el Vie jo se m a n t e n í a en 
u n h e m i s f e r i o p o l í t i c o rad ica l , el 
Joven se adelantaba hacia o t ras l a - ' 
i i t u d e s . Si Gompanys el Vie jo i n 
crepaba en tono republ icano , el J o 
ven pro tes taba con inf lex ión m a r 
x i s t e . 

A h o r a , Gompanys el Vie jo es go
bernador c i v i l de Barce lona , j e f e 
p o l í t i c o au tor izado po r el Gob ie r 
no p r o v i s i o n a l de la R e p ú b l i c a . 
Gompanys el Joven c o n t i n ú a su pro
paganda de ex t remis ta , m á s r a d i 
ca l que ayer, s in duda para c o m 
pensar la i n c l u s i ó n ent re los h o m 
bres gubernamenta les de Gompanys 
el V i e j o . 

E l ac tua l gobernador de B a r c e 
lona—ex p a r l a m e n t a r i o , per iod is ta , 
a g i t a d o r — t e n d r á que enfrentarse , 
severo, con su vas tago. Es posible 
que en a lguna o c a s i ó n haya t e n i 
do que amenazar le con devolver le 
al pa t io de la c á r c e l . Gompanys 
Joven es t a n i n d ó c i l como lo era 
su p r o g e n i t o r d u r a n t e la D i c t a d u 
ra , du ran te el manda to inapelable 
de C a m b ó en C a t a l u ñ a . 

F a m i l i a de insurgentes , de t í p i 
cos rebeldes, los Gompanys parefte 
que cuentan con ol e j é r c i t o ac t ivo 
y con la reserva para m a ñ a n a . 
Guando Gompanys el Vie jo t e r m i n e 
su g e s t i ó n , a p a r e c e r á el o t ro Gom
panys, el Joven, d ispues to a can ta r 
su ar ia gube rnamen ta l . Aunque M a -
c iá se e m p e ñ e en meter r u i d o des
de la g a l e r í a . 

P A R A D O X 
(Dibujo de Alcázar . ) 
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V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

E P I S T O L A R I O 
C O N F I D B N O I A ü 

Dir i jan sus preguntas por correo a 
Nieves de la Montaña , redactora encar
gada de esta sección. 
Indecisa 

Es gracioso lo que usted me cuenta 
en su amable cartita, ¿con que no 
acierta usted a andar con "pyjama" ? 
Si eso la sucede caminando en su casa, 
más difícil la será caminar por la pla
ya. He visitado las elegantes caséis de 
la alta costura y he visto varios mode
los de "pyjamas" para playa que sin 

V.uda se l levarán mucho este verano, 
según opinión de célebres modistos. Ca
si todos ostentan caprichosos bordados. 
Unos llevan esclavina y otros una cor
bata ancha y coquetona que da aspecto 
de feminidad encantadora. Completan 
el pintoresco atavio, sombreros playe
ros de grandes alas. 

Loey 
¿Me pregunta usted por los collares7 

¿qué cómo se llevan? Pues se usan lo 
mismo largos que cortitos, de perlas 
pequeñas y de gruesas cuentas de cris
tal. Hay una gran variedad de estilos 
lindísimos para todos los gustos y lo 
único que impone la moda, es que el 
collar armonice con el color del vestido. 
Su ven de colores fuertes, pero los de 
tonos pálidos con reflejos brillantes dan 
más elegancia al conjunto. 

Preocupada 
Dicen que da buen resultado el trata

miento de agua caliente, pero no ic 
aseguro el éxito porque no conozco a 
nadie que lo . haya probado. Consiste 
este tratamiento en sumergir un peda
zo de franela en agua hirviendo y lue-
gc ponerlo sobre la calva, repitiendo la 
operación varias veces. A l final de ca
da sesión recomiendan frotar con una 
toballa y aplicar un poco de colonia. 
Hesita 

No hay inconveniente en usarlo como 
usted dice: Es indudable que favorece 
muchís imo al rostro el uso del jugo de 
la flor de loto, pero en la constancia 
es tá el éxito. No lo olvide. 
Afadreclta 

Suele ocurrir con frecuencia que el 
pelo se obscurece a medida que las n i 
ñas crecen. Esto puede remediarse con 
la siguiente fórmula : Mezcle usted en 
un recipiente una cucharada de agua 
y otra de "Camomila Intea" y con una 
esponja humedecida en ésto friccione 
usted la cabecita de su nena al tiempo 
'de peinarla y en pocos días el cabello 
volverá a su pr imit ivo color. Debo ad
vert ir la que la "Camomila Intea" es 
una loción deliciosa que l impia la cabe
za y la deja suavemente perfumada. Es 
Ja esencia de la manzanilla y por con- 3 
siguiente inofensiva y recomendable. 

Aprensiva 
Es necesario conocer los alimentos 

ricos en vitaminas y las propiedades 
de é s t a s para tomarlos como base de 
al imentación. Las vitaminas se pueden 
dividir en dos grandes grupos: unas so
lubles en grasa, otras solubles en agua. 
Las .primeras se encuentran en los al i 
mentos grasos de origen animal o vege
tal, las segundas es tán contenidas en 
los alimentos vegetales, en las frutas 
sobre todo. 

En un próximo día le hablaré m á s 
de esto. 

Montañesuca 

Las pieles a que usted se refiere es
t án muy en boga y se usan para bolsi
llos, carteras, tarjeteros, etc., pero no 
se llevan mucho en zapatos de señora. 
Lo que m á s en moda está para zapatos, 
es la piel de majá y la de serpiente 
de agua: toda dama elegante tiene hoy 
zapaticos as í y un bolso de la misma 
piel. Es lo que m á s se lleva. 
Aficionada a los dulces 

Las fr i turas de harina de maíz son 
muy sabrositas, como dice usted, pero 
no necesitan envolverse como usted 
cree. Después de bien cocida la harina 
se deja enfriar; cuando es t á fría y du
ra, se la revuelve con huevo y un poco 
de harina de tr igo y por ú l t imo se la 
reboza con harina de tr igo y se la fríe 
en aceite bien caliente. E l azúcar a gus
to, al cocerlo. 

Nieves de la Montaña . 

W h M 

m m m 

C A P U L L O S E N F L O R 
E l arte de embellecerse la mujer no 

es de ahora. Ha sido privativo en todos 
los tiempos. Ha existido toda la vida. 

E l arte de embellecerse se observa en 
la mujer hasta en los trances m á s an
gustiosos de su vida. Una mujer llora, 
se desespera, y, sin embargo, aparta 
con mano coqueta los cabellos que caen 
sobre su cara y se cuida del pergeño de 
su traje para no parecer mal. Y, si es 
viuda, joven o ya entradita en años, 
procura por todos los medios que su in 
dumento de negro luto la favorezca y 
realce sus encantos personales. En Pa
rís, y en todos los grandes centros de 
la Moda, existen casas dedicadas exclu
sivamente a lutos. ¿Qué mayor prueba 
de lo dicho? 

E l arte de embellecerse cuando más 
se manifiesta es en la primavera. Toda 
mujer elegante y regularmente bonita 
es un capullo en fior. Se presentan con 
bonitos colores, huelen bien, van trajea
das con las más lindas galas primave
rales... Son, talmente, la más hermosa 
flora de la primavera. . 

Los "jardineros" de esa flora son bien 
conocidos de todas las féminas que sien
ten con pasión el arte de embellecerse. 
Tienen sus "invernaderos" en las " rúes" 
m á s a r i s toc rá t i cas de P a r í s ; en las 
"streets"' m á s cént r icas de Londres; en 
las m á s grandiosas avenidas de Nueva 
York. 

Como nota interesante de nuestra 
charla vamos a reproducir algunas "ro
bes" y "petits dé ta i l s" vistos en los 
"invernaderos" de Par í s , que es en don
de con m á s car iño se cuida de la flora 
de la Moda. 

Detalle del grabado; 
Números 1 y 2.—Vestido de crespón 

blanco-perla, y sobre él chaquetón tres-
cuartos del mismo género, guarnecido 
de "renard a rgen té" , creación Jenny. 

N ú m e r o s 3 y -Collares de cuentas 
de coral y turquesa, de la casa Miche-
lot. 

Números 5 y 6.—Pequeños pañuelos 
de seda y encaje de Venecia, presenta
dos por Fairyland. 

N ú m e r o s 7 y 8.—Cajita para polvos, 
de esmalte rojo y negro y bolsillo de 
piel con el colgante formado por pie
dras de jade. 

Números 9 v 10.—Bolsos de finas pie
les charoladas, con cierres de oro " f ix" , 
de l a "maison" Maquett. 

N ú m e r o 11.—Vestido de "georgette" 
blanco, con c in turón fantasía , de Le-
long. 

N ú m e r o 12.—Cinturón de cuero con 
broche de b isu ter ía fina, de la colección 
Jean Patou, para llevar con vestidos 
de seda. 

N ú m e r o 13.—Carteras de mano de te
jidos de seda en colores exquisitamente 
combinados, presentadas por Germaine 
Guérin. 

N ú m e r o 14.—Calzado de " lamé" con 
incrustaciones de piel, para llevar con 
"déshabil lé" . 

N ú m e r o 15.—Zapato de "sa t ín bro
ché", blanco y verde, de Hellestern. 

Números 16, 17 y 18.—Prendas ín t i 
mas presentadas por Rouff, cuya casa 
geza de gran prestigio entre el bello 
sexo. 

Si a todo lo que queda detallado agre
gamos unos bonitos sombreros de las 
formas, calidades y coloridos m á s en 
boga, habremos conseguido completar 
todo el sugestivo indumento femenino 
de tantos y tantos capullos en flor co
mo a diario se ven por esas calles de 
Dios; unas veces en plan de compras; 
otras en plan de visiteo a sus modistas, 
y otras en plan de paseo. Planes, que, 
según un compañero nuestro, son "pla
nes de ten tac ión" . ¡Es t án tan bonitas 
con sus nuevas galas de primavera! 

ROSELLON 
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L u i s R u l z Z o r r i l l a 
MEDICO 

Garganta, nariz y oídos 
Ci rugía de cabeza y cuello 

Consulta de 10 a 1 y de 3 y media a <J. 
M E N D E Z NTJSEZ, n ú m e r o 10. 
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L u n a s p a r a p a r a b r i s a s 
B a l d o s a s d e c r i s t a l 

R A M O N D. TEJEIRO 
Carbajal. 4. Teléfono 2044. Santander. 

t G . I I G O < 
l O C U L I S T A 4 

* VELASCO. número 7 - Teléfon* 26 87 J 

Temas de actualidad 

E l c a m i n o m á s 
c o n v e n i e n t e 

Sin adentrarnos demasiado en el fon
do de las concausas que determinan 
ciertos estados pasionales—labor, por otro 
lado, excesivamente compleja para po
der fijarla con acierto—, es propósito 
nuestro hacer algunas modest ís imas con
sideraciones acerca del panorama que 
ofrece E s p a ñ a en estos días, formulan
do de paso aquellas apreciaciones y pun
tos de vista que, a juicio nuestro, esti
mamos m á s acertados y que mejor se I 
acomodan a la especial idiosincrasia de 
nuestro país. Pero antes de esto, per
mítasenos hacer previa declaración de 
que los juicios que vamos a emitir np 
llevan el refrendo oficial de ningún or
ganismo político ni sindical. Son pro
ducto exclusivo de un personal crtte-
rio y. por tanto, sujetos a la discrepan
cia de muchos y al error por nuestra 
parte. Así, pues, no queremos que se. 
dudé de la imparcialidad y alteza de 
miras que inspira el bosquejo—quizá in
congruente—de un tema de tan palpi
tante actualidad como el que nos propo
nemos abordar. 

* * « 
Un convencimiento fuertemente arrai

gado en nosotros nos hace anteponer la 
realidad a todo bello idealismo. Y sin 
que esto quiera decir que nos intimiden 
los avances de determinadas doctrinas, 
nos declaramos en franca y leal discre
pancia con la práct ica de sistemas y pro
cedimientos al margen de toda posibi
lidad de éxito, en abierta pugna con la 
lógica y cuyos resultados, por ahora, no 
son otros que esfuerzos y tentativas 
que, fatalmente, han de naufragar en el 
mar de la esterilidad. 

La implantación de la República, in
dudablemente, ha de otorgarnos a to
dos una amplís ima libertad expansiva 
en el orden espiritual y material, así 
como un radio vastísimo de desenvolvi
miento ideológico. Sin embargo, no es 
¡a hora presente la m á s a propósito para 
ensayar táct icas, precipitar anhelos rei
vindicatoríos, sembrar el confusionismo 
en las masas y pretender, por otra par
te, alimentar pasiones de absurdo tra
dicionalismo. La posición adecuada de 
los elementos dispares debe converger 
con la de la mayor ía en una aspira
ción única, ineludible: asegurar la vida 
de la Repúbl ica y fomentar con todo en
tusiasmo su consolidación. Después que 
isto suceda; cuando los espíri tus refrac
tarios a esta conquista se hayan sere
nado; cuando el país, desechando viejos 
prejuicios y atávicos arcaísmos, recobre 
su normal, su autént ica fisonomía, será 
llegado el momento de contrastar fuer
zas y de poner en práct ica aquellos sis
temas y procedimientos que mejor se 
avengan a las legít imas asplíaclonos del 
pueblo, que, como mandatario de su po
der, implan ta rá su régimen, su sobera
nía... 

Pero sería delito de lesa civilización 
que por falta de calma, por impacien
cias un tanto morbosas, se malograse 
e\ jalón inicial de una serie de pelda
ños que, paulatinamente, habrán de cons-
tiuirse sí sabemos refrenar impulsos ner
viosos y encomendamos a nuestros cere
bros la dirección exclusiva de la ruta 
que ha de conducirnos a la meta ideal 
de una Sociedad más justa, más com
prensiva y m á s humana. 

Por otra parte, intentar en estas cir
cunstancias el empleo de la violencia, 
sería tanto como prestarse inconscien
temente a los manejos de quienes, en 
el mayor misterio, desprestigian la Re
pública, haciendo creer a las personas 
incautas que este sistema de Gobierno 
es sinónimo del desorden y del liber
tinaje. 

¡ Impóngansen la sensatez y el buen 
sentido! 

* * » 
Somos fervorosos partidarios del evo

lucionismo, siempre que no se ciña éste 
al calculismo excesivamente cauteloso de 
nlgunas naciones europeas. Nosotros, por 
ejemplo, no podemos compartir el c r i 
terio evolucionista de los ingleses, a pe
sar de su Monarquía eminentemente de
mocrát ica y de su perfecta estructura-, 
cien gubernamental. Un pueblo tan cons
ciente, tan culto, tan equilibrado y en 
condiciones tan admirables para otorgar
se los derechos individuales y modificar 
las condiciones de la vida civil , es in
explicable que siga su ri tmo progresivo 
tan lenta y perezosamente. Sin preten
der arrogarnos conocimientos de orden 
psicológico en materia tan delicada, cree-
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Los problemas provinciales . c 

NUESTROS GRANDES PRO
BLEMAS 

Una nueva fase del problema del pan
tano del Ebro. En esta importante cues
t ión todos son motives de inquietud para 
la opinión pública montañesa . Por algo 
m á s que por su análoga trascendencia 
posan por igual en el án imo de las gen
tes los problemas del pantano y del fe
rrocarril Santander-Mediterráneo. Ahora 
quiere eJ Destino que nos llegue la zo
zobra del lado del pantano del Ebro. 
Mañana nos la imponefrá acaso ol pro
blema del ferrocarril, y ar.í los monta
ñeses iremos paladeando alternativamen
te los más aplanadores desengaños. Pa
rece como que se quiere que nos vaya
mos entrenando para el terrible golpe 
fmal de perder ambos magniñeos resor
tes impulsores de la vida regional. 

Del lado del pantano nos llega ahora 
la noticia de un posible conflicto obre
ro, y no provocado precisamente por los 
trabajadores. Y nos llega en términos 
que justifican la urgencia de una firme 
asistencia de la opinión pública a las au
toridades que hacen gestiones para evi
tar el paro. E l gobernador civil habló 
ayer a los ministros de Fomento y Go
bernación en la forma concreta que la 
cuestión requería. No pudo hacer más . 
Pero los ministMOS, el Gobierno, si pue
den, y la opinión pública desea conocer 
sistemas de atención a los problemas 
nacionales distintos, por ser positivos, de 
los que seguían los anteriores gobernan
tes. Estamos ahitos de brillantes pretex
tos y hartos de lanzar*cohetes como tes
timonio de nuestra fe en las vanas pro
mesas. También en esto es necesario que 
se note el cambio de régimen. No pedi
mos imposibles, naturalmente, sino bue
na voluntad, deseo de hacer, acción en 
vez ce dicción, porque, como decía el 
noblote labriego de la historieta, de poco 
vale que tengamos el hogar encendido 
cr-ando no podemos acercar más que pu
cheros llenos de buenas palabras. 

Santander y, más propiamente dicho, 
la Montaña entera, está interesada en 
que se ponga, al fin, en serio manos a 
la obra de la solución de sus dos gran
des problemas. Y si en ambos existen, co
mo ya se ha anunciado, puntos de índo
le administrativa que hay que examinar 
y esclarecer, vayase a ello en buena 
hora, pero paralelamente a la acción de 
otro orden que a nosotros los montañe
ses" nos interesa. 

No se vea en estos comentarios el de
seo da forzar la actitud de gran sere
nidad y respeto qué hemos adoptado 

- siempre frente a estos trascendentales 
asuntos. Somos, comprensivos y aprecia
mos la mult i tud de cuestiones a que tie
ne que. hacer frente el Gobierno de la 
R^nública. 

Véase, desde luego, la expresión del 
anhelo de una provincia. 

mos, sin embargo, que este fenómeno 
obedezca a la situación étnica del Reino 
Unido. 

* * * 
Si España contase con la excelente pre

paración que poseen los ingleses, desde 
hoy mismo podríamos acometer la em
presa de un Gobierno autént icamente so
cial. PCÍX), por desgracia, nuestra nación 
pi ecisa, indispensablemente, emprender 
una intensa labor educadora, de capa
citación ciudadana; en suma, de verda
dera redención de la ignorancia y del 
atraso en que se hallan muchos milla-
í e s de sus hijos. Esta es la herencia 
que nos han legado los funestos hom
bres que se sucedían en los Gobiernos 
anteriores. 

* * * 
Nosotros, cue sin tildarnos de dema

siado optimistas, tampoco nos invade un 
exacerbardo pesimismo, tenemos gran fe 
er, el mañana . Creemos en una trans
formación que, al igual que en las mu
taciones teatrales, nos si túe en presen
cia de un Estado que plasme íntegramen
t e nuestras aspiraciones de clase. 

Eulalio F E U K E K 

DA VOZ DE CANTABRIA ha reco
gido en sus columnas, comentándolo en 
e) tono que es de suponer, el beneficio 
que han recibido los puertos de la pro
vincia de los sistemas peculiares de la 
Junta Central. Era evidente, ante seme
jante realidad, que con la reintegración 
de los servicios a Obras públicas per
dían la posibilidad de una inmediata sa
tisfacción las aspiraciones justificadísi
mas de importantes comarcas montañe-
fas, cuya vida tiene una eátrecha rela
ción con los trabajos y las industrias , 
del mar. Además de las mejoras reali
zadas, la Junta Central de Puertos ha
bía proyectado y aun comenzado otras, 
comprensivas de aquellas aspiraciones, 
cuya paralización, al disolverse el orga
nismo, suponía una enorme pérdida para 
¡as respectivas localidades. 

Apreciando todo esto, L A VOZ D E 
CANTABRIA se anticipó al justo cla
mor que ahora se produce, al advertirse 
de cerca el peligro, y publicó un articu
le rogando al ministro de Fomento que 
mantuviese el sistema de la Junta Cen
t ra l o, en caso de ser esta una reforma 
técnica y administrativa indiscutible, que 
aplazase la disolución hasta la realiza
ción de las obras comenzadas o proyec
tadas. 

Que nuestro punto de vista respondía 
a la necesidad de mantener un organis
mo conveniente lo dicen, no sólo las fe
licitaciones que con ocasión de su expo
sición recibimos, sino el movimiento de 

No h a y m e d i c a c i ó n que i g u a l e 
a es tas aguas p a r a cui-ar y e v i 
t a r los c a t a r r o s de l a n a r i z , 
l a r i n g e , b r o n q u i o s y p u l m ó n . 

Hotel c o m p l e t a m e n t e moderno, 
cuartos de baño, agua corriente, etc. 

opinión que se produce en las poblacio
nes interesadas, 

A continuación publicamos los testimo
nios de ello, que nos trasmiten nuestros 
corresponsales, y n i que decir tiene que 
nuestras aspiraciones son las mismas que 
ese estado de opinión refleja. 

« * » 
Escribe nuestro corresponsal en Cas-

tro-Urdiales: 
" E l temor de una probable disolución 

de la Junta Central de Puertos, que 
t r ae r í a consigo aparejada la dilación de 
las obras de reparación y consolidación 
del rompeolas que, bajo la dirección del 
mencionado organismo, estaban a pun
to de reanudarse en el presente año, ha 
motivado el envío de telegramas al se
ñor ministro de Fomento, que por con
siderarlos de gran interés, transcribimos: 

"Ministro Fomento. — Madrid. — Saluda
mos vuecencia y rogamos atienda ob
servaciones Prensa necesidad urgente re
paración rompeolas que corre riesgo ser 
deshecho por golpes de mar. Es conve
niente que continúen obras comenzadas 
pasado año bajo acertada dirección Jun
ta Central Puertos. Epoca actual es la 
m á s a propósito por tiempos bonancibles. 
De no hacerlo sobrevendría desastre pró
ximo invierno.—Por almacenistas carbón, 
Andrés Llosa." 

"Ministro Fomento.—Madrid.—Respe
tuosamente encarecemos vuecencia nece--
sidad proceder urgentemente reparar 
rompeolas Castro-Urdiales antes del in 
vierno. Caso contrario, amenaza inut i l i 
zar puerto. Significamos vuecencia con
veniencia continúe acción beneficiosa 
Junta Central Puertos. 

Jesús Ibáñez, corredor mar í t imo; Ino
cencio Llama, agente de Aduanas; He
r rón y Diez, industriales; Productos Ce
rámicos y Refractarios; Armadores va
por "Mar ía" ; Ferrocarril Minero Castro-
Alén; Pedro Berastain, exportador; ar
mador vapor "Castro"; Círculo Mercan
t i l . " 

En análogo sentido se han dirigido 
también al señor ministro de Fomento, 
el Pósito dé Pescadores de San Andrés, 
la Sociedad de Pescadores de San Pe
dro y otras entidades y particulares de 

A las siete y media, tarJe, y diez y media, noche 

Dos Unicos ConGíeríos de Mósisa Rusa 
por e! eminante tenor ruso, cosaco de ükrar.ia de! Don 

procedente de la Opera de Moscou 
Selecto programa integrado por obras de Moussorgky, 
Gretschanindf, Napravnik, Rimsky-Korsakoff, y canciones 

de cosacos de la Ukrania y de! Don 
Fuera de pragrama canciones en italiano y español 

L A T A Q U I L L A SE A B R I R A A L A S O N C E Y M E D I A 

esta localidad, interesados, como el ve-* 
cindario en general, en la conservación 
de una obra tan importante, cuya des-* 
trucción habría de ocasionar serios per-< 
jucios a los intereses de este puertt 

Celebraríamos que el éxito coronase 
las gestiones emprendidas, cuya favora». 
ble solución ansia todo el pueblo de Cas-» 
tro-" á 

». • • 
Nos informa nuestro corresponsal eiS 

Laredo: • 
Telegramas al ministro de Fomenío.—« 

Ayer fueron cursados por el Ayunta* 
miento, Sociedad de Pescadores, Círculo» 
Mercantil y Agrupación Republicana Ra* 
dfcal Socialista, telegramas al ministro! 
de Fomento pidiendo el sostenimiento de 
las Juntas Centrales de Puertos por ser-
grande el beneficio que vienen repor* 
tando desde su creación. 
. Con anterioridad se dirigió al minis* 

tro, en igual sentido, el Comité de la^. 
Derecha Liberal Republicana." 

«• * * 
Consideramos inneesario decir que loa 

pueblos interesados cuentan con el apo
yo decidido de LA VOZ DE CANTA* 
BRIA. 
ŴWWVVVVVVVVVVVVVVVVVV»'»A/VVVVVV̂^ 

Del robo en la Magdalena 
T 

H 
g a d o d e I n s t r u c -

E n e! «Boletín Oficial)) de l a pro*-
vinc ia , se inserta u n edicto del Jua
gado de I n s t r u c c i ó n del Este de estaj 
capi tal , relacionado con ol rebo de es
maltes en l a poses ión de L a Magda-
lona, hecho ocurr ido en l a m a ñ a n a ! 
del 12 del actual, y en cuyo edicto se-
ofrecen a don Alfonso de Borbón y, 
HabsBurgo, ausente, como propieta
r io de t a l palacio, las acciones d e i 
procedimiento. 

Ateneo de Santander 

Mañana , viernes, a las siete y medist 
de la tarde, se celebrará en el salen 
pequeño la sesión oficial corresponejien-
te al actual mes de mayo, con arreglo^ 
al siguiente orden del d ía : 

Primero.—Doctor Adolfo F . Dosal^ 
'"Dispepsia duodenal consecutiva a las 
operaciones en el es tómago». 

Segundo.—Doctor Luis de la Cuesta* 
«Ulceras agudas de la vulva». 
' E l d ía 30 de mayo pronunc ia rá una" 

interesante conferencia el distinguido 
médico santanderino y prestigioso espe
cialista en Ginecología - y v ías urina
rias, doctor don Antonio Alberdi, quieri 
dese-rrollará el tema de alio in te rés m é 
dico-social: «Aborto provocado; su crí-t 
tica médico-clínica». 

Dada la relevante personalidad del 
señor Alberdi y lo trascendental del 
tema a tratar, consideramos, esta con-, 
ferencia como uno de los actos m á s i n * 
teresantes del actual curso, 
vvwvvvvvvvvvvvwvvvvvvwvvvww 

Las colonias 

L a i n a u g u r a c i ó n 

Reina gran a n i m a c i ó n entre los leo* 
neses, residentes en esta provincia^ 
para la fiesta de i n a u g u r a c i ó n deli 
«Hogar Leonés», que so c e l e b r a r á eB 
p r ó x i m o domingo, d í a 24, a las oncoi 
do la m a ñ a n a , en el domicil io social^ 
C á r b a j a l , 11, pr imero, seguida, de uní 
banqueto en el H . Proyinciai ia , para} 
el cual ya h a n empezado a recibirse} 
peticiones de tarjetas en la Secretaríail 
del Hogar. 

De la provincia han de venir l á m * 
bién bastantes leoneses para coiic\l« 
r r i r a dichos actos., 
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L a I b e r o T a n a g r a s e 
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r a l o s s i n t r a b a j o 

DICE E l . A L C A L D E AC- ' 
. C I D E N T A L 

Don Mariano Lastra, alcaide in te r im, 
dijo en la tarde de ayer a los periodis
tas que no hab ía conferenciado aiin te
lefónicamente con el alcalde propieta
rio, señor Rivero, creyendo lo h a r á en 
la m a ñ a n a -de hoj', para conocer algo de 
las pr imeii ís gestiones hechas en Ma
drid por dicho señor, acompañado Ú0} 
presidente de la Diputación, señor Rurz 
Rebollo. 

E l s íño r Lastra añadió que carecia 
de informes para facilitarles. Recioió 
tíos o tros visitas y a una comisión de 
conductores de camionetas del servicio 
Sardinero-Cuatro Caminos, tratando de 
las diferencias que surgen casi a diario 
entre sus conductores y los empleados 
de la Red de Tranv ías . 

L A RECAUDACION PA
RA LOS S I N TRABAJO 

En la Alcaldía se facilitó a los repre-
sentant'is de la Prensa la siguiente quin
ta lista de los donativos entregados pa
r a remediar en lo posible la crisis clel 
trabajo en nuestra población: 

Suma anterior. 2.711,50 peeetas. 
Don Manuel J. Gutiérrez, 25 pesetar.; 

don Manuel Prieto Lavín, 25; don Fran
cisco Fayet, 5; Capa Soler, <La Carpe
ta-.-. 10; don Antonio Vil lar , 5; don Do
mingo Gómez Lavin. 5; don Je sús " a -
driguez Ceínos, 10; don Pedro Gayón 
Colsa, 10; don Cándido Cayón Colsa, 10; 
don Francisco del Campo, 10; don V i 
cente Carredano, 5; don Elias Ortiz de 
la Torre, 10; don Guillermo Tsequilla, 5; 
doña Carmen Pérez Bercedo, 5: clon 
Carlos López Monar. 5; don Angel Cam
po Valle, 5: don Cipriano Campo Rodri
go, 5; don Agus t ín González TrcviUa. 
25; doña I-Iermenegilda Larraur i , 5; don 
Eduardo Añero, 5; don-Germán del RÍO, 
5; don Gonzalo Puig García, 10: --seño
res Mart ínez, Fe rnández y Anuarde, 10; 
don Luis Riera Vega, 5; Sucesores de 
A. Blanco, 15; don Nicasio Manzanos, 
10: don Emil io Castillo, 5; don Manuel 
Carbonoll. 5; don Vidal Aguilera Maru-
r i . 10; don Bonifacio Barrera, 10; don 
Antonio Vela'rde. 10; don Ramón Kan-
tiuste, 5; don Doroteo Maté , 5; don 
Emil io M a t o r r á s , 10; don Emiliano Va-
Uecillo. 5: don José Gotero. 5; don Luis 
Ruiz Zorrillo, 10; don A. Navarro Mar
t ín. j^LO: los inquilinos de la casa núipc-
ro 14 de la calle de Eugenio GuíieiTez: 
M a r í a Fernández . Isidoro Sierra, jú i lp 
González. Juan Bc-cUa. Leonardo Fer
nández. Luis Várela. Paulina Aspiazu, 
J e sús Carral y Venancio Sierra. 20. 

Suma y sigue, 3.066,50 pesetas. 
* ÍÍ- * 

Por ru parce, la importante fábrica 
de lo^a «Ibero Tanagra?, establecida 
en el pueblo de Adai'zo, ha acordado 
contribuir con 300 pesetas mensuales a 
lau sixnpá-tico fin. proponiéndole ade
más , al parecer, efectuar en plazo no 
lejano obra1? en sus factor ías , en lag 
que encon t ra rán ocupación varios tra-
baiadores. 

P A R A L A SESION 
ESTA T A R D E 

DK 

Esta tarde, a la hora de costumbre, 
se rGunuá la Corporación municipal en 
sesión ordinaria. 

Los asuntos que para dicha reun.ón 
figuran en el orden del día, son los 
guienic-.~: 

Despacho ordinario.—Don Jesús Díaz 
Gomr-z. negarle una plaza que solicita 
de chófer de la camioneta. 

Don Gabriel Méndez, determinar su 
cuota de inquiliriato. 

Concesión de anticipos reintegrables 
a varios funcionarios. 

Convsder una gratificación al oficial 
encargado de transcribir las actas al 
l ibro oficial; 

Exceotuar del pago del arbi tr io de 
r-iuíi valía varios expedientes del ario 
1929. 

Don José Escandón. construir un ho
tel ¿remelo en el paseo de Sánchez de 
P- ínúa. -

Don Anastasio Gómez, construir un 
grupo de casas de vecindad en la calle 
do Jesús Díaz. 

Don Pedro Moral, construir una casa 

de vecindad en la calle de Menéndez de 
L ú a re a. 

Don Francisco Agenjo. reformar a 
casa número 16 de la Traves ía de San 
Fernando. 

Don Ciisanto J. Alonso, efectuar di 
versas obras en la fábr ica de cervezas 
«La Austríaca^-, sita en Cajo. 

Don Eustaquio Espeso, apertura de 
una zapa te r í a en Santa Ciara, núm. 2. 

Don Fernando Ruiz, tomar en tras
paso un establecimieniu en Ataraza
nas, número 8. 

Autorizar a la cGampsa^ para des
plazar un surtidor de gasolina de la 
dalle de Calderón. 

Autorizar a Roldós-Tirolesos S. V 
paya instalar aparatos ci inematogrú ri
cos anunciadores en varias calles. 

Den Antonio Calvo, instalar tres mo
tores en Tetuán , n ú m e r o 33. 

Don Felipe Miner, instalar un mo'.Ot-
en Magallanes, número 2. 

Don Belisardo Agenjo, apertura de 
un establecimiento de elaboración Éte 
helados en Sania Clara, número 12. 

Prepuesta del concejal señor Ramos 
sobre el cambio de nombre de varias 
caües de la ciudad. 

Adquisición de uniformes de verano 
con destino a la Guardia municipal. 

Sobro ia mesa.--Don Federico Rovi-
ralta, desestimar su solicitud para que 
se le nombre chófer maqu'inis'a del 
Cuerpo de Bomberos. 

Memoria de la Kilua-ión de ta Ha
cienda municipal en 31 de cieic-mbre 
id timo. 

Proposiciones, ruegos y preguntas. 
vv\\vvvvv\\\\^\vv\\^vvvvvv\^vvv\vavvvvvvvvv< 

Médico Jefe do la Casa de Maternidad. 
Partos.—Ginecologia.—Medicina interna 
Consulta: de 12 a 1, en el Sana ío i ío del 
Dr. Madraza; de 1 a 2, en su domicilio, 
Cañadío, l (excepto loa d ías festivos), 

TELEFONO 17-76 
En la Casa de Maternidad (paseo del 
A l t a ) , consulta pública gratui ta todos 

los días, de 11 a 12. 

# J 
» General Espartero, 11 - 2.° , 

O E N T ! ® X ¿ \ 

Los problemas del pantano del Ebro 

i c i e n t o s o b r e r o s v a n a s e r 

d e s p e d i d o s e n l a s o b r a s d e 

Una a p e l a c i ó n al Gobierno provisional 
SIN R E C U R S O S 

toa coniiatisbas que realizan abras 
<-w d Pantano del Ebro lum an j inc íá-
cfÓ ó los obreros que el p r ó x i m o día 
.'il s e r á n suspendidos los irabajos. 
Alj&gan que la (".onfedeiación Hid ro -
gEátifia del Kbio uo i-uin|de sus COÜ)-
pio-nisos moiáiií-os, y que, por esta 
circunsUiiici;!. les es iniposiLde óbn-
.•iñuar lus ó b r a s coiitratadas. 

%A ac l i iud de los an-eiidatarios. de-
jaj-á sin OI'IHMCÍÓ'I a sei^ciéoíbs óh%é-
ros empleados en las obia^ del gjthp 
emhals;'. de los diques, etc.. e\>-. I.a 
ho.ticia-, cO'iíio es presumible, IVá pro-
d i i r i . io gi ÜM- :IÍ;IMÍKI e Inao ie tüd eu 
('.:i!iip(/,o, l epe)* utieiiílo iaiiil)iéii en. los 
ciíiup:^-ÍM s Puyas fincas van a ser ex-
pii . 'n.olas para in inulur las con el em
balso. 

V I S I T A A L GOBERNADOR 

Ayer ésliíví) en Santander una Co
mis ión de obreros empléa los en las 
obras del Pantano, eh l tó^ i s t á íMose 
con el gobernaídoí c i v i l , don K m i ü o 
Paloyio. a quien info-nuaiou del avi
so de ios é o n t r á t i é t a s . Es^bs obrei-os, 
pertr-n.'co ü lcs a la S c'é lad de Ofl-. 
cic.s \ ' i i i i o s de- Arroyo , ads l i i a a la 
V. { '. de T.. o s í en tábá i i | ; i lepiesen-
lác lón de ¡biíos sus c o m p a ñ e r a s , y so-
l i c i l a i o n del •iobernador c iv i l su apn-
y.) ftara cón j i i r a r r i paro, (¡;;e agre-
vaffa in crisis del trabajo. 

J-A jiOlM-rnuilor c i x i ' . de'anic- de sus 
v i s í í an tes , se puso ¡ii babia.. por le-* 
léfíun"!. con el di redor ^íii<íntii do 

." i - i ; ; . - Púh l i faS j don l o s é S a l m e r ó n , 
infm m á n d o l e de lo que ocui i í a . 

Ki sfefíor Síílañeró», d e s p u é s de en
terarse, replicó qiie, desde que es tá 
al f íenle de !a Dirección, se han en-
iieg'udo ,-ir-ie millones a fas Gpnfctlei'a-
c i unes ¡ ü i r a ' c o n i i n u a i - las ubi as. l isa 
imp^i i:',!'';-im:s cifra t e n d r á que ée r 
i ü ^ i ü c i i d a . y él smor S a l m e r ó n ex-
m e - ó su o-o-idou ante l a not ic ia que 
t | fijcilitó el gobernador, pues o la 
O'ui'.-d.'i a- ión del V.\<ro no se le bn 
(dvidailo y. por g] c.intrai':o. se bo 
procm-ailo que sus 'rnbajos m á s pe-
pjgnlorios puedan continuar hasta que 
c! Gobierno provisional a f r ó h t e deofc-
dido y d e ' i n i ü v a m e n i e el [n-oblema 
que lia planteado al Estado. 

Del Gobierno civi l 

o r s 

l-OS CONFLICTOS 

KI ¿ o b e n í a d o r c i v i l , d-m E m i l i e 
R i i l anm Aguado, r e c r i ó a>er, conjjp 
d" cOíf lumbre , var ias vrs i lá ' s . 

Cpn i 'iilaoióíi a los c o n í l i e l o s so-
c i a l é s . t r a t ó üi a ü t ó r i d a d c i v i l coft 
una (•.•.misión d-> I rabajadoi-os del 
S i l id i ca ln Ca tó l í^ó tfel Muelle y c u l i 
p i r a Gpmis iú í ) de m o l a b i r g i c u s de 
%JOS Carrales' de t iueljia ' . a quienes 
ificoinpftfiabii d conceja l don A n l o - " 
UÍU l'él'oZ. 

Asijrjfjisi^o estuvo éii el d e s p a c h ó 
oílciíij del s e ñ o r Pamino una nume
rosa C o m i s i ó n de hbi-sro's pei'té^Or 
cien! es a bi t :onffdPi- ; ;c ión l í i< l i " -
g¡-Yili;-a fiel Ei i ruj ín i j íó r l f ín le cues-
tivdi di- la que nos >i.-upamo.s, con. 
<•! espacio que merece, en oí n i l u -
|;a i ilc este i n ú m e j o. 

PAñA LA CRISIS D E L TRA
BAJO 

.}•;! (b.-leg.idü (bd ( b d u e i n o cu 69-
1.a c a p i i a l recibí.') aver un l . d c u i a -
ma del i / i i í i i s ie r id ib; la Oobei na
c i ó n , en cu_\o despacbo sé le pac-
l ic ipa IUI!.M--¡> ' in ic iado una s u s c r í p -
cnai n, . i .oia!. Icnd i .mle a n-ioediac 
en U, po 's ibíe la c r i ? ^ ' ^ ! - fp-Mbaño 

El g^jbe^ij.ador u o n l e s t ó al s e ñ o r 
Maura . Iand>ién i idei;i á¡ ica menI e.. 
h a c i é n d o l e saber que en lo que se 

refiere a esla" ciudad se t r a í a por 
iodos b'.s medios -do c o n j u r a r l a y 
¡•ara c l in peina la m e j o r áfi las d i s -
posici'.uies por pa r l e del vec indar io . 

mANIFESTACION EiM REI-
NOSA 

E l shñúf P a l o m o ' A g u a d o r e c i b i ó 
ayer ampl ias no t ic ias de la. g r an 
man ió-s! ;odón celebrada en J i e i n o -
sa. como acto de so l ida r idad COU 
bis obrei'.'S dé la lubr ica "La Ce-
l á m i c a 

11 acto I r a n s c u r r i ó I r a n q u i l a -
n í e u t e . pero dént r .ó del ma.yor o n -
¡ i i - i a s m o . 

So f o r m u l a r o n c O t í c h i s i o n f 6 ba-
cicado p e t k s i ó n e s al Gobienijo p r o -
\ ¡Kionil I y a pa i i ici i la res. 

— Y . ' - - - d i j . i el s e ñ o r Pa lomo AUM.I-
ílor—iiip p c j b i o ipi.e '-o me eiivíe 'é 
con u rsenobi la ío» c . 'nclusi . ines . pa-
i a r c ü i i l i c l a s sin d i l a c i ó n a Madr id 
m l e i c s i i i i d . ' la ráp i i la so iuc i iu i y 
( lu. 'dmid. i en m ¡ pcidri' aquclbis que 
|)nr m i au to r idad puedan ser san
cionadas. 

l-'.l gobernador c i v i l so d e s d i d i ó 
de los roprosonjautos do los poi-ió-
•: • -s dici("ini . d-'.,. que las Hrdicias 
que se reciben de los d i ferente^ 
pU/íbtotí de la p rov inc ia acusan I ra-n-
q u i i i d á d , a f o r u V ñ a d u n í e n t é . 

Después de bablar con el s e ñ o r 
S a l m e r ó n , el gobeinudor r equ i r ió le-
lefónicamcii lc al minis t ro (ie la Go-
b e r n a c i ó n . e i d e r á n d o i e ininuciosa 
mente clel problema, que acaso pudie
ra eugeudiar una compl icac ión del 
. - i ien públ ico. E l seflpr .Mama so i m 
puso, con todo ponnenc r. de la cues
t ión , y la t i a l a i á con s,;s c o m p a ñ e 
ros de Gobierno. 

V I S I T A DEL 
BORNOZ 

SEÑOR AL-

El gobornndor c i \ i l ' b a b l ó la rabión 
con oí subsecrei iñ-io de El mea.o. sp-
tior «¡ardan Oi'dax. que con el miuis-
t í a v el señor S a l m e r ó n el p r ó x i m o sá- -
bada, como ya bomrs anunciada, • 
a c u d i r á n a Zaragoza para cf-nacer la 
mar-cha y estado de los alnas de la 
Confederac ión Hid rográ f i ca del Ebro. 
Rogó el Sr. Palotno al subsecretario de 
Eomeuia (|ue lleguen a Campea para 
enterarse, en audiencia concedida a 
obreros y a campesinas, de todas 
cnaidas cuestiones se relacionnn con 
el Pantano y, s imui larmcn 'e , con el 
paro forzosa que va a p'anteaase. 

Segurameuto. el sc-nnr A'bornoz y 
sus acmnpi'.'asnes llega»•'su a Reinasa 
e! n r ó x i m a doining'O a el lunes. 

•Los ''''au-uoM-al. s' abivi-;-s aerrade-
cieran vi va mente a.l sefior Paloma su 
iutf-rvi'tudóu. v después» cs i ra .kran cu 
la Redacc ión de ! A VOZ ©E CANTA-
I ' R I A . exprésándoñ^ s su desea de q«a 
se evite, por iadas los medias inasi
bles, el para u ñ u n c i a d a por las can-
tratislaí». 

UNA DENUNCIA A L F I S C A L 
0£ LA R E P U B L I C A 

TTay, co l eb ra rá jun ta general 'a S a
ciedad de Oficias Varios de Atroy-) 
para t i a lar del para foizaso a qm) 
e s t á n abocados seiscienl s | re'eiájcíbg 
federados. 

P r o b a b l e m e n t e — s e g ú n nos dijeron 
nuestros visitantes—se a corda n i ele
var una denuncia, al fiscal gencrxiJ ríe 
la Repúb l i ca . relaciaiuij.iu_*^rr^resun-
tas anaianalidades cu el funciona-
miento de la Canfede rac ión l í l d r a u r á -
fica del l-.bra, cuya acción tiene pro
pós i to el Gobierno de fiscalizar e ín-
vestigar con toda «íeverídad^ para exi
g i r las respansabdlidades qüe se pon-
umi de manifiesta. 

o 
D E N T I S T A 

tasoo de Menéndez Pelayo. S3, segnxiGa. 

La novillada del domingro 

»5 
u n a 

s s o n 
D r e c i o s i c l a d 

El ia arles i'i'tirna liega ron a San-
laader los seis preciOáóS novillos (pie 
el dqrñingó l i d i a r á n eii nues ' ia pla/a, 
ios bravos aovilieros L á z a r o Übón, 
Lepo l i iüo y Alejandro izquierdo, que 
vienen animados c!c ios mejores de
seas para dejar <Mmpla',;iaa a ¡a a l i -
ción. 

precisamente Izquierdo fué ac;a-
!•-: d i e! (ianiinga pasado en la plaza 
de Pamplona, de donde sa l ió en boni-
bros. por sus estupendas faenas y es
tocadas, Lazaro Ob.'n. es uj; znrago-
Aano, ya ventajosamente conocido en 
toda 'Espaaa: y Pepe H i l b v iis uno de 
las m á s vaj ieníes mueba 'bas que bau 
s o ü d o el aoo ú l i i m o d.e Madr id . , 

Loé toros, como ya liemos diebek 
ron . seis ejemplores bon i t í s imos , que 
el público podrá ver sin re j i i i s i io al
guno, el s á b a d o .par la tarde, (le ein-
co a siete, en los carrales de la Plaza 
de loras.. 

l iados estos alicientes a los prc-ios 
verdaderamente acpulaies Ce 'a no-
-, ;llada—dos p é s e l a s la emiadu de so' 
y tres la de sambra—bacen suponer 
que el daminua h a b r á un llenazd en 
la Plaza de Cuatro Caminos. 
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F U T B O L 

E N U N F l i O G H A M A DE FES
TEJOS NO F U E D K N í< A L T A R 
1X)S-ESFECTACULGS D E l O i : 
X ivOS. 

"Ta. JS-y Junta de Festejes y Propa
g a n d a de Santander, ciudad de verano. 
"Y hay también proyectos para confec-
« i o n a r el cartel, porque a él se pueden 

: llevar espectáculos que acometen por 
entero, fcasta financieramente, los orga-

::nizadot>e3 tradicionales. Vela, tennis y 
t i ro , puede decirse que pueden ya in

c lu i r se en ese cartel. Pero nosotros lle-
variaBtics a ese -gr i to pegado en la pa-

ned" otros espectáculos deportivos. Por 
«ejemplo, las regatas de traineras y de 
oyólas; aviación, natación, watorpolo, c i -
clismo.'iiockej', que con la vela, el ten

n i s , el t i ro y la metonáut ica , con bu 
Campeonato de España , comple tar ían 

-iin cartel efectivamente atrayente y e."-
3)ectaeular, esencialmente deportivo. Y 
«desde el punto de vista económico, fá
cilmente realizable. 

Y a tenemos cocas deportivas. Y en 
-Sos tiexrpos que corremos, tanto la ma-
.sa corno el gran mundo sienten en spor
t ivo , gustando de sus múlt iples y varias 
'emociones. Y esto no quiere decir que 
r íué ramcs al sacrificio de los festejos 
^populares que de t radición son un ho-
aiesto divertimiento de las gentes mo
destas y de ia grey infant i l . Vengan, 
pues, esos fuegos de artificio, e^as se
siones de cine de "mucha, risa", esas 
ifcrias con sus buhoneros y "tío vivo", 
•churros y anisado y esas verbenas de 
"barrio. Todo es compatible. Lo cieportú 
"Vo y lo popular. Y venga asimismo la 
-propaganda y cuanto sea preCüso. Pero 
•después de tener un cartel, efectivamen
t e atrayente, sugestivo, para que la 
^erite que acuda a nuestras playas no 
¡ec vea invadida de aburrimiento. 

Ahora bien. Desde t i punto do vi^Va 
•deportivo cuidar íamos con especial i n 
t e r é s y esmero ese car tel de atracciones 

^Porque ya hemos dicho que creemos en 
s u eficacia. Pensar otra cosa, ser ía que-
Ter v i v i r fuera de la realidad, de la ac-
t.ualidad y del verdadero medio ambien
t e predominante. Pondr íamos mi l ejem 
píos convincentes. San Sebast ián, to-

onamos como ciudad que m á s cuida el 
v^faneoT^es altamente deportivo. Sua 
programas pon de a t racc ión universal 
p o r sus circuitos automovilistas y sus 
carreras de caballos en Lasarte; por sus 
t a m o s í s i m a s regatas de traineras, por 
•&us regatas de vela internacionales... 

Pues bien: partiendo de la base de 
tjue esos espectáculos deportivos son los 
n ú m e r o s de fuerza de todo buen cartel, 
•y si a s í lo comprenden los que inter
vienen en la organización de ese "gri to 
pegado a l a pared" que ha do anunciar 
'que Saiaander es un pueblo de estío en 
-el que no hay tiempo de aburrase, pre
c ip i taremos la labor para confeccionar 
-el programa deportivo. 

Nosotros, puestos a hacer, har íamos 
•el siguiente: 

NATACION.—Concursos del Cr.nlsa
t ír ico con nadadores de Bflbno, San S^-
Tmstián, Giión y Santander, y concurso 
•do weterpolo entre equipos de las mio
mas poblaciones. 

Se d isputar ía la Copa del Cantábr ico 
por puntos. 

CICLISMO.—Circuito nacional en • el 
'Sardirero y Vuelta a Santnnder. 

REMO.—Regatas regionales dé t ra i 
neras y regionales de yolas y canoas. 

A estos deportes r.e añadi r ían la v'c-
l a y l a Motonáut ica que ya ha dicho el 
C lub Mar í t imo que lo ha r í a por su ex
clusiva cuenta: el Tennis, el Tiro v le-
Aviación. Esta va sabemos que e^íá en 
F.acerlo la Corn-s;ón de Pés té los . Lueq-o 
con una pequeña subvención a e?os 
otros clubs que es tán dispuestos a ha-
•cer sus carteles de tódos los años, ten
d r í a m o s el programa deportivo bien re-
Uenito. Festejos iniludaHemente efica
ces. Festejos populares a cual más 
•emocionantes.—Acevcdo. 

l o a i q u í n S a n t i u s í c 
D E L SANATORIO M A D R A Z O 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 y media y de 4 a 6 
XVAD-RAS, 5, primero.—Teléfono I Z - W 

v i e r n e s , 

¿ 5 ¿ ¿ V i g - o e l E c l i p s e F . C . 
, l i ¡i • ni' 1 n \ , i . i M III'H 

E l Vimenor vence en Palencia,f .brillantemente y ei 
Cuatro Caminos en,Cartea 

M a ñ a n a viernes sa ldrá en el correo i vez, sean los culpables del poco juego 
de Madrid con dirección a Vigo, el en
tusiasta equipo betunero que, como ya 
hemos dicho, contenderá el próximo 
domingo en aquella ciudad gallega con 
el Ciosvin, para disputar a éste la se
mifinal del campeonato amateur de 
España . 

M a ñ a n a daremos a nuestros lectores 
los detalles concernientes a este encuen
tro y quienes fo rmarán la expedición. 

Triunfo del Vimenor en Pa-
lencia 

Y CONSIGUE U N A B R I L L A N 
T E VICTORIA E L EQUIPO 
A I D K I E R O 

E l pasado domingo actuó el Vime
nor F. C. en Falencia, contendiendo con 
el t i tular de aquella ciudad castellana, 
a la que arribamos los excursionistas 
después de una excelente excursión, que 
se repitió al regreso, porque siempre agra
da haber triunfado." Poique el Vimenor, 
nuestros muchachos, triunfaron en Pa-
Itncia. 

E l campo se diferencia de los de aquí 
en la dureza del terreno. Este cambio 
IP notaron los jugadores del Vimenor, 
que durante todo el primer tiempo per
siguieron en vano al balón, sin conse
guir sujetarlo. E l equipo de Falencia no 
pasa de ser actualmente uno de tantos 
enees que figuran en Cantabria en la se
rie B. Sólo tres o cuatro jugadores die
ron la impresión de potencia. Lo:i de
más son aficionados que no tienen to
davía el suficiente balón en ffl cuerpo 
para competir con muchachos que, sin 
L-er lumbreras futbolísticas, están ya muy 
"zurridos". E l medio centro del Palnn-

dc los vi menoristas. 
Terminó el primer campo con dos a 

uno a favor del Vimenor. E l primer goal 
lo marcó Sánchez para los cántabros, 
y el segundo Furty y Olaizcla, en cola
boración. 

E l del Falencia, y merced a una in
tervención poco afortunada del amigo 
Uriarte, lo marcó el extremo izquierda. 
iÑinguno de los tres tantos pasará a\ la 
historia. 

La segunda mitad se juega mejor por 
parte del Vimenor, entrando en escena 
la "estaca", la que practican ambos ban
dos, ante la impasibilidad del arbitro. 
Por fin, vimos un poquito de buen fút
bol, resaltando también la labor del me
dio centro, dignamente ayudado por la 
defensa, especialmente el derecha. Se con
siguieron otros tres tantos para el VifSi -
ñor, por mediación de Furty (de p e n a l t y 
El portero se sentó en señal de protes
ta. Le aseguramos que de quedarse de 
pío le hubiera sido igual. Siempre es un 
r t curso. Eizaguirre, en una benita es
capada individual, y Sánchez en otra, 
chutando muy cerrado a la izquierda 
y entrando en la portería, porque el an
tojadizo Fiera le dió la gana. E l de ellos 
fué de penalty también, y hubo necesi
dad de castigarlo tres veces, porque 
a Uriarte le entró el baile de San Vito. 

E l arbitro se limitó a pasear por el 
campo y "castigar solamente lo que 
veía", según declaración personal que 
hizo a un grupo de espectadores chillo
nes. Aplaudimos su buena intención de 
no dejarse influenciar por los esnecta-
dores; pero se dió el caso de que el ami
go no veía una, y, naturalmente, la bron
ca se oyó en Fancorbo. Pero hay que 
perdonarla; el hombre llevaba buena in-

cia no pudo solo contener a los dcsaco- tención, y ^a conocemos el refrán que 
piados delanteros del Vimenor, aunque dice: "la intención basta".- RIVAS. 
durante un buen rato del primer cam
po fuera él el que les cortaba el paso.' 
Otros dor, o tres como él y un portero, 
más... portero que el excesivamente tran
quilo Fiera, hubieran ganado seguramen-
tí; el partido, ya que los muchachos de 
Vioño no jugaron, ni mucho menos, lo 
que ellos saben. E l campo, el viaje tal 

Fest ivales U n i ó n J u 
ventud 

P A R A E L PROXIMO T ^ M I N -
GO E N LOS A R E N A L E S 

El Unión Juventud prepara un am-

f - i o y j u e v e s ( c u p o n e s ) X a r d © y N o c h e 

e n 

V í C T 
H o y j u e v e s M O D A , 

MONA M A E I S y W A Q N E R B E X T E R 
e o 

T E A T R O P E R E D A 5 A G E 

Hoy, jue\es, 21 de mayo. 
A las s ie te y a las diez y m e d i a B u t a c a , t a r d e , 2 p tas . Noc l i e , 1,50 
1. ° La película sonora 
L9 QUE QUIEREN LOS HOMBRES m M i r ^ M ^ 
2 . ° DESPEDIDA de 

con su celebra orquesta t ípica humor í s t i ca argentina y sus notables canta
dores E M I L I A GARCIA y l í O B E í r L O MA1DA. 

E l sábado, 23, ESTRENO de la gran película sonora «SALLY». Habla
da en español. Toda en color.* 

¡ Q U I T E L E USTED CEROS, 
A M I G O . . . ! 

Nuestro caxnarada "P. P." en su char* 
la "cccktelcra"', hablando de lo que pue
de ganar el Racing en su viajo a F í: la 
para contender con alemanes, franceses 
y suizos en el torneo de la Exposicióa 
colonial que se celebra en el bosque de 
Vincennes, dijo, sin duda por error, que 
de conseguir eliminar a sus ÜOS prime
ros rivales, que financiaría en su habe í 
220.CCO francos. ¡Y ah; es nada lo del.. . 
¿ raneo! ¿ E r r o r ? ¿ N o Eoría que el 
"cecktail" se le subió ai piso alto? No 
son tantos francos. Puos por muy bien 
que te vaya al Racing en este pase í to 
por el país galo, nunca conrcguii á m á 3 
de 50.CSt) unidades monetarias france
sas. Total . . . una birr ia; unas í ' .unce m i l 
pesetejas moneda m á s arriba c moneda 
m á s abajo. 

LOS F U E B A B O R D Í S T A S EM
P A Ñ O L E S SON T E K K l R L K i 

Así nos lo demuestra un notición que 
vemos en " E l Mundo Deportivo", de 
Barcelona, que nos entera de que un 
tal Soriano Pedrosa, español de naci
miento, ha batido el record mundial de 
los "outboards". 

¡Caramba! ¡Ca ramba! 
E l fantás t ico suceso ha tenido lugar 

en el rio Adur de la Eayona francesa 
en fecha i-ecisntisima. 

Agrega la noticia que Soriano tripu-* 
laba una canoa de su invención o cons
trucción de dos metros y medio de es-

. lora con un motor de 650 c. c, con la 
cual hizo en una primera v u e l t a - Ü S 
promedio de 81 ki lómetros 113 metros 
y en la segunda 92'880. ;Echale hilo a 
Soriano! O sea que estableció la maroa 
media de 86T3S a la hora. ¡Record! 
¡Record! 

Sí, porque el mundial conocido hasta 
la hora en que se le ocurrió a Soriano 
salir con su canoa a hacer barbaridades 
a íior do agua, era de R3 kilómetroál 
por hora y le usufructuaba un b r i t á -
nioo. 

Y nada m á s . Agur, 
E l Buhonero. 

pilo programa de actos deportivos para 
el próximo domingo, 24, con motivo ae 
la fiesta de su Patrono. Estos actos se 
ce lebrarán m a ñ a n a y tarde en los cam
pos que esta Sociedad posee en la cam-
pena de los Arenales y que se han ha
cho ya famosos entre los equij.os mo
destos e infantiles. Este día se vect i ián 
de gala para recibir con los debidos ho
nores a la lucida representación feme
nina y distinguido público qué acud i rá 
a presenciar ¡a fiesta. 

E L F E S T I V A L I N F A N T I L . — P a r a 
este festival dedicado a los niños reina 
gran animación. Se han inscrito para 
la carrera numerosos "ases infantiles' ' 
que h a r á n las delicias del público. E l 
recorrido de esta carrera será de dos 
vueltas al campo de juego y para hacer 
r'.ús interesante la prueba se ha rá cu 
des eliminatorias. Se han recibido ins
cripciones del Royal, Infant i l del Ju-
ventúd, Escolapios, Triunfo, Gimnást ico 
y otros. 

E n esta carrera se da rán mimerosoa 
premios que se es tán recibiendo do va
rios comerciantes y personas que 
sean favorecer a los organizadores. E l 
campeón de 'a carrera recibirá un pre
cioso trofeo. 

Se ce lebrará también una carrera en 
sacos para la que pueden inscr ibirás 
cuantos lo deseen, menores ce quince 
años. En • esta carrera t endrán prexaio 
cuantos participen. 

Todo esto unido al gran partido d é 
equipos infantiles, d a r á al festival gran 
in terés . 

Para la carrera infanti l y en saco? 
se reciben inscripciones en el domicilia 
del Unión Juventud, San Simón, 13, 
hasta m a ñ a n a 21. 

Por la tarde se celebrará una s impá
tica fiesta semejante a la del pasado 
año, que tanto complació a cuantos la 
presenciaren. H a b r á dos interesantes 
partidos de fútbol a base de dos seleo-
cicnes de estudiantes y los mejoreá 
Clubs modestes que se en f ren ta rán coi*. 
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1G:Í equipos del Unión Juventud. Y ha
bí i , ( Lroá r .úmcrcs de I02 que habiare-
OÚ^S'ctro día. 

Victoria del Cuatro Gamiuos 
en Cartes 

En un partido amistoso, se enfrenta
ren en Ies hermeses campos del Ansar, 
el Cuatro Caminos de Santander y 
nuestro once local, viéndose el campo 
Sbftuy concurrido. 

Del encuentro diremos, que vencie-
xcu los forasteros como esperábamos 
por ser m á s equipo y tener mucho en-
tus iásmo. 

Ds los nuestros regular, mi;y poco 
eiitrenados y faltos de ganas de hacer 
oigo, pues de haber quqrido, pudieron 
per lo menos marcar a lgún tanto aun
que no ganar, pues como decimos an-
lé r io rmente , el equipo forastoro fué 
muy superior al nuestro. 

Esperamos que para el próximo do
mingo, que nos t ieáe anunciada su v i -
Bita el t i tu lar de Cas tañeda , pondrán 
m á s in te rés y h a r á n un buen papel, así 
ea que ánimo y entrenarse.—C. 

El campo de fútbol de Castro 
desaparees 
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E l campo de fútbol que con tanto 
entusiasmo se formó en terreno de la 
p 'aya no hace aún muchos años, des-
epareco. 

La evolución del fútbol trajo consigo 
l a desaparic ión del Club local y aunque 
con poéter icr idad se t r a t ó de fomentar 
nnevamente la afición al deperte del j 
balón redondo su resultado fué nc-gativo. 

Actualmente se es tá procediendo al 
clcsmcníajo del cierre de madera que 
circundaba el mencionado campo, cuyo 
íir. lamentan los aficionados.—O. 

Un empate en Vargas 
E! pasado demingo jugaren amlsto-

saments en Vargas los equipos Carri-
mén do Rsnedo y Airón de Vargas, que 
téñrxiíiaroh empatados a dos. 

E l primer goal lo obtuvieron los re-
nedanos en un furioso ataque, al que 
responden seguidamente los del Arión, 
EÍU censaguir empatar, pues termina la" 
primera parte con uno a cero. 

E n la segunda logra empatar el 
Arión, que e s t á siendo muy bien lleva
do por el veterano Negueruela. E l goa! 
lo consigue Ambrosio después de una 
benita combinación. 

Reacciona el Car r imón y vuelve a 
marcar, después de lo cual se suceden 
los avances peligrosos del Arión que al 
fin legra empatar por medio" de un po
tente chut de quince metros, el "viejo" 
Negueruela. Y así termina el encuentro, 
que fué muy interesante. 

E l Arión alineó a Gómez, Pacheco, 
Lipe, Carral. Negueruela, Moya, Díaz, 
Mar t ínez , Abundio, Andrés y Ambro
sio.—V. M. 

Casados y solteros en Bezana 
E l domínog jugaron "casados" y 

"solteros" bezanenses, que terminaron 
d encuentro, que fué muy duro y nuiy 
divertido, cen empate a cinco v.antos. 

Merecieron el triunfo los casados 
pues jugaron m á s fútbol que los solte
ros pero la formidable labor de Eduar
do y Gandan-las, les impidió el t r iun-
í'ar. 

Con los casados se alinearon los fa
mosos jugadores del fallecido Peñacas-
t l l lo F. C , Salas, Trazas, Chana y Eche-
var r ía , que fueren los mejores también. 
Pepe ci "Andallez" hizo buen partido, 
pues derrochó su estilo y valent ía ; .de 
los solteros queda dicho que Eduardo y 
Gandarilias fueron los mejores, siguie 
ron en mér i tos Ortega y Blanco, que 
cumplieron. 

E l arbitraje de Noriega fué impar-
cia!, peso a Echeva r r í a que pro tes tó 
sus decisionec, pues sí alguna fal ta tu 
vo, fué la do castigar el ofside por el 
sistema antiguo.—J. L . 

ALPINISMO 
B i l b a í n o s y m o n t a ñ e s e e 

en S a n Vicente de 
Ramales 

E l domingo ú l t imo celebraron varios 
entusiastas aficionados ramaliegos a las 
cesas m o n t a ñ e r a s una interesante ex
curs ión mente arriba decididos a coro-

LOS FEDERALES D E S U A N -
CES 

Se ha constituido la Agrupac ión re-, 
publicana federal de Suances, cuyo Co
mi té directivo es tá cempuesto de la si
guiente forma: presidente, den Alejan
dro Bezanilla; vicepresidente, den Ma
nuel Herrera; secretario, don Jul ián 
Liaño; vicesecretario, don Saturnino 
Herrera; contador, den Waldo Herrera; 
tesorero, don Enrique Te rán ; vocales: 
don Manuel Cabo, don Robustiano Eacz 
y don Manuel Gut iérrez . 

AGRUPACION SOCIALISTA 
B E ASTILLERO 

Los jóvenes de Asti t i lero inscritos a 
la Agrupac ión socialista y los que de
seen inscribirse se reun i rán el nróKtmo 
sábado, a las ocho de la noche, en la 
Casa del Pueblo, para consti tución de
finitiva de la Juventud del partido. 

E N R E O C Í N 

Se celebró en Reocin un acto de pro
paganda scc ie ta i iá campesina, en el que 
tomaron parte doña MaLilde cic la To
rre y don Pedro Vergara. 

P resen tó a los oradores, que fueron 
muy aplaudidos,, den Diego Pérez. 

E N R A M A L E S D E L A V I O - . 
TOR5A 

En el Teatro de Ramales se efectuó 
un m i t i n republicano radical, en el qvt 
tomaron parte don Luis P iña l y don 
Isidro Mateo Ortega. 

E l numeroso auditorio aplaudió a los 
oradores.. 

E N PONTEJO:* 

En Pontejos se ce lebrará el domin
go, a las cuatro de la tarde, un mi t in 
republicano radical-socialista, en el que; 
t o m a r á n parte varios oradores. 

E N REINOSA 

En el teatro de Reinosa se celebró 
el anunciado acto público de propagan
da republicana, en el que hicieren uso 
de la palabra den Manuel Torre y el 
alcalde reinosano don Manuel Llano. 

Los oradores escucharon grandes 
ovaciones. 

J U N T A S A D M I N I S T 8 AT IVAS 

Fueron i io iubi adas las Juntas ad-
i i i i i i i s t ra t ivas de los diferentes pue
blos del Ayuntainiento. 

En Reocin queda constituida;: Pre
sidente, don Enr ique Calder«5ii; y vo
cales, don Manuel Alcalde, don Ber
nardo Mesones, don Daniel B a i b á s y 
don Manuel R i a ñ o . 

Estos s eño re s l i an sido nonJbrácfos 
por l a Aloald íu . que ha Saltado a la 
torera Eo q u é Sobre este par t icual r 
p r e c e p t ú a la Bey nuinic ipal (sobre 
lodo en estos tiempos en que hay que 
dejar paso a la libre voluntad del 
pueblo); pero a pesor de ello, como el 
nombramiento en lo que a nuestro 
pueble» se refiere es a c e r t a d í s i i n o , da
mos la enhorabuena a los nombrados 
y les deseamos en su cargo toda cla
se de aciertos en beneficio de Reo
cin.—C. 

E L SUECOMÍTE S O C Í A U S -
T A D E LA A L B E H I C S A 

En r e u n i ó n celebrada anoctie por et 
Cnipo soda lista de L a Alber ic ia , se 
a c o r d ó el r iumbramienio efe] siguien
te S u b c o m i ' é : 

'v;---id.-nle. Jo.vc Mar io Asplazu; v l -
ccpr.::?idente, Gu.nershidj Ruiz^secre-
t a l l e , Francis. o P e ñ a ; iesoroio, A n -
gfel Collantcs; c-Mi-ulor, Alfredo Ca-

vocales, Francisco Cabrero-, Gu
mersindo Leiza. Ci r íaco S e b a s t i á n . 

C U L T U R A L S C C I A L I S T A 

lEsla entijh-d c e l e b r a r á nsamblea 
general nía m:na, vic i nc.^. a las ocho 
de la noche, en Magallanes. G ( O s a 
del !'ueb!o), en ¡a que i r a í a r á del si
guiente orden del d í a : . 

Esimlo de cuentas. Cons í i t uc i cn de
fini t iva y a p r o b a c i ó n del; Reglamento 
de la E u l l u r a l Social isla. Inaugura
ción de la BibÜoleca. Reo igan iza . - ión 
del Cuadro Ar t í s t i co . 

W\\V\\'VV\VVl'V\VV\\\VVV,̂ VWV\V'V\V\\\WVW'W'V> 

nar el famoso pico llamado de "San 
Vicente de Ramales", desde cuya for
midable altura se divisa todo Santander 
en días claros, como el del domingo. 

A las cinco y medía de la m a ñ a n a 
salló de Ramales el quinteto formado 
por los deportistas Cirilo Marquijano, 
Lorenzo Saraqueta, Antonio Aja, Joaé 
Cortina y José Abascal. La ascensión, 
que fué difícil, resul tó encantadora por 
sus incidencias, ninguna de ellas poll-
gr^sa. P^co despuérs de llegados esto^ 
cinco al pico, se vieron sorprendidos 
con la llegada de de otros cuantos ra
maliegos y m á s tarde con la llegada de 
un nutrido grupo de alpinistas vizcaí
nos, tan aficionados a las cosas de mon
t a ñ a . 

Confraternizaron todos los excursio-
nistas en el alto, elogiando las bellezas 
pano rámicas que se admiran desde ol 
alto de San Vicente y se quedaren cita
dos en aquel mismo lugar para-un día 
próximo. 

Una bella excursión esta del pico de 
San Vicente de Ramales.—S. 

ASOC5ACÍON D E L A R T E DE 
VESTÍR 

Se nos ruega la p n b ' i c a c i ú n de la 
s i g u i e a t é nota: 

« A c o r d a d a por esta Asoc iac ión la 
ilí'ída Í a •ÍÓÍI de la h r o l . a para el; d í a 
de bey, rogamos a todos los asocia
dos y en p á r t i c u l a r a pantalonera?, 
d-a'.equsras y oficiala^ a jo rna l , es-
Ion o no aSÓpiadas, que secunden este 
movimiento cbñ todo el enlu-dasmo y 
serenidad que ié requiere para el me-
j o r a n u e n í o de la clase. 

A la vez los suplica-nos no d é ' e n do 
asistir a la leunion que se celebrara 
boy, a las nuevo de la m a ñ a n a , en 
nuestro domici l io social, Ruamayor , 
£2; bajo.—La Cemision.)) 

S O C I E D A D DE GARPÍNTE-
RGS E B A N I S T A S Y S!iV5i-
L A R E S 

Los asociados y no asociados perte-
necienies a estos oficios, se r e u n i r á n 
en la Casa del Pueblo el viernes, d ía 
22, a las nueve de la noebe en p r i 
mera convoralor ia y a las nueve y 
media en segunda. 

MOZOS T E A L M A C E N DE 
VIB'OS, l ' . G O R E S , B O T E R O S 
Y T O N E L E R O S 

Con objeto de c o n s ' i í n i r la Socie
dad^ 50 cónvócá a todos cuantos ejer
zan dieba profes ión , bombres y mu
jeres, a una asamblea que se celebra
rá él s á b a d o , d ía 23, a las siete y 
inedia, en la Casa del Pueblo, Maga
llanes, 6. 

ASOCIACION D E P E L U Q U E 
ROS Y B A R B E R O S 

Esta Asoc iac ión se r e u n i r á e 'si i 
noche, a - las nueve en p r imera con
vocatoria y a las nueve y medio, en 
segunda, en jun ta generai o rd inar ia . 

L A S O O ' E D A D D £ A L B A -
ÑiLES 

Habiendo empezado a co t izar el 
pasado d í a 17, los i nd iv iduos de es
ta Sociedad pueden pasar por la Ca
sa del Pueblo para recoger la l i 
bre ta y abonar la cuota co r re spon
diente . 

A LOS EP' iPLEADOS D E HOS
P I T A L E S 

A todos los empleados de Hospita
les, Sanatorios, Casas de Salud, etc., 
se les convoca a una nueva . r eun ión 
para el p r ó x i m o domingo, d í a 24, a 
las cuatro de la tarde, para t r a i a r de 
l a a p r o b a c i ó n del reglamento y ges
tiones h e d í a s por la Comis ión oiga-
nizadora. 

SIND5CAT0 D E O B R E R O S 
T R A N V I A R I O S 

M a ñ a n a jueves, a las diez de la 
m a ñ a n a , en pr imera convocatoria y 
a las siete de la farde en segunda, se 
r e u n i r á esie Sindicato en j u n t a ge
neral o rd inar ia . 

Ei a a s r í a d o 6a 
L A VOZ DE CANTABRIA 

a« eí núfiisro Sí? 

bíOTAS VARiAáL 

Mañana, festividad de Santa Rita de . 
Casia y da Sama Elena, celebrarán SUS 
fit-sLa, entre otvas distinguidas persona^ 
las señoras de Hiera, Martines Rodrlyuez^ 
García Martínez y señori tas de Botín, 
Vial , Hiera; P6rc2 Sanjuijo, López Ho-
jos, Lavín, ele. 

* » * 
Mañana, en ci tren correo de Madrid, 

l legará a nuesua ciudad, en donde s-rgui-
dcmcr.t.c embarca rá para Méjico, c¡ se
ñor Alvarcz del Vayo, recisnteiuente nova» 
trado eiribajader del Gobierno de Es-
p;iña en la citada nación. A l distinguido 
ijeñor acompañan sus familiares. 

« » » 

De Madrid se ha trasladado a San Se-» 
bast ián la señora viuda do López Do-» 
riga, con su be! ta hija Conchita. 

WWWWVW WWV V\ WWVWW V VVVVWWW^ VI'vVVIl 

A los residentes sa lman-
tines en Santander 

Recientemente se reunieron en esta 
ciudad un grupo de salmantinos con, 
el fin de fundar la Colonia Salmat i -
na. En esta r e u n i ó n se n o m b r ó una; 
Junta provis ional , la cual ruega a to
dos los salmantinos asistan a la re
u n i ó n que para la a i n o b a c i ó n de su. 
•Reglamemo t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
domingo, 2 í , a las once de l a m a ñ a 
na, en la Colonia Vallisoletana, Conn 
p a ñ í a , 13. 

ÍWW wwvwvw\ w vwvv vwxi v \ \ v\̂ v"v vtA/WM 

Ofrece a d ispos ic ión de les pat ro
nos: U n a joven m e c a n ó g r a f a , o t r a 
ídem para dependienta de comercio,; 
otra ídem p a i a bazar de 0,95, o t r a 
ídem para í d e m de z a p a t e r í a , o t ra 
para limpieza de escritorio, o t r a pa
ra fábr ica o lal ler , otra para a lma
cén, otra para recadista de tienda: 
de comestibles, otra para repartidora!, 
de carne, una cocinera, u n chauffeur-' 
mecán ico , un baulero, un carpintei'O,' 
un tornero en hierro, un maquinis ta-
t ipógra fo , un ^uarnecednr, n n cama
rero,' nn aprendiz m e c á n i c o para ta 
ller, un pastelero-repostero, u n oficial! 
barbero, nn aprendiz de ídem, un n i -
quelador-pnljdor. - u n ebanista, nn ' 
a jus tador-mecánico- , o t ro ídem de b i 
cicletas y motpg, un aserrador meca 
nico, un maquinis ta curt idor , un 
aprendiz do ajustador o tornero me
cán ico , un panadero, u n dependiente 
de óp t i ca para taller de ídem, u n de
pendiente do comestibles, o t ro ídem" 
de bebidas, nn colchonero, un ayu 
dante, de moldeador, un electricista^ 
un aprendiz de ídem, otro ídem de' 
hojalatero, un ordenanza, u n escri-
• • ien te -mecanó^ra ío , un almacenero >' 
un «botones». 

Se necesitan: dos aprendices para 
taller de co r róce r í a . 

C IRUGIA G E N E R A I . 
Especialista en partos, enfeT-medadefl 

de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a S. 

Asnóa de Escalante, 10, 1.°—Teléf. 29-53 

Z 5 
j Oirujano-Jefe del Hospital fle BH-

han>. Especialista v ías orhiaiiaa. 
Consulta: sábados, do tres a cla
co, en el Sanatorio del Dr. MO-
RAUEH. Pídanse números ás^ía 

viernes 9, nociva. 

«I 
á . ESCOBIO ANDRACA 

M E D I C O 
Ketuología . - Enfermedades 
mentales y de nutrición. 

.Consulta de 11 a 12 y de 4 a 6. 
S A N T A L U C I A , 16. Teléfono 2754 

m 

« 
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AOORAC!OW NOCTURNA 

K l p r ó x i m o s á b a d o y e í a r á a . I-1-
bÚS Síu-ram'Miia!.> c! T'urno Sanio 
Cris! . ' , en nuestra iglesia p a r r o 
qu i a l , coflienzando con la j u n t a d é 
t u r n o a las nueve y media, rog -án -
tfpme &a digroo p r e s i d e n i é , don i l a -
itión Carasa í b a r g ü e n , haga un l l a -
mamien to desde estas eolumnas a 
bodds l^3 socios act ivos , tan to dé ia 
v i l l a como a ios p e í t e n B c i é n t d s a 
olpas s é c e i o n e s , para que otxaéruen 
una pun tua l a . - i - icucia los p r i m r -
rbs, y a los segundos, medi;uil .n la* 
p r e s e n t a c i ó n del pase de sus res 
pectivas secciones, se les recuerda 
que pueden as i s t i r . 

S e ñ o r pres idente: ¿ N o se p o d r í a 
t r a t a r de la i m p l a n t a c i ó n de u n 
t u r n o cuando menos ife Tar.~icios? 
Si-n'a u n buen p roced imien to ílo' 
a i n n l i a c i ó n do la s e c c i ó n y de e n - ; 
gi-ander-imiento en l a obra . 

MES D E LAS FLORES 

Todos k)S d í a s se v i ime c - I H i r a n -
do, con g r a n concur renc ia de í i e -
Ics. cu la ig les ia p a r r o q u i a l y en 
la e r m i t a de ta Vil-gen del P a t r o 
c in io , solemnes cu l tos en honor ¡le 
la Madre áf'\ A m o r Her inós 'o , é o n -
l i nuando sus p ronara t ivos la Aso
c i a c i ó n de Hi jas de Mai-fa. para que 
Ja fiesta de la despedida revisf.a ca-
r i ic teres de g r an u e ó n t e e í m i e o i t o rfc-
í i g l o s o ' y dt» l"s cuales daremos 
n u c i d a a nuestros lectores. 

DE SOOtiEDAD 

S a l i ó a pasar unos d í a s en la ca 
pí! al m o n t a ñ e s a , al lado dé sus f á r 
m i l i a r e s , la s i m p á t i c a y bella s e ñ o 
r i t a P i la r A r r i e t a . 

Buíín v ia ja y gra ta estancia la 
deseamos eritre IQS suyos. 

E . F e r n á n d e z Aauirre 

m 
p r . 
Méüieo especialista, por opasición, 
del Servicio oficial de enfermeda

des venérco-sil i l í t icas. 
Gonsulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P U N T I D A , 1, PRIRIEKO 

H:1 he&h'p bien el alcalde de Santander en aclarar i iúbíicamenio qae al 
ah, i\íi:r ia. solución del prebiema dRl paro t e ñ i r á n pref! rr-ncia en el empleo 
!e-, tráoejo^cires jhiijcs de la ciudad. Porque ocurre que esto*; dúis \ur, llv.gmt-
do de la provincia bcuibrcs sinceramen t"*. dispuestes a remediar ata penuri'.i 
apficánaoso al trabaje de que carecen y (pie en Santander c-rpen hallar M i l 
mas faGfQ&ái3 y otros sugestionados per la idea de una distribución d.y donati
vos en metalice, cemo suben que se ha heche en Andaluc-ia, y cotno en un 
principio se p-nsó hacer aquí. 

Es urgente insihtir en la- d ivulgación de las palabras SU alcalde para e \ l -
tar (o?; d( .plazínnienti-s de los hombres de les puebles, cuya presencia en la 
capital agrava el cenílicto del paro y plantea otra serio de problemas que no 
hemes de detallar porque es tán en el án imo del lector. 

Per mal que es tén en sus pueblos imnc.» e s t a r án esas pebres gentrs peor 
que en Sitntander, donde no se Ies con ece y, por lo tanto, dende su hombría 
de bien y la apreeiación de su circuns taneial precaria si tuación no pueden de
terminar la concesión de créditos en las tiendas de ccmostitilcs y en las pana
derías , y donde, en resumen, de haber trabajo, scría-i rt ^ra-rides ca primer tér
mino, ermo es lógico, los obreros para des de la ciudad. 

IJévese por quien m á s medios disponga para ello al án imo de Ies hombres 
sin tr.ihajc de la provin"¡a !a verdad de que el traslado a la capital, no sólo 
no remedia su crítica, situación, sino que la agrava extrac rdimuiamente. 

Con esta predicación se ha rá una ev ¡dente buena obra. 

Aprovechando la oportunidad.—La" nueva pieza del pescado.— 
La alcantarilla, del Asilo.—Eco3 de scc'eiad—Excursión.—-Otras 

roticias de interés. 
A P R O V E C H A N D O L A OPOR
T U N I D A D 

Hny. que lia sido día dé t r a n -
q ü t í i d a d ahsohifa, a | ) i M \ r - d t a m o s la 
o p o r i u ñ i d a t l para (iraiar, de&de es-
las c o i ü í r f h á s , de a lgunos p e í j ú e n o s | 
proyectos , re la t iva impor t anc i a , 
que in teresan a Tor re l avega . R e l é s 
a q u í : 

L a nueva Plaza del Pescado 

í .a antcr iOr C o r p o r a c i ó n m u n i c i 
p a l t e n í a en estudio y hasta hecho 
• i p 'aao de una Plaza del Pescado, 
que no pudo l levar a la p r á c t i c a 
por él advenimien to de la l í e p ú b l i -
i-a. E l s i l i o donde esta p e s c a d e r í a 
Se iba a c o n s t r u i r cea d e t r á s de la 
a n l i u n a Casa A y m i l a n i k ' J i l o , sobro 
él r í o Surravides . 

Como sabemos que la ac tua l Cor 
p o r a c i ó n va a l l evar a efecto la 
n .ns ; ucci. 'm de la P e s c a d e r í a y que 
anda buscando s i t io para su e m 
plazan! ion lo, nos permit imos. , en 
nombre nuestro y en el de n u m e r o 
sos veo i i íos , hacerle la o b s e r v a c i ó n 
de que, bajo los pun ios de v i s t a 

e c o n ó m i c o e h i g i é n i c o , el lugar m á s 
apropiado es el que t en í a ideado la 
a n t e r i o r C o r p o r a c i ó n . 

E c o n ó m i o a p í e n t e , porque, como el 
I e r r eno es propiedívd «el A y u n t a 
m i e n t o , no tiene que gas tar p é s e 
las para a d q u i r i r l o . 

Higif-nico. poi la c i r cuns tanc ia de 
p á s á T por a l l í m i s m o la t u b e r í a 
j ) r i n c i p a l de la I r a í d a d i ' aguas y 
poderse d o l a r a la plaza del agua 
necesar ia ; y,, a d e m á s , como el ' ed i 
ficio ha do i r cons t ru ido "montado 
a caba l lo" (va lga la frase) sobre 
el r í o , todos los res iduos do pes
cado y l impieza, de la plaza pueden 
i r directamente, a pa ra r a é s t e y 
ev i t a r los malos olores que p r o d u 
ce el pescado. 

L a a l c a n t a r t í l a del As i lo 

Desde baco m á s dé un a ñ o so 
tiene el pn .ye r to d f COÍSStrUir Una 
a l c a n í a r i l l a en el p a b e l l ó n de t u -
be ivu lnsos dé la Casa A s i l o . 

Por var ias razones no se ba l l e 
vado a eféctO la n i n a . Una de ellas 
es que como la a l c a n t a r i l l a iba a 

desaguar al r í o Sorras ¡des en e l 
m i s ino s i t io donde en la ac tua l idad 
lavan sus ropaa los veeinos del b a 
r r i o del Gotero y a lgunos de Sie-
r rapando , y é s t o s , con m u e l l í s i m a , 
r a z ó n , pro ' tes laron de que se les 

p r í v a s e de lavar en el mi smo s i -
l i o que pueden hacerlo, s in antes 
cons t ru i r l e s un lavadero, fué el 
p r i n c i p a l m o t i v o para que la o b r a 
quedase en suspenso. 

Pues b ien ; t o d a v í a no se ban sa-
fisfeebo los deseos de esos vecinos 
y s in embargo, estarnos viendo que 
la a l c a n t a r i l l a se va a c o a s l r u i r . Y 
como no hay o t ro s i t io para dos-
a g ü e do la a l c a n t a r i l l a que el So-
r rav idos , creemos que debe hacerse 
antes el lavadero para no p e r j u d i 
car a aquel vec inda r io . 

Decimos que é s e es el ú n i c o s i 
t io porque en una de las sesiones 
munic ipa les celebradas, a lgu ien d i 
j o que la a l c a n t a r i l l a puedo sacar-
so al Paseo de J o a q u í n K. V a l l e j o , 
para que puedan e m p a l m a r con e l l a 
las de las casas que por a l l í e x i s 
ten, y nosotros somos do la o p i n i ó n 
que como se t r a í a do una a l c a m a -
r i l l a que va a a r r a s t r a r los exc re -
r n e a í o s de los tuberculosos , é s t a 
debe ser ú n i c a , pues yendo ü n í d a a 
o!ras, el d ía que se ataque, por el 
nun ho r eco r r ido que l lene que h a 
cer y por no i r en l í n e a rec ia á.Í 
r í o , t e n d r á n los obreros que r e s 
p i r a r miasmas tuberculosas y ser 
u n pe l igro para la sa lud p ú b l i c a . 

E C O S D E S O C S E D A D 

Ha regresado de ¡Málaga, é tomlé 
lia pasado la temporada de i n f i e r 
no, nues t ro es t imado amigo don 
sei-undino Salceda, a c o m p a ñ a d o de 
su d i s t ingu ida s e ñ o r a d o ñ a K r a n -
crsca Her re ro . 

En el pueblo do Sierrapando y 
ante el v i r t u o s o sacerdote don A n 
ton io l lu iz Hivero. ban c o n t r a í d o 
m a l r i n i o n i o don Severino U o d r í g u . / . 
Aynso y d o ñ a M i l a g r o S a l m ó n •jKcr-
inindez. 

Deseamos c ie rna ¡una de mie l a 
los nuevos esposos. 

CASA D E SOeGftftO 

Han sido asrs l idos 
fióxi c s í a n l e c i m i e n l o , 
t ic antes «lo l u r n o : 

Aleja ndro P é r e z , 

en esle 
por ios 

be; 

de diecinueve 
a ñ o s de eiiad, de CMmpu/aiiM, 
varias heridas erosivas en el di 

IXCLüSIvA 

CASA E S P E C I A L 
E N 

C E M V E Z A S 
FIAMBRES 

MARISCOS 
C O N S E R V A S 

SANDWÍCHS 
A P E R I T I V O S 
VariEdo plato del día 

H I B E R A : K U M E R O 9 

S A N T A N D E R 

j T E L E F O N O i2\2 - 4 2 

C A M A R A S F R I G O R I F I C A S 

D E P Ó S I T O D E h I E L O 

A R T I r l C I A L S E R V I C I O i A l D O M I C I L I O 
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í í e la mano derecha. Accidente c i -
¡C-Jisla. 
» Angel S á n c h e z , de u n a ñ o de 
"•edad, de d i s t e n s i ó n de la numeca 
¡ i zqu ie rda . Casual . 

EXCUR3iOni 
E l p r ó x i m o domingo Se l l e v a r á a 

fefecto la segunda e x c i u s i i m de í a 
rlempoi-ada. con la v i s i t a a R e i n o s á 
iy C é n a l o s , p royectada por la E s -
fcuela de A r l e s y Oficios. 

Se v e r i f i c a r á el regreso bordean-
'do la l l a n u r a ds T.a Vi lga , para des-
fcender po r E l Escudo a ü i i t a a c d a . 
' L a h o r a de p a r t i d a s e r á a las 
tocho da la m a ñ a n a , para estar de 
irogreoo a la m i s m a hura de la n o -
¡Che. 

A. R. de Vi l la 

C a m p ó o d e Y u s o 
DEL. A Y U N T A M I E N T O 

I c orden de la Dirección General 
tíe Propiedades y Contr ibucián terr i to-
ria}. en breve se d a r á comienzo a las 
operaciones de avance catastral de la 
riqueza urbana de este Ayuntamiento, 
liaí::éndoso nombrado la correspondien
te Comisión. 

« * * 
Por la Junta provincial de Beneficen

cia se ordena a! señor pá r roco y pre
sidente de la Junta administrativa de 
¡VUlaausd se personen en la citada de
pendencia para percibir los intereses de 
l a lámina de Obra P í a del mencionado 
pueblo. 

El corresponsal. 

A m p u e r o 

V 
pe 

as: 

& 
Tí 
ta 
e] 
V-

ÜN MITIN 

Crfjanizado por los artesanos de esta 
13., se celebró un interesante ac ío 
bíjeo en el Gran Cinema, a las once, 

itetléndo numerosa concurrencia. 
Hicieron uso de la palabra tres ora
res venidos de Santander, que abo-
ttOja por la agrupac ión de los obre-
•Í para la defensa de sus sagrados in-
rtses, materiales y políticos. Todos 
os se expresaron en tonos violentos 
ra condenar el caciquismo y el abu

ce de los patronos. 
Fueron muy aplaudidos. 

N U E V A C R I S T I A N A 

Z l sábado úl t imo, a las cuatro, fué 
regenerada por las sa lu t í feras aguas del 
bautismo una hermosa niña, h i la de 
úi a Francisco Pascual y doña M a r í a 
Crist ina Ateca. 

Fueron padrinos de la recién nacida 
sus tíos, los opulentos capitalistas don 
Salvador Ateca y doña Bernarda C. de 
Ateca. 

Después del sacramento so dis t r ibuyó 
¡entre los niños "del pueblo gran canti-
da ::i de monedas de plata. 

Nuestra cordial enhorabuena «, los 
felices papas. 

SOCIEDAD 
'-'an llegado a la v i l l a : 
De Valladoüd. don José López Fe-

ti .as, médico de este término. 
« -x- * 

De Barcelona, don Enrique Salosa, 
dentista. 

. * * * 
De Gijón. el joven estudiante Frnn-

ci i :o Avendaño. 
•» * * 

De Zalla, del ccleírlo, la señor i ta Zu-
lisaa Ruiz Echevar r ía . 

-» * * 
De la Habana, don Antonio Serna. 
Tara todos estos estimados amigos 

r . rstro afectuoso saludo. 

R O M E R I A D E SAN ISIDRO 

Dsta fiesta, que se celebra en L i m 
pies con tedo esplender, fué causa de 
oue el domingo onedara Amouero 
¡exento de su animación cáracteriStioa. 

L a Banda se nos marchó a la vecina 
Villa v con ella toda la Juventud, Que
dándonos limitados a la función rine-
matográf ica del Gran Cinema, que fué 
i r . :eresant ís ima, pues \a bonita película 

so pasó por la pantalla, titularla 
<E1 fantasma del Louvre», mereció la 
aprobac ión del nñh ' i fo . 

COSAS D E POTATi rA 
Aquí p a r ^ o que estos asnn'o^ me-

f-.en esnecial a<envión, notándose un 
movimiento extraordinario entre los 
nuevos nartidos. 

Para h^v, miércoles, ha" c^nc^rt ' ída 
« r a reunión, on el «Café de la .Tuven-
1:.-.., entre los repuv,,r"apos radíenlas . 

E l corresponsal. 

I n f o r m a c i ó n d e A s t i l l e r o 
D E L M U N I C I P I O 

E n la sesión celebrada en la tarde de 
ayer, bajo la presidencia del primer te
niente alcalde, señor Cortezón, y con asis
tencia de la mayor ía de los señores que 
componen esta Corporación municipal, 
se tomaron los acuerdos siguientes: 

En primer término, fué presentada una 
factura de don Daniel Egusquiza, por 
varios viajes de escaravilla para el arre
glo de una calle, ascendente a 23 pese
tas, que fué aprobada. 

Se dió cuenta de un oficio de la Com
pañía Ontaneda, contestando a otro de 
la Alcaldía de fecha 12 del actual, para 
que se informe acerca de la propiedad 
de un terreno existente al frente de las 
estaciones, que linda con la carretera 
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ASMATICOS: no dejéis de probar 
ia moderna especialidad ASMONE-
BRUMONA; quedaré is sorprendí-
dos ds su resultado. Venta en 

farmacias. 
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y edificio donde se halla instalada la 
fonda del señor Maruri , interesándose el 
director de aquélla y ofreciendo infor
mar una vez que reciba el oportuno 
p^ar.o de los terrenos donde se hallan 
enclavadas las estaciones y sus terrenos 
colindantes. 

Se acuerda consultar a la Diputación 
si el Ayuntamiento está obligado al pago 
de las comidas que hicieron los scáores 
que componían el Tribunal de Acción 
Ciudadana y sus auxiliares en la sección 
única del pueblo de Guarriizo, en la rec
tificación del Censo. 

E l concejal señor Casuso presentó un 
escrito, a fin de que por la Comisión de 
Obras se gire una visita a la finca de 
don Ricardo Agüero, en este pueblo, con 
Cl fin de que se dictamine después si se 
han cumplido y practicado los requisitos 
necesarios. 

Se aprobó un presupuesto de aguas 
que tiene por objeto el verificar las obras 
necesarias en el tendido de la red de 
abastecimiento, cambiando la tubería ne
cesaria en la calle llamada de la Cor
delería, frente a la casa del señor Abas-
cal (don Federico), con el fin de que va
rios vecinos de citada calle, de ia Es-
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Habiendo si'Jo robado un caballo, 
ci-yas señas son: iniciales P. R. 
en «a nalga, negro fine, falta de 
pelo encima del rabo, y altura 
seis cuartas, sa ruega a la per
sona que lo encicntre se dirija a 
don Manuel Abascal, en Salares, 
donde se íe gratificará espléndi

damente. 

peranza y de la Industria, puedan sur
tirse del agua necesaria para sus nece
sidades en sus pisos, donde carecen de 
ella, a pesar de estar pagando su t r i 
buto todo el año. 

Dicho presupuesto lo firman los miem
bros de dicha Comirión, señores Ortiz, 
Leguina y do la Colina. 

Por la Comisión de Policía y Sani
dad, integrada por les señores Gutiérrez, 
Torre (José) y Quintanilla, se presenta 
una denuncia, informando acerca de las 
condiciones en que ha quedado y nece
sidad de ser reparada la cañer ía de ce
mento, conductora de las aguas sucias 
del Matadero, y que al levantar dicha 
tubería, la§ aguas so salen a la supor-
ficie, constituyendo un foco de infección 
que hay que sanear, acometiendo las 
obras necesarias a dicho fin. Pasa a la 
propia Comisión. 

Por la misma Comisión do Policía se 
informa al Ayuntamiento acerca de las 
malas condiciones en que se halla un po
zo negro de la propiedad de clon Alf re
do del Castillo para el desagüe de sus 

casas frente al Matadero y se ruega 
se envíe a dicho señor un oficio orde
nándole ponga aquél en debidas condi
ciones de higiene. 

Ge da cuenta de otro informe de la 
misma Comisión sobre las obras que es 
necesario verificar en las inmediaciones 
del rio-lavadero llamado del Colegio 
para saneailas debida-mente. Se acuerda 
que pase a la Comisión de Obras inte
grada por los señores Cortezón, Torre 
(Valent ín) y Serna, para el informe ne
cesario. 

Se autoriza al industrial don Emil io 
Aguilera, para ampliar la accesoria de 
su casa una vez que ha presentado el 
plano correspondiente. 

Por el concejal señor Torre (Valen
t ín) se presenta un ampuloso escrito 
solicitando, en concordancia con las 
mejoras concedidas por decreto a los 
agricultores en general y sobre la con
t ra tac ión de fincas rús t icas , dictado 
por el Gobierno de la República, oue se 
interese el Ayuntamiento en solicita; 
del Gobierno la rebaja de las contribu
ciones; oue se oblique a los dueños de 
fincas rús t icas a que rebajen las rentas 
de los terrenos al par como hace vein
ticinco años venían satisfaciendo. 

Solicitar t ambién la cobranza de la? 
contribuciones por los Ayuntamientos y 
nuevas Juntas agrarias y verificar la 
oistribución de las contribuciones con
forme a un cuadro de percepción que 
señala en su escrito. Quedó sobre la 
mesa para su estudio. 

Se dió cuenta de un oficio del presi
dente do la Junta vecinal de Guarnizo, 
don Ramón Cagigas Escalante, solici
tando la inspección de las gestiones rea
lizadas por la misma y la de él mismo, 
para satisfacción del Ayuntamiento y 
proceder a lo que haya lugar en benefi
cio de los intereses de los vecinos. 

Se acordó nombrar una comisión for
mada por los señores Quintaniila y Gu
tiérrez, por Astil lero; y Torre (José) y 
Ortiz, por Guarnizo, los cuales ofrecie
ron dar cuenta en su día a la Corpora
ción.—Togarvl . 

R e o c í n 
P E T I C I O N D E M A N O 

Por el distinguido señor de Nocolo 
da Pena (Orense), don José Decerva, 
y para su hijo don Manuel, ha sido pe
dida a nuestros queridos amigos de V i -
llapresente, don Abelardo Urt iaga y do
ñ a Pepita F. Plata, la mano de su dis
tinguida hija Carmen, maestra nacio
nal de la escuela de n iñas del pueblo 
de los peticionarios. 

La boda ha sido fijada para junio. 
Reciban nuestra enhorabuena tanto 

los felices contrayences como sus dis
tinguidos padres. 

j POBRES G A L L I N A S ! 
Unas quince gallinas, pertenecientes 

a un vecino de Fuente de San Migaol, 
y seis y un gallo, propiedad de nues
tro convecino don Antonio González, 
han emprendido viaje con rumbo dos-
conocido. 

Deben viajar a bordo del mango de 
la escoba de alguna «brujan, porque, a 
pesar de las pesquisas que se realizan, 
no es posible dar con ellas. Y con cl 
temporal que padecemos... ¡pobres ga
llinas! 

González. 

^ « b l o P e r e d s R l o ^ d ' 
Dlreetor de la Gota de Leche.—Médico 
esneelalista en enfermedades de la in
fancia.—Consultorio de niños de pecho. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
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: Vega Trápaga ¡ £ é m \ 
Consulta de 11 a 1 y 4 s 6. 

M é n d e z N t í ñ e a c , 7 

Z Cs O L . E G 
F M a z r i M a y o r , 2 9 . T O R R E L / W E G A . 

Visiten esta, Casa al hacer sus compras de calzado. E l mejor surtido, la 
nvjnr calidad, a procins populares. 

C O N T I N U A M E N T E S E R E C I B E N M O D E L O S P A R A SEÑORA, 
C A B A L L F . I I O Y M S O 

C a r t e s 
D E SOCIEDAD 

Ha salido para Madrid, donde pasa
rá una temporada, la bellísima y en
cantadora señor i ta Dolores Díaz de la 
Barcena. Grata estancia la deseamos. 

* * * 
De paso por esta V i l l a saludamos al 

joven teniente médico del regimiento de 
San Fernando, de guarn ic ión en Lara-
che, don Enrique Obregón. 

D E F U N C I O N 

Desde estas l íneas enviamos nuestro 
m á s sentido pésame al querido amigo 
don Celestino Piquera, por el falleci
miento de su esposa, cuya conducción 
del cadáver tuvo lugar en la tarde del 
domingo siendo una verdadera manifes
tación de duelo, lo que no es de extra
ñ a r por ser muchas las amista-ács con 
oue dicha familia cuenta en esta Vi l l a . 

L a r e d o 
N A C I M I E N T O 

Ha darlo a luz un hermoso n i ñ o do
ña Ksiher Cacho, esposa de don Luis 
Casia, director de nuestra Ikirxdá m u 
n i c i p a l . . , . .:. ; 

E l corr «ponsal. 

G u r i e z o 
L A c o m u m e r a DZ L O S 
NIÑOS 

É l domingo d í a 17 celebraron los 
n i ñ o s v n i ñ a s su d í a purroctuia l . 

En la m a ñ a n a r e c i b i e r o n la sa-
grada c o m u n i ó n unos 300 n i ñ o s en, 
la misa p r i m e r a ; estos mi smos c a u 
ta ron la mayor , y por la tarde, des-
p u é s do la solemne fiesta c u c a r í s -
tiea', f ue ron obsequiados por les 
bondadosas s e ñ o r a s que i n t e g r a n f l 
R o p é r ó Sania V i c t o r i a , con urui bue
na merienda, los c i tados 300 n iuos 
v a lgunos m á s . 

• A las siete, el Cuadro a r t í s t i c o 
do los eseoltres de l l í o s e c o o b s e q u i ó 
a sus amigu i to s con una d i v e r t i d a 
volada t ea t r a l , a la que a c u d i ó buen 
n ú m e r o t a n i b i é n de personas ma-i 
y o r é s» 

Q u e d ó el p ú b l i c o sat isfecho, j o s 
ni iV.s c o n t e n t í s i m o s y loa p f tquenóa 
a r t i s t a s u H n é j o r a b l e s on su labor: 
e s c é n i c a . 

N u m a n t l h ó 

OTRA F I E S T A E N C A S I N O 
L I C E O 

Para el s á b a d o p r ó x i m o , día 23:, ha! 
quedado s e ñ a l a d a l a ce lebrac ión del 
baile con que la ci tada Sociedad 6o-
rresponde al que recientemente tuvo 
Lugar en aquel elegante s a l ó n y que 
fué ofrecido por ios s e ñ o r e s jefes y, 
oficiales del 12 regimiento ligero. 

Esta fiesta ba de resultar b r i l l a n t e 
Siima a juzgar por los entusiasmos 
que ani inau al elemento joven de 1a 
vi l la y t e n d r á u n p ró logo hermoso y 
digno de las mayores alabanzas, mer
ced a una v a l i o s í s i m a a p o r t a c i ó n de 
la bella ciudad torrelavegusnse, de 
la que se d e s p l a z a r á n dist inguidas se
ñ o r i t a s y s i m p á t i c o s amigos p a ¡ a ce
lebrar una función teatral a bcuea-
cio de l a Asoc iac ión de Caridad san-
tol lésa. 

En. cuanto queden ul t imados peque
ños detalles que ba i lan a l cuidado de 
los organizadores, daremos a cono
cer el programa que se prepara. 

NUEVO F A R M A C E U T I C O 

E l joven y competente í a r m a c é u t i -
eo s a u t o ñ é s , don Juan José de l a 
Fragua, se ha hecho cargo de la far-
•nacia que v e n í a regeni ando su o t ro 
culto c o m p a ñ e r o don Anches M a r í n , 

Felicitamos sinceramente al nuevo 
f a r m a c é u t i c o y le desamos toda clase 
de suertes a l frente de su negocio.. 

G E N T E CONOCIDA 

Procedente de Ci jón ha llegado ol 
aventajado estudiante Aífonso Albo^ 

E l ccrrfsyon-íal. 

r 
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Crónica t el afónica 

Í.A N O T A P O L I T I C A D E L D I A 
Don Joaqu ín Chapaprieta, amigo del señor Alba, era una figura poco desta

cada antes de la aparición, en el firmamento político, de las constelaciones 
cons t i íuc ionai i s tas . Se sabía del lugarteniente do Alba que es hombre sagaz y 
experimentado en especxilacicnes poUtica,s. Es uno de los políticos de segunda 
fila que parecen obstinarse en no destacar. L a primera ocasión, después de la 
Dictadura, en que tuvo alguna resonancia la intervención de Chapaprieta, fué 
a l dirigirse a P a r í s para aconsejar a don Santiago Alba que se agregara al 
Bloque constitucionalista. Después de largas conversaciones con Bergamín , Mel
quíades Alvarez, Villanueva y los d e m á s políticos inclinados por la solución 
constituyente, Chapaprieta logró convencer k Alba. Su gest ión debió ser cono
cida en diversos sectores políticos, y le acredi tó como hombre de fino talento. 

Don Joaquín Chapaprieta, francamente republicano, a lmorzó ayer con don 
Niceto Alcalá Zamora y don Miguel Maura, l íderes de la Derecha Liberal Re
publicana. Sin discusión, ios reunidos convinieron en que el señor Chapaprie-
t a se encargue de organizar y dir igir a la masa de opinión republicana aleiada 
de ios partidos extremos. Los señores Maura y Alcalá Zamora, por delicadeza 
y por impedírselo sus altos deberes en el gobierno del país, tienen que elimi
narse de la campana electoral. E l señor Chapaprieta, mentor eficaz de Alba, 
puedo sustituirlos. No es tá gastado por el ejercicio del Poder y sobre su ape
llido no pesan an t i pa t í a s ni afectos excesivos. Aquél las gravitan sobre otros 
hombres, y és tos también . E l señor Chapaprieta podrá, con el encargo que se 
Je ha confiado, acarrear unas o conquistar otros. Esa es labor que se fía a su 
talento y habilidad. 

En realidad, la misión que se otorga al señor Chapaprieta es la de orga
nizar el sector derechista del centro republicano. L a derecha, en el futuro Par
lamento, la cons t i tu i rán aquellos grupos que se c r e a r á n ráp idamente cuanio 
se desvanezcan las esperanzas—que j a han tenido ocasión de disiparse—de una 
res taurac ión . La derecha la fo rmarán católicos, demócra tas -c r i s t i anos y acaso 
a lgún partido agrario de tipo conservador. 

L a Derecha Liberal Republicana represen ta rá m á s bien a un gran partido 
m á s político que social, de parecida ideología que la que sustentan, por ejem
plo, M . Fierre Laval y M . Aríst ides Briand, en Francia, o los republicanos de
m ó c r a t a s , como Mr . Smi íh , en Nor t eamér i ca . 

FootTe esperarle mucho, en beneficio de los intereses políticos y sociales de 
la. Nación, de la forma en que se constituya definitivamente y sea encauzada 
l a Derecha Liberal Republicana, L a intervención m á s perentoria del gran par
t ido que e s t á c reándose es en e! problema constituyente. Si a la Asamblea de 
junio Ja Derecha Liberal Republicana lleva hombres de suma, capacidad e jn -
teligeneia política que sepan colaborar en la cons t rucción del Estado, el Poder 
p a s a r á a sus manos a u t o m á t i c a m e n t e . Y si en el Poder hay repúblicos cons
cientes de su deber y capaces de estimular el progreso social y político del 
pa ís , su permanencia y éxito se rán indefinidos. % 

E l señor Chapaprieta exhibe un buen indicio para pensar en el acierto. 
H a b í a de la intervención del partido en Ca ta luña , donde hay hombres de espí
r i t u republicano moderado capaces para mantener la balanza política sin des
equilibrios temibles, 

E L ORDEN Y LOS SOVIETS 

E l señor Maura ha dicho anoche que le parece ex t r año que el ministro de 
Estado en Ginebra haya expuesto una opinión acerca de las relaciones de Es
p a ñ a con los Soviets sin contar con BUS compañeros de Gobierno. 

Las declaraciones atribuidas al señor Lerroux exponen que E s p a ñ a t r a t a r á 
comercialmente con !a Unión de Repúblicas Soviéticas, sin consentir ingeren
cias polít icas en el terri torio español. 

Si el señor Maura expresa así el pensamiento del Gobierno, hab rá que pen-
• sar forzosamente que el señor Lerroux se ha limitado a hablar ante los perio

distas extranjeros enunciando propósi tos que han de someterse a deliberaciósi 
gubernamental o a esbozar té rminos di) una posible inteligencia comercial e 
industrial con el Estado soviético. 

Por otra parte, el señor Maura anuncia, nuevamente, que el Gobierno es t á 
prevengo para la repres ión de desórdenes sociales y que vigi la cuidadosamente 
í a s fronteras para evitar la entrada de propagandistas comunistas o á c r a t a s . 

A d e m á s do esas medidas de policía fronteriza, el Gobierno t end rá que adop
tar otras para impedir que cunda la propaganda disolvente. Y esas medidas, 
distintas a las que ha anunciado el ministro de la Gobernación, tienen que ser 
las que conciernen a la represión de la l i teratura insurgente, a las cotizacio
nes fraudulentas, a la propaganda individual en el seno de las organizaciones 
socia l -demócra tas . 

Los medios que emplean los elementos disolventes son tantos y tan Impor
tantes, que. requieren ana gest ión profiláctica, a la que podían prestar su apo
yo aqnfdlos grupos y sectores que posibilitaron ei advenimiento de la Repúbü-
ca y e s t án sirviendo su consolidación. 

E L «A B C» 

«A B C» segui rá «impendido. Lo ha decidido el Gobierno en Consejo. L a 
suspensión es indefinida. 

Como es natural, los periódicos, las Empresas, los periodistas, incluso los que 
oeaeaden ideales opuestos radicalmente a l del diario de Luca de Tena, han so
licitado y sol ic i tarán del Gobierno la r e a p a r c i ó n del periódico madri leño. 

£ . gesto de los que pertenecen a la famil ia periodíst ica es muy noble 
y. digno de justos encomios. 

L A S ELECCIONES 

E l Gobierno, teniendo en cuenta todos los factores que han. de consk'e-
m ^ ^ " * f*»*16». ha ratificado su prcpóíílto de celebrar las elecciones 
wosKtuyentes el próximo día 28 de junio. 

MOVIMIENTOS SISMICOS 

PnJSl -TJChaS ciu.t!adfVS « ? a ñ o l a s se ha notado el movimiento sísmico que en 
f e r / m t « * W * * ™ ayer intensamente. Todas las noticias coinciden en que el 
Í S ^ ^ l ha Sido y sólo originó las naturales aiarmas, que en alguna 
|H~rce incron excesivas. 

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 
A LA E N T R A D A 

A las cinco de i a tarde liegó a la 
Presidencia el s e ñ o r A lca l á Zamora, 
quien dijo a los periodistas que ha
b í a almorzado con don Migue l Mau
ra y con el s e ñ o r Chapaprieta. A l ú l 
timo—dijo—le hemos rogado q u é se 
encargue de la o r g a n i z a c i ó n pol í t ica 
de toda esta corriente poderosa, pero 
a ú n no iniciada, imperante hacia el 
republicanismo gnbemamenta l de l a 
derecha que se advierte en toda Espa
ña . Le di j imos t a m b i é n , que deseosos 
los s eño re s M a u r a y yo de alejarnos 
de la contienda electoral activa, íe 
p e d í a m o s que él amparase a estas 
fuerzas d e s p u é s de oír , por parte de 
ellas, sus aspiraciones. 0E1 s e ñ o r Cha
paprieta ha accedido y m a ñ a n a ss 
p o n d r á en r e l a c i ó n con los elementos 
nuevos y viejos de la derecha repu-
blicnna. Nos ha dicho que algunas 
personalidades de C a t a l u ñ a , tales co
mo el s e ñ o r Roig- y V e r g a d á , le acom
p a ñ a r á n en su mis ión . 

Los periodistas le preguntaron al 
s e ñ o r Alca l á Zamora si h a b í a recibi
do la vis i ta de l a Direct iva de l a Aso
ciación de la Prensa, y dijo que s í ; 
pero rogó a los informadores que, 
en busca de referencias relacionadas 
con este asüfxtó, acudieran a l min is 
terio de la Crobernnción, pues que a 
su jur i sd icc ión compete el asunto. 

E l minis t ro de la Gobe rnac ión dió 
cuenta de la vis i ta de la Direct iva de 
la Asociac ión de l a Prensa, de Ma
d r i d , para sol ici tar el levantamien
to de la s u s p e n s i ó n de «A B C». Y a 
—dijo el ministro—no me considero en 
condiciones de tomar esta medida, 
pues las consecuencias s e r í a n per ju
diciales para l a púb l i c a , y, a d e m á s , 
porque creo que no es posible, pues 
ni al propio per iód ico le favorecer ía . 
E l 'Consejo de minis t ros r e so lve rá el 

D e s p u é s , el s e ñ o r Maura , rat if icó 
lo manifestado por el presidente a 
su llegada, con r e l ac ión al almuerzo 
que celebraron con el s e ñ o r Chapa-
priefa. 

El min is t ro de Traba:o, a su llega
da a la Presidencia, Oiánifosió a los 
inormadores que llevaba a la resolu
ción del Consejo el Seguro de mater
n idad y el parof orzoso. Por el ante
r i o r Gobierno se d i jo—añad ió—que el 
Seguro a la matern idad estaba he
cho, y no es a s í , pues que se l imi t a 

ron nada m á s a ra t i f icar el conve-» 
n i o y enviarle a la S. de N . En el pre
supuesto se h a b í a consignado sola-' 
mente la cantidad de cincuenta, pese
tas en calidad de subsidio para las 
madres antes del pa i to , y las d e m á s 
partidas estaban en blanco. A é s t a s 
hay que dotarlas de todo lo necesa
r io . 

E l m i n i s t r o de I lar iencla , s e ñ o r , 
P r ie to , m a n i f e s t ó que, para m u y 
p ron to t e n d r í a preparada la nota1 
sobro la fo r tuna personal do don 
Al fonso do B o r b ó n . 

E l m i n i s t r o de Jus t i c i a l levaba u l 
Consejo las l í n e a s generales . de laJ 
l abor real izada por la C o m i s i ó n i n 
t e r m i n i s t e r i a l que estudia la r e f o r 
ma agra r i a , y el decreto n o m b r a n 
do l a C o m i s i ó n a g r a r i a técnica , ; 

donde so d a r á entrada a todas las 
representaciones t é c n i c a s . 

A LA SALIDA 
• L o s per iodis tas p r o g n n t a r o n a l 

s e ñ o r P r ie to si la v i s i t a que le h a 
b í a hecho el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n 
estaba relacionada con el n o m b r a 
m i e n t o do la C o m i s i ó n de la r e f o r 
m a ag ra r i a , y el m i n i s t r o do H a 
cienda c o n t e s t ó que el s e ñ o r ' S á n 
chez R o m á n h a b í a sido nombrado 
vicepres idente do dicha C o m i s i ó n , y 
presidente el s e ñ o r F lores de Lo-: 
m u s . 

P r e g u n t a r o n los per iodis tas a l a 
sal ida a don Marce l ino D o m i n g o s í 
h a b í a i ndu l t ado a los estudiantes do, 
la Univers idad do V a l l a d o l k l , y d i j o 
el m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
que por la l a rdo h a b í a ido el sub
secre tar io de I n s t r u c c i ó n a dicha' 
Un ive r s idad con objeto do i n f o r 
marse do lo o c u r r i d o a l l í . De los 
in fo rmes que oblengra el subsecre
t a r i o y do la n o r m a l i d a d qno pue 
da e x i s t i r depende el i n d u l t o pe-: 
tíido. 

E l m ' n i s t r o de la G o b e r n a c i ó r , a 
la sa l ida de la r e u n i ó n , d i j o que RÍ 
Consejo de m i n i s t r o s h a b í a r a t i f i 
cado la s u s p e n s i ó n de "A B C". 

Se le p r e g u n t ó po r un i n f o r m a 
dor si esta s u s p e n s i ó n se p r o l o n 
g a r í a inc luso a los d í a s an te r io res 
al p e r í o d o e lec tora l y c o n t e s t ó el 
s e ñ o r M a u r a que la s u s p e n s i ó n , por. 
el momento , cont inuaba , s in que so 
hubiera de terminado nada acerca de 
la fecha del l evan tamien to del cas
t igo . 

L o q u e d i c e e l m i n i s t r o d e l a G o b e r 

E l ministro de la Gobernación ha ma
nifestado hoy a los periodistas que no 
eá posible que el señor Lerroux haya 
pedido temar la de te rminac ión que pu
blican los periódicos en relación con 
Rusia sin contar con los demás miem
bros del Gobierno, los cuales no sabe
mos nada. La tranquilidad es absoluta. 
No es cierto que en E s p a ñ a haya in 
deseables extranjeros. En Andalucía, 
que por la complejidad de las organiza-
ciones obreras, donde las hay ¿e todos 
los matices y que es el lugar m á s apro
piado para que haya agitadores del ex
tranjero, solamente se han detenido a 
seis. E l Gobierno se halla completamen
te tranquilo y tiene vigiladas todas las 
fronteras. E l Gcbierno es'tá capacitado 
para reprimir cualquier intento suber-
sivo. 

Hizo a continuación el ministro un 
cálido elegió de la Guardia civi l . 

Reñriéndose a los grupos de obreros 
que a diario acuden al Ayuntamiento 
para pedir trabajo, dijo que será pre
ciso adoptar alguna medida, pues se les 
dió trabajo que luego lo abai'.dcnaron 
y ahora concurren al Ayuntamiento to
dos los días. 

E l ministro de la Gobernación termi
nó diciendo a los informadores que re
cibió la visi ta de la Junta directiva de 
la Asociación de la Prensa, que fué a 
pedirle el levantamiento de la suspen

sión impuesta a «A B C». Los perio
distas visitantes le hicieron saber que. 
aparte del aspecto político que pudiera 
tener la cuestión que ha dado motivo 
a la suspensión del períedico, era con
veniente tener en cuenta que quienes 
salen notablemente perjudicados 'con la 
medida adoptada centra el periódico 
eran los redactores y obreros del mis
mo, que no tienen nada que ver con las 
l íneas directrices del diario. 

E N ESTADO.—Una no ía ofíciosa 
En el ministerio de Estado se ha faci-

lit-ado hoy a la Prensa la siguiente nota 
oficiosa: 

«Es muy loable la inquietud que los 
republicanos españoles residentes en Pa
rís manifiestan, según un periódico d3 
esta capital, ante los conocidos mane-
io.s de elementos monárquicos que all í 
laboran contra el rég imen actual do 
nuestra Patria; pero no tienen ya fun
damento sus inquietudes, pues les qua 
suponen que la Embajada de la nación 
pueda ser un cen*ro antirrovclucioaa-
rio de acción monárquica , deben saber 
que en la actualidad el personal quo 
allí a c t ú a es especialmente escogido, 
pudiendo aseglararse que su proceder es 
de la m á s leal y perfecta adhesión a la 
República, siendo además posible que 
no a largo plazo pueda darse buena 
prueba de ello con un acto no despro
visto de interés.» 
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r e u n i ó n p a r a t r a t a r d e l o s b i e n e s 
d e l 

S í A D R i r . L-.-jo la presidencia del 
Vúmsmo <: ¿ M e & c % se fr* reunido hoy 
l a Ccm: ' Central -lo Lacaútación ele 
Jos t i c : . , i.ci que fu.- Heal Patrimonio. 
La sea^^ íué l.^boric&a, pues en em 
fue i : tratados múlt iples cr / .n íos . 

iStudió en primer té rmino la u t i l l -
zecióf^ a dar al palacio de RiofrSo, que 

dcstinanl, a par t i r del próximo ve-
• •'. a rcticle-iicia de Colonias escola
o s . Se acordó la apertura al 1 arisrno 
¡Se la llamada "Casita del Pr íncipe" , si
ta en 'M Escorial. 

Se acordó igualmente que a la ma
ye r brevedad se abran al público las 
c- m-js prepiedades del citado Patrimu-
É&o que se hallan clausuradas. 

Se examinaion las condiciones eco-
r ó m i c a a en que puede ser cedido al 
Ayuntamiento de Madrid el edificio de 
las Caballerizas, anexo al que fué Pa
lacio Real, dando al Estado las faci l i 
dades necesarias para que el Ayunta
miento de Madrid realice la ampliación 
de la Plaza de España , dedicando a ja r 
dines públicos eí terreno ocupado por 
las Caballerizas. 

Se acordó oficiar al Ayuntamiento la 
cesión gratui ta de los jardines de la 
Pieza de Oriente y se designó una co
misión que. estudie si las zonas situadas 
al lado de la carretera del Pardo, pue
den abrirse libremente al público. 

E N L A DIRECCIOX D E SE
G U R I D A D 

E l director de Seguridad, hablaruo 
en su despacho con los periodistas, se 
refirió al servicio realizado por la Po
licía en una casa de la calle de Precia
dos, donde fueron confeccionadas las 
placas destinadas a la Central de So- '• 
matenes y que por su parecido con ellas ' 
podían confundirse con el emblema que 
usa la Policía. 

Se comprobó en dicho establecimien
to que allí se habían encargado las re
feridas placas para un desconocido, que 
se llevó, cierto número de ellas. 

L a Policía se informó de que el jefe 
de la ronda volante del Somatén, l la
mado Antonio Galán, tenía algunas pla
cas. E interrogado, dijo que los indivi
duos pertenecientes a la ronda fueron 
provistos de insignias, en número de 
m á s de cien, previa autor ización suya. 
Que todas las insignias fueron hechas 
en el referido establecimiento, y que al 
principio, al colocar el escudo sobre las 
placas, se pagaban cuatro pesetas por 
la jefatura de la ronda, pero luego las 
pagaban los propios interesados. 

La, Policía se incautó en el domici'.io 
del Galván de tres insignias, con placa, 
una de ellas del jefe, y unos doscient JS 
escudos pequeños, un troquel y un f i 
chero, en que consta la persona y cla
se do insignia que ha de usar cada una. 

Se le ocuparon t ambién un arma lar- [ 
ga, cargadores y una pistola de su pro- ' 
piedad, como lo eran las de los indivi
duos de la renda. 

Por este motivo no fueron entrega
das estas armas a la Guardia civi l . 
También se hallaron once cajas de car
tuchos para carabina y una de cartu
chos para revólver. 

E l director dijo que se a v e r i g u a r á 
la responsabilidad a que puede haber 
lugar, y rogó a los periodistas que pu
sieran en conocimiento de todos los po
seedores de placas que las devuelvrn 
a la mayor brevedad posible a la D i 
rección de Seguridad. 

ASOCIACION COMUNISTA 
CLAUSÜÍÍADA 

E n el domic i l io del per iód ico comu-
aiista « M u n d o Obrero» , donde se re-
a m í a la Asociac ión Comunista de Ma
d r i d , han sido detenidos diez afi l ia
dos, o c u p á n d o s e l e s cTocmTienlos, ho
jas , e l e , de c a r á c t e r anarquista y co-
j n u n í s t a . 

E i local ha sido clausurado. 

DON MELQUÍADES ALVA-
R E Z FUNDA UN P A R T I D O 
R E P U B L I C A N O 

Se dice que en el d i s cu í ao que 
p r o n u n c i a r á don Me'quiades Alvarez 
el d í a 2i-. d e c l a r a r á fundado un nue
vo Par t ido, que se d e n o n i i n a r á repu-
I d i c a n o - d e m ó c r a l a , i i ü e ^ i a d o por las 
fuerzas tradicionales del r e í o n n i s m o 
y cuantos se adhieran a sn programa. 

E l discurso que p r o n u n c i a r á parece 
<jiie c o n t e n d r á un examen del pasado, 

una i n t e r p r e t a c i ó n del derrumbani ic i i -
IG ¡É\pn'árqtirco v una va lo r i zac ión po-
IHlca de la i je íonna, cua i idó s .'iiciia-
ba las ("iones co i i s i i luyeníc? . 

Después expliciMá h s táoüvM de 
su ingreso en la po l í t i ca 'del nuevo 
l ' a r í i d o , y en l íneas p e ñ é r a l e s el pro
grama, cuyas ca rac te r í sü ra - ' ; p r inc i 
pales s e r á n un gran .sentido ¡Jurídico 
de lo HiM-óMirn. ddeusa del parla-
inen1;irisnio y ex i^emia de responsa-
hilidades. 

T K A S L A C O D E L C A D A V E R 
D E L G E N E R A L A G U I L E R A 

A las tres do la larde so l ia v e 
r i f icado id I ras ladn a la es lac i im 
d.o Akndia del c a d á v e r del c a p i t á n 
gcnora l don F ramdscn Agn ihuM. 

Por d i s p o s i r i ú n dol finado no SO' 
I l i l n i l a n m I i t m o r é s . 

K u la p i c s i d o i i r i a del duelo f i g n -
rahan ol joro díd Gobie rno y var ins 
m i n i s l r o s ; el c a p i t á n general y los 
i a m i l i a r e s díd l iuado. 

En el a o o m p a ñ a m i e n l i ) fignraban 
i n i l i l a r c s , mar inos , p o l í t i c o s y o i r á s 
muchas personal idados. 

E l c a d á v e r s e r á t ras ladado a A r -
gamas i l l a de Alba ,Ciudad R e a l ) . 

HA D i M I T i D O L A D I R E C T I 
VA D E L C E N T R O D E L E J E R 
C I T O Y L A A R C A D A 

Como ennseenencia de un v o l ó do 
consura de 102 socios del Casino 
.Mil i tar , v o l ó presentado c o n l r a la 
D i r e d iva per negarse é s l a a a p r o -
har un hnmeua.ic a los amni s t i ados 
de. Jaca, ha d i m i t i d o la Jun ta d i -
ree l iva del Conl ro del E j é r c i t o y la 
A r m a d a . 

A l g u n o s 
e l G o n s 

d e c r e t o s 
d e m i n i s t r o s d e a n o c h e 

e : 

El decreto del ministerio do Fomento 
por v i r tud dvl cual se reforma el regla- | 
men tó de transportes mecánicos que 
íué aprobado anoche en el Consejo c!.-
oiir.iEtror., ce nsta de cinco ar t ículos . Se 
dispone en ellos que por los gobernado
res civiles, con la coeperación de las 
Jefaturas de Obras Públicas, se proce
da a la mayor brevedad al examen y 
revisión de tedas las ccncesicnes que 
hayan sido hechas de servicios de trans 
portes. No excederá el plazo para dicho 
examen y concesión, de quince dias a 
par t i r de la publicación del presente 
decreto en la "Gaceta ", ampl iándose es
te plazo, en cinco días, para las islas 
Canarias y Baleares. 

A part ir de esta fecha se declara la 
libertad de circulación por todas las ca
rreteras de España , de los ómnibus y 
automóviles dedicados a servicios i r re
gulares, sin m á s exigencia que el pago 
de la correspondiente patente. Además 
para los casos de alquiler de estos ve
hículos se exigirá que las autorizacio 
nos sean pedidas para los coches com 
pletos y no por asientos. A d e m á s del 
pago de la cerrespondiente patente en 
la Jefatura de Obras Públ icas , se exi
g i rá que los vehículos lleven en un sitio 
visible y con un sello de dicha Jefatu
ra un rótulo que diga: "Servicio de al 
quiler". 

Se dictan algunas disposiciones rela
tivas a los servicies de ferias, merca
dos, fiestas o romer ías , cuyos servicios 
se concederán sin restr icción por las 
Jefaturas de Obras Públ icas , que se rán 
las encargadas de exigir que los vehícu
los lleven también el rótulo indicador 
del cervicio que prestan. 

Se dispone igualmente que en tedas | 

E i G o b i e r n o a c u e r d a q u e l a s e l e c c i o n e s 
s e c e l e b r e n e l 2 8 d e j u n i o 

La nota oficiosa de lo tratado en el 
Consejo de, ministros, que fué dictada 
a los periodistas a la salida, dice as í : 

"Él ministro de Trabajo dió cuenta 
de que para el día 5 e s t a r á n termina
das las listas rectificadas del censo, y 
ei Gebiemo, ante Ja absoluta normali
dad del orden y teniendo en cuenta quo 
según la ley el perícdo electoral, con 
su exhibición de listas, debe tener una 
duración mín ima de veinte dias, acordó 
fijar la fecha del 28 del mismo mes 
para las elecciones. 

PRESIDENCIA.—Pasando los servi
cies de Aeronáut ica civi l , al ministerio 
de Ccmunicaciones? 

ECONOMIA N A C I O N A L . — E l minis
tro dió cuenta do las Toases de panifica
ción para el extrarradio de Madr id . 

Expuso t ambién las gestiones reali
zadas para reanudar las relaciones co
merciales con países con los que esta
ban en suspenso. 

TRABAJO—Quedó aprobado en pr in
cipie el decreto sobre el seguro de ma
ternidad. 

Quedó aprobado el decreto sobre los 
recursos del Estado en casos de paro 
forzeso. 

Se acordó que sobre la base de los 
auxilios concedidos ya en la región an
daluza, se estudie per los ministros de 
Ecoacmia Nacional y Trabajo una re
glamentac ión previsora del paro de las 
faenas agrícolas, temando por base de 
iniciativa los recargos sobre las propie
dades rús t icas que ofrezcan g a r a n t í a s 
relativas a un seguro que representa 
actualmente el sistema de alojados pa
ra patrones. 

INSTRUCCION PUBLICA.—Decreto 
prohibiendo que nadie pueda ejercer el 
profesorado sin tener el t i tu lo oficial 
correspondiente. Se excep túan los nú
cleos de población inferiores a 1.000 
habitantes, formen o no Municipio in 
dependiente. 

Decreto prchibiendo la enajenación 
de inmuebles y objetos ar t í s t icos sin 
previa autorización de los ministerios 
de que dependan. 

E l ministro dió cuenta de las resolu-
c'ones tomadas con motivo del conflicto 
creado en la Universidad de Vall?.dolid, 
y dichas resoluciones han sido aproba
das por el Consejo de ministros. 

GOBERNACION. - Decreto reorgani
zando el Patronato de las Hurdes. 

Otro cesando las delegaciones guber
nativas dependientes directamente de Go
bernación, en, Ceuta y Melilla. 

Suprimiendo lar. Juntas ds señoras en 
lós establecimientos de Beneficencia ge-
néral . 

Autorizando a la Generalidad que es
tructure el plan de servicios sanitarios, 
con exclusión de la Sanidad exterior. 

E l mini&tro dió cuenta de que el es
tado del orden público es perfecto en 
toda. España . 

Se siguen depurando responsabilidades 
por los sucesos pasados, y singularmen
te en Málaga so adopta rán las medidas 
convenientes tan pronto como el gober
nador recientemente nombrado, qus to
m a r á posesión mañana , ratifique los in
formes que tiene ya el ministro de per-
í.onas de solvencia y autoridades. 

Las campañas alarmistas de los ele-
mcr.tos monárquicos se rán objeto de 
medidas de rigor para que escarmien
ten de una vez y para siempre cuan
tos so dediciuc-n a ellas. 

HACIENDA.—Nombramiento de re
presentantes del Gobierno en el Conce
jo do Adminis t ración de la Compaina 
Arrendataria (leí Monopolio de P e t r ó 
leos a favor de don Isidoro Vergara,, 
subsecroíar io de H a c i e n d a d o n A m o 
nio Sacr is tán , director general de Adua
nas, y don Manuel Cordero, de la Unión 
General de Trabajadores. 

M A R I N A . — Se aprobó un decreto 
croando dentro .del ministerio ia Secre
t a r í a de la Marina merca-ríe, que se 
organ izará con arreglo a las bases- que 
se fijen y que forán der-arroliádas con • 
t ro del m á s breve plazo posible en el 
proyecto, que será redactado por la 
Comisión que al efecto se nombre. 

TRABAJO. — Creando la Comisión 
técnica que ha de presentar c-1 ante
proyecto de las bases para la reforma 
agraria. 

.Asimirrao quedó aprobado el decreto 
complementario con el personal que ha 
de constituirla. 

Con este motivo, el Consejo hace pú
blico el propósito de que al anunciar la 
reforma no abarca a la pequeña pro
piedad, que ha de ser objeto de es.u-
dio, n i a la mediana de cultivo directo, 
abarcando la expropiación, siempre i n 
demnizada, a la propiedad mal cultiva
da y especialmente a los señoríos.» 
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las denuncias cuo se formulen entien
dan las Je fauua í . de Obras Públicas,- I 
excepto en las infracciones ü t l regla-
menio de circulación que origine per- i 
juicios para Ies ílrraes especiales, en. 
cuyos casos en tenderá el Circuito N a - ; 
cional de Firmes especiales. 

Otro de lo? decretos aprobados en et I 
Consejo do anoche se refiere al régimeot 
del retiro obrero obligatorio. Se sañala 
en el preámbulo do este decreto que, 
realmente, no hay razón para que este? 
retiro no funcione como funcionan otros 
adscritos al Instituto Nacional de Pre
visión y sus Cajas colaboradoras, y por 
el único artículo de que consta el de
creto se dispone quo la jurisdicción e&-
pecial de previsión establecida por los 
reales decreto de 11 de marzo de 191£* 
y 21 de enero de 1921, y regulados por 
la real orden del ministerio del Trabajo 
de 29 de 1S26, se haga extensiva a par
t i r de esta fecha al retiro obligatorio,, 
debiendo resolverse las reclamaciones 
que sean presentadas por los titulares 
c sus derechohabientes, dentro del ré 
gimen oficial de libertad subsidiada por 
el Estado, creada por la ley do 27 de 
febrero de 1908 y disposiciones comple
mentarias. 

Otro decreto de la Presidencia, tam^ 
bién aprobado OH el Consejo de minis
tros de anoche, dispone que a partir de-
su publicación en ia "Gaceta" dependan 
del ministerio de Comunicaciones Ibs ser
vicios del Consejo Superior de Aeronáu
tica y de la Dirección general de N a 
vegación y Transportes Aéreos, depon-
dientes hasta hoy de la Presidenta del 
Consejo, adscribiéndosela aquél. ademásr 
todo lo relativo a las consignaciones y 
presupuesto?, dentro de cuyo limito, y 
limitando los gastos, desarrol lará su ac
ción el indicado departamento ministe
rial . 

I X A NOTA D E L A P R E S I 
D E N C I A 

En la Presidencia del Consejo f a c i ü -
taren hoy a ia Prensa una nota oficr.'-
sa, relacionada con las visitas que se 
desee hacer al presidente. Se dice que; 
las yis i tás en cuest ión h a b r á n de ser 
bien polí t icas o administrativa:;. Para, 
ello se h a b r á de solicitar íá hora co
rrespondiente. De las visitas de corte
sía h a b r á de darse cuenta a los secre
tarlos. 

- U N BANQUETES 

En el h i t c l Florida se celebró esta-, 
noche el anunciado banquete organiza
do en honor del nuevo embajador dfr 
E s p a ñ a en. Méjico, don Julio Alvarezr, 
del Vayo. Asistieron ochenta comensa
les, entre ellos muehas personalide.des» 
Se prenunciaren discursos. 

E N C O M U N I C A C I O N E S 

E! ministro de Comunicaciones, al r e 
cibir hoy por la m a ñ a n a a .los perio
distas, les inanifesíó que se había o f i 
ciado a los clircctOíes de Correos y T e 
légrafos, comumcándoles las instruccio
nes debidas sobre el envío al Ex t ran je 
ro de los giros postales y telegráficos 
de acuerdo con ios propósi tos del m i 
nistro de Hacienda. 
wvwva w v\", v v v i \ \ \ v\ \ \ A \ r w-ww». ww wwvvi» 
Ultimas noticii s deportivas 

E l r e s u l t a d o e c o n ó m i c a 
d e u n p a r t i d o d e f ú t b o l 

I M A D i U D . — F l parUao on l rc et 
D ^ p ó r t í v o C a s t e l l ó n y el /Sevilla, j u 
gado ayer en estfi r a p i l a l . d ió i m a 
r e c a u d a c i ó n de t re^ m i l duros . 

A rada t q u i p o e o n t é r i d i e n t e !é c o -
r r e ^ j u . n d í a ffertíiMP oxncdamouie Ui 
cari t i dad ae d u r o m i l po lo las , pe
ro los sevi l lan is taa pe rc ib ie ron so-
l amenle Id rn i l ad , porque el M a d r i d 
Ies c o b r ó el ros!o, que so lo de 
b í a n por e! t raspaso del j u g a d ' o -
caiuu' io Lóp6z> 

A R B I T R O S P A R A L O S P A R 
T I D O S D E L DCreiif^QO 

L o s árb i i . r . i s p m a los par t idas del 
do i f t lngó , de la cupa de K s p a ñ a , s o i i 
los s igureutes : 

B c l i s - M a d i i d , Osla lo . 
U n i ó n do I r ú n - A t h l e l i t ' do B i lbao* 

K.s .-ar t ín. 
Aro iu i s -Va i f ind;!. L l o v e r á s . 
,Ca s t e 11 ó n - L o g i- o ñ o , M e 1 c ó n . 
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E n G a l i c i a t e m b l ó l a t i e r r a 

r o r e -

TOKTCfj IV.T—A las Soa licrar, y vein-
t i : :-?:c r.ünuloa de la madrugaba últí.sia 
e] vljccrvatcrlo nieteorológico del E'cro 
ycgisíró un terremoto a una tíictancia 
do 1.4000 ki lómetros. Se calcula que 
afecta a la costa italiana, en el Adr iá
tico. Ss t r a í a de un terremoto irjtcnsi-
i i r . io ; sin duda alguna, el mayor cue 

ha registrado en este Observatoro. 
Las agujan do ion sismógrafos, al regí3-
i rar io , han ido bastante m á s allá del 
lugar desde ponnite la previsión de los 
terremotos. Ha durado bastante tiem
po, y entro las sacudidas y réplicas, el 
Observatorio ha estado m á s de dos ho-
ran en conmoción. 

Por todo osito se teme q^e el movi-
in.cr-to haj'a dado lugar a una verda
dera catástrofe^ 

E N VICO 

VIGO.—A las dos y media de la ma
drugada se regis t ró en é s t a un violen
t ís imo temblor de tierra de escasa du
ración. Segundos después so reprodujo 
el movimiento con mayor intensidad. 

£3 vecindario, grandemente alarmado 
por el movimiento, abandonó sus domi
cilios y huyó despavorido. 

E X L A C O E ü í s A 

L A CORUÑA.—A las tres de la ma
drugada se sintió un intenso movimien
to sísmico. E l vecindario se echó a la-
calle alarmadisimo. Algunas familias,, 
ante el temor de que se reprodujera 
con m á s violenta, se negaban a volver 
a sus domicilios. 

E N PONTEVEDRA 

PONTEVEDRA.—A las dos y media 
de la madrugada se sintió una sacudida 
sfs&ica de bastante duración, que se 
repit ió luego por dos veces mas. La 
alarma del vecindario fué enorme. En 
la ría, el movimiento ha causado algu
nos daños. Les pescadores que se debo
can a la pesca bajo la luz lunar han 
manifestado que el movimiento fué de 
tal violencia, que las aguas bajaron con
siderablemente, dándoles a ellos la i m 
presión de que las barcas en que se ha
llaban se caían en una sima. 

El movimiento ha causado en la po 
blación algunos daños, pero hasta aho
ra no so tienen noticias de que haya 
habido víct imas. 

E N B U E E 

BUEU.— A las dos y cuatro minutos 
se nc tó en esta vi l la una fuerte sacu-
d-da sísmica, en dirección de Oeste a 
Este. E l vecindario en su mayor parte 
no lo sintió, porque a dicha hora se ha
llaba durmiendo. 

A consecuencia del movimiento, en 
muchas casas se han caído algunos ta-
birues y cuadros y se han roto las va
ji l las y algunos enseres. 
jiEas y otros enseres. 

E N K í V A D E O 

I n t e r e s e s d e l a M o n t a ñ a 

a s 

r e a l i z a 

madrugada se dejó sentir en é s t a un 
luer tü movimiento sísmico que causo 
gran alarma entre el vecindaxio, la má-
ybr parte del cual se lanzó a la callo 
presa de gran alarma. . • 

E N TOLEDO 

TOLEDO.—La estación sismológica 
de é s t a ha registrado un violentísimo 
movimiento sísmico a las dos, veinti
cinco minutos y echo segundos de la 
madrugada úl t ima. Se calcula que ei 
epicentro de este movimiento se halla 
a unos 643 ki lómetros . 

E N LISBOA 

T. ISEOA.—A las cuatro de íé madru
gada se sintió en és ta un violento mo
vimiento de tierras seguido a los cinco 
minutas escasamente de un seísmo' do 
bastante duración que en muchos pun
tos ha causado varios destrozoc. A ia 
n.isma hora, según noticias recibida?, 

sintió el mismo movimiento en Opnr-
to, Coimbra y Leidia, donde, igualmen
te, ha causado algunos daños. 

Cea m á s intensidad fué sentido el 
movimiento en las ilas Madeira. 

Hasta ahora no se conoce que haya 
habido víc t imas . 

E l temblor de t ierra en Lisboa causó 
gran alarma. Numerosas .Lfinilias se 
lanzaron a las calles alarmadas, pero 
la alarma aumen tó considerblemente a 
poco tiempo, porque a censecuonoia del 
movimiento se estropeó el alumbrado 
eléctrico quedando la población a oscu
ras. Les que a dicha hora se hallaban 
en los cafés y casinos, a larmadis ímos 
síilieron a la calle. La dirección del mo
vimiento ha sido de Norte a Sur. 

E N N E E F C H A T E L 

N E U F C H A T E L . — E l Observatorio de 
é s t a ha registrado un violentísimo mo 
vimiento sísmico. 

E l mismo movimiento fué registrado 
per el Observatorio de Zurích. 

E l C o n s e j a d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 

MADUID.—La Coni is ión de autor i
dades ilc S a ñ t a u d e í que se encaentra 
en .Madrid desde ayer, couipuce'.a, on-
i ic otras personaiidades, por el alcal
de, don .Macario i l i v e r u , y el presi-
den-e de la ÜíjmUicioii provinc ia l , ée-
fior Ruiz ttebpUp, v i süo en l a m a ñ a 
ñ a «le hoy al i n in i s i i o üe Hacienda. 
Fueron a pedirle qi;c se aciive CQU la 
mayor i'apldez posible iodo io relat i 
vo ; i ! v á r i r i o de! {Al-ievho c iv i l de 'a 
capital do la .Montaña , edificio que 
M ra ••i ' iivt 'rtido en De legac ión de Ha-
.•ii-pda. I.o hicieron entrega los éo-
inisidiusdos cíe los planos de! nuevo 
ed.ificip n construir. E l minis t ro les 
nía o i fe--IT' qae eslmliará,-el asunto con 
lodo inUoíS-, siempre de acuerdo con 
los arqi '¡!ei ' ío-í, cuyo nifonne, natu- ' 
rálmeiáe, nocosiia. 

1)1 j ) t a n d d é n el ns in is í ro que se ha
lda preguntado al delesado de Ha
cienda si hal.-na "inconveniente en que 
se aio-ioia el parque de La M a g d a í c -
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De una reunión 

d o n j u r í d i 
c a a s e s o r a 

M A D I i i D . — E n . la r e u n i ^ j i d l t i m a -
mnnic relebrada ñ o r La r .n in i s ión 
j u r í d i c a asesora de Jus t i c i a , se 
a c o r d ó nombra r las IMIU-O subeomi-
sioiovs s igu ien tes : 

P r i m e r a . De r e d a c c i ó n del an le -
p r o y é c t o de O í m s l i t u c i ó n , 

Segunda. Do estudio del a p é n d i 
ce dé derecho f o r a l c a t a l á n . 

Terftera. Bedactora del es ta tuto 
dé rei.o iniios entre la Iglesia y el 
Estado. 

l i n a r i a . O r g a n i z a c i ó n del P o d é r 
j ud ie i i) J y leyes de e n j u i c i á m i e n t o . 

Qu in t a . De r e fo rma del Cód igo 
Penal del a ñ o 1870. 

A' 

p o r p r i m e r a v e z e n 

r 
GINEBRA.—En la sesión de esta ma

ñana del Consejo de la Sociedad de 
Naciones intervino el ministro de Es
tado español, señor Lerroux, quien pro
nunció un discurso, diciendo que Ja P.2-
pública española, desde su implanta
ción, ha venido siguiendo con el máxi
mo in terés las actuaciones de la Socie
dad de Naciones. Expresó que es t á se
guro de que el Gobierno provisional de 
la República rat if icará cuantas pala
bras pronuncie él en las reuniones que R I V A D E O . - A las dos y media de la 

E n G u a d a r r a m a 

U n a c e i e n t e d e a v i a c i ó n 

i e r r a 
M A D R I D . - E s t a m a ñ a n a ocurrió un 

accidente de aviación en plena sierra 
ce Guadarrama. 

A las nueve y media de la noche SG 
elevo en el aeródromo de Cuatro Vien
tos un aparato de caza tripulado por un 
paclttl, que inmediatamente de desnegar 
tomo rumbo hacia Guadarrama. 

A las diez menos cuarto, el personal 
flel Sanatorio de Guadarrama vió evo-
Iltcionaí al aparato sobre el edificio; pero 
en una de las vueltas pudieron aeree jar 
que c! aparato no volaba si no muy la
deado. Y pudieron apreciar que el niloío 
trataoa de enderezarlo, sin consegui'lo. 
A l mismo tiempo vieron que descendía 
casi verí icalmente. 

Peco despuós pudieron apreciar cómo 
el aparato caía violentamente en pleno 
finar del Guadarrama. 

Rápidamente el personal del Sanato
rio se dirigió al lugar del suceso, donde 
se encontraron al piloto, que había per
dido el conocimiento y que presentaba 
un fuerte golpe en la cara, con hemato
ma. Las facciones de una parte de la 
cara, apenas se le notaban y un ojo lo 
tenía como saltado. 

Sin pérdida de momento fué trasla
dado al Sanatorio, donde el director, doc
tor Partearroyo, y el señor Vizcaíno, le 
curaron de primera intención. 

E l diagnóstico dictado por los docto
res señala que el piloto sufre la frac
tura del muslo derecho y otras lesiones 
de importancia. 

Quedó hospitalizado en el Sanatorio. 
Es e! tenicnta aviador don Saatiago 

Santil. 

se celebren, y t e rminó manifes íando que 
los miembros de la Sociedad de Nació- T 
nes pueden estar segures de que Espa
ña es t á con ellos. 

Le contestó el señor Curtius, que di
jo que él tenia la sat isfacción de po
der declarar públ icamente que quien 
está con E s p a ñ a es la Sociedad de Na
ciones. 

Después de estos discursos el Conse
jo continuó la discusión del proyecto 
sobre el desarme. 

L A iPÍTERVERICiON D E L E 
R R O U X 

f i l X K B R A . — F . l s e ñ o r L e r r o u x 'na 
tenido hoy su p r i m e r a i n t e r v e i n d ó u 
en la r e u n i ó n del Consejo de la So-
C-icdad de las ."Naciones. 

Kn l í n e a s generales, el m i n i s i r o 
de l i s i ado e s p a ñ o l d ió cuenta a la 
Sociedad de las no rmas p o l í l i r n s de 
Ksj.a.ña pq,n r e h u d ó n a la Sociedad 
de íaá daciones, en la que el ( ¡ o -
b i é r n ó p rov i s iona i de ta H e p ú b l u - a 
in l f i -v i -ndrá con nn e s p í r i l u i n d é -
pendienie de eolabofaGioh a la obra 
in Ie rnar ÍMj¡a l de la paz. 

KI d i s n i r s o del s e ñ o r L e r r o u x 
r a n s ó m u y buena impres ión" : 

D e s p u é s so t r a t ó ' d e l lucrar donde 
ha de erb brarse la p r ó x i m a O n i -
rercinda del Desarme. 

El s e ñ o r L e r r o u x d i ó cufenta de 
la propusnd. ' in que h a e í a Bai-cr lnna, 
peco se le co i i l es t^ que. aun ag ra -
derienuo en lo q u é vale el ofre l \ -
m i e n t í ) , no p o d í a ncep!arse., poiajue 
antes de la i m p i a n i á c i ó n de la Rc-
l)n])lica e s p a ñ o l a h a b í a r e c a í d o Pl 
;n-uei-do de que la p r ó x i m a Confe-
reneja del Desarme se celebrara «'¡i 
( Ü n e b r a . 

na para el vecindario de San tande r 
y que con arregio a l informe de di-» 
olio delegado, ei Gobierno d i s p o n d r á 
16 que en consecuencia se pueda ha
cer. 

•Los con.isionados santanderinos p i -
dieron l iara a l presidente del Conse
jo y a los ministros^de Fomento, Go
b e r n a c i ó n y Trabajo. É l mir- is iro de 
Trabajo les l ia citado para m a ñ a n a ^ . 
A l de Fomento, hablaron los comisio
nados dél problema del fe r rocar r i l . 

No h a r á n en Madr id- los comisiona:-' 
dos santanderinos n inguna g e s t i ó n 
r é l a e i o n a d a eon el Pantano del Ebro, 
po rqué la rpsnhiciAp de este asunto,-
ha:quedado a p i a z á d a hasta que se re-
unan las Cortes. 
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Información del País Vasc© 

" G r a f f Z e p p e l i n ^ i 
n o v i e n e 

SAN Sí- .BASTIAN.—Se l i an recibí-» 
do noticias confirmando que el d i r i 
gible «Conde Zeppelinn ha desistido; 
del « r a i d » , s o b r e E s p a ñ a , por no ob-» 
tener su coinandanle seguridades pa* 
ra el amarre. 

E L OSSSPADO D E VITORllíS, 
V I T O I U A . — E n el Obispado se b * 

f ac i l i t ado a la Prensa una no ta d i - i 
(deudo que el doetor MÚgica , aun-: 
que se hal la en, el E x t r a n j e r o , con-i 
t i n ú a siendo obispo de las provin-n 
¿ j a s vascongadas. 

Se a ñ a d e que do esto nombra- t 
m í e n l o s ó l o puede d e s t i t u i r l e el Pa-i 
pa, y qe basta ahora no se ba re-; 
c ib ido n inguna c o m u n i c a c i ó n en es-i 
te sent ido. 

Se agrega que el Gobierno lo que 
puede liacerie es q u i t a r la paga que 
v e n í a s a ü s i i o j í-mbde como ob ispo , 

CONTiNUAftl L A S DILíGERJ-
CSAS 

y r r o l i l A . - — E l juez- c o n t i n ú a fea'-# 
¡ i zando d i l igenc ias encaminadas a 
ave r igua r q u i é n e s fueron los quoi-
h i r i e r o n los d isparos con t r a el pa- ¡ 
laido episeopal. 

UNA CARTA E N LA Q U E S E 
HACIA UN P E D I D O D E AR
MAS 

SAN SEBASTIAN.—Por un parti-j 
cular se ha entregado a l gobernador 
una carta que iba d i r i g ida a nombre 
del alcalde de Ermua, y que» no ileg(> 
a poder del destinatario por haber, 
sido des l i t u ído . 

E l gobernador a b r i ó l a carta, v ien
do que ella c o n t e n í a u n pedido i m 
portante de armas. 

El gobernador, hablando con' tog 
periodistas, les di jo que, sin duda,-
este pedido p r o c e d í a de a lguna orga
n i z a c i ó n po l í t i ca . 

Se t o m a r á n medidas e n é r g i c a s . 
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Una Asamblea 
Ataques a unos Consejos 

directivos 
M A D R I D . — H o y ha dado comiéH-f 

zo la asamblea anual del Colegio de 
H u é r f a n o s ) de Correos y T e l é g r a f o s . 

L o s reun idos d i r i g i e r o n cont inuos, 
ataques a los Consejos d i rec t ivos 
que r i g i e r o n d icho Colegio en l a 
é p o c a de la D i c t a d u r a . , 
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El "dumping', ruso 

Se dice que Rusia lo hará 
cesar 

N U E V A Y O R K.—Comunican de 
Washington a l «New York Times;» IQ̂  
siguiente: 

«En los circuios oficiales norteameri
canos se considera que las ú l t imas de
claraciones de Rusia indican el deseo 
de los Soviets de cesar la guerra co-j 
mercial con las d e m á s potencias expor
tadoras y deseo también de participatl 
en los acuerdos internacionales para 
llegar a la estabil ización de les precios* 
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E n " L e J o u r a a l " 

Unas declaraoones 
doctor Marañón 

d e l 

PARISji—'«Le Journ;il» pjib'ica hOy 
xuuis declaraciones del dpülbr Maía-
fión. 

Manifestó éste, que si no ¡ueptó el 
ofrecimiento que éa le hizo de la Ein> 
bajada*de España en París, fur por 
estimar que le era ta&s convénieiiite 
\ bencíicioso dedicarse a, trabados 
cienlíflcos. 

Agregó que los últimos acontecí-
juienlos han fortalecido grandeintv.itc 
la autoridad del Gobierno provisional 
de ta República, 

Añadió que' ésto tiene qué mostrar^ 
Se n ás sévero con los eiensentos mp-
íiúrquicos ly con los clericalés. Peto 
<lentro de esta severidad, la política 
((ue tiene que realizar es la conservá
is o ra. 

Terminó rnaniestando que el Go
bierno debe mostrarse éli lodo mo
mento inílexilile para el manteni
miento del orden. 
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E n M é j i c o 

R e s u l t a n 4 0 0 n i 

ñ o s i n t o x i c a d o s 
GUADALAJAIÍA (Méjico).-En un asi

lo de huérfanos de empicados sufren gra-
\ i- intoxicación por haber ingerido leche 
en malas condiciones uns cuatrocientos 
r'ños. 

La Policía ha detenido al proveedor 
del asilo y a diez empleados del mismo. 
Se acuSa a los detenidos de haber mez
clado la leche destinada a los niños con 
lormol. 

E l hecho ha causado enorme indigna
ción y la población pide un castigo ejem-
piar para los culpables. 
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U n d e r r u m b a m i e n t o 

Un general norteara?ri-
cano y dos ciudadaücs 
franceses», enterrados vi

vos 
PARIS—En el castillo del Cinq Mars, 

en las cercanías de Tcurs, ha ocurrido 
una sensible desgracia en circunstan
cias excepcionales. El brigadier gene-
val Roberto H. Dunlop, de la Armad i 
norteamericana, que mandó las fuer'zaa 
de los fusileros yanquis en Nicaragur. 
•ha muerto enterrado vivo, en cornpaüU 
de dos ciudadanos franceses cuando ss 
hallaban visitando uno de los sótanos 
de aquel castillo. Minuos después i de 
haber penetrado en el sótano sobrevino 
el derrumbamiento que enterró vivas a 
las tres personas citadas. Los esfuerzos 
lievados a cabo para salvarles resuita-
rotí infructuosos. Les trabajos de salva
mento han sido diferidos hasta que lle-
ruen las fuerzas de ingenieros militares 
franceses, cuyo socorro se ha solicitado 
con Ja mayor urgencia. 
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Inauguración de la Casa 

de América Latina 
BRUSELAS.—Se ha celebrado - con 

toda solemnidad el acto de inaugura
ción de la Casa de América Latina, con 
asistencia del Rey y numerosas perso
nalidades. 
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TEATRO PEREDA.—A las siete y 
p, las diez y media: «Lo que quieren lo" 
hombres» (sonora) y despedida de Ba
chicha (orcuesta argentina). 

GRAN CINEMA.—A las siete y cuar
to y a las diez y media (Cupones): ¿El 
vértigo del tango». 

SALON VICTORIA.—A las siete y 
cuarto (Moda): «Bandido per excelen
cia». 

CINE POPULAR VICTORIA. - D e 
seis y media a once y media: ¿Él czare-
vich», y una cómica. 

SALA NARBON.—A las siete y m?-
dia y a las diez y media, conciertos 
por Constantino Sadko. 

PABELLON NARBON.-De seis y 
media a once y media: «Tarakanova-;. 

CINE FRONTON.—A las cuatro, ma-
tineé infantil; coniinua de siete a once 
y media: «Marides troneras-. 

SALON LICEO.—A las siete y cuarVo 
y a las diez y media (Fémina): «Do-
jnador po| amor.*, per Max Linder. 

IMPRESION D E L DÍA 

El aspecto de la Bolsa de Madrid fué ayer, dentro de la escasez 
de negocie, Lastanle satisfectorio, acusando en general s ín'cmas de 
sostenimiento en los distintos grupos. En el departa.'nento de Fondos 
Públicos, el Interior se muestra resistente en las serios intermedias y 
pequeñas, desrncrociendo 0'50 en las serles grandes. Entre los Amor-
tizatles no acusan variación nilfigu na el del 4 Vz, el de 1320 y el do 
1917, debilitándose les demás entre un cuartillo y medio entero, ex
cepción hecha del 4 % 1923, que mejora entero y medio. Las Deu
das Ferroviarias también aparecen sostenidas, no acusando variación 
sus cambios. 

E l grupo hipotecario está dive rgente, perdiendo medio entero las 
Cédulas 5 por 1ü0 y quedando igual las restantes. Crédito Local avan
za un entero en su emisión G per 1C0 viejas, repitiendo cambio las 
del 5 Ve y 5 por ICO. 

Sin variación también las Acciones bancarias, y con po^o nego
cio, repitiendo sus anteriores cambios las Españas y Banesto. Entre 
las eléctricas, Chade cede da nuevo un entero, Españolas y Aiberches 
siguen sin cotización y la Cooperativa Eíectra sostiene su último t i 
po. Las Telefónicas preferentes tampoco varían y las ordinarias mues
tran buena disposición. PJortes, Alicantes, Petrolillos y Tranvías, sin 
variación, y Petróleos, en baja de dos entsros. 

En cuanto al cambio extranjero, Londres cotizó a la apertura 
con mejora para la libra; pero no sostiene esta orientación y queda 
al cambio precedente. El Centro dló oficialmente el cambio de cierro 
a <13'70, con baja do 10 céntimos. 

E! mercado de Barcelona continúa mejor dispuesto que el de Ma
drid para los Fondos Públicos, tratando tanto el Interior como los 
^mortizables con manifiestas diferencias favorables. Lo contrario su
cede cofi los valores industriales, que cierran con tendencia a la baja 
y con diferencia de menos da cinco pesetas para Kcrtes y de 47,50 
para Alicante. Explosivos también quedaron en baja de 10 pesetas, y 
do dos duros la Chade. En obligaciones ferroviarias e industriales 
también impera la baja general, resintisndeso todos les cambios. 

Bilbao' ofrece pocas particularidades, imperando la escasez de 
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Uicante 
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Explosivos 
Cbades 
Petrolillos 
Telefónica (prefereutss). 

Obligacionea 
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SANTANDER 

Fondos Públicos. 
Cédulas del Banco Hipotecario, 4 

por 100, a 87 por ¡tOOj poseías 22 500. 
Idem del ídem ídem, 5 y medio por 

100. a 100,10 por 100; pesetas 9.500. 
Acciones. 

Compañía Telefónica, 7 por 100, po
seías 15.000. 
Gbligacicnss. 

F . C. SantaniioT* p Bilbao; A por 
100, 1902, a 74 por 100; pesetas 2.5U0. 

DE BILBAO 
Acciones. 

F. C. Madrid, Zaragoza y Alioatite, 
a 295. 

F. C. del Norte de Kspafa, a 380. 
F . C. Vascongados, a 395. 
Hidroeléetricá Ibérica, nuevas, a 

095. 
Papelera Española,' a 1G5. 
Unión Resinera Española, a 33. 
Unión Española de Explosivos,. 685. 

Qfcligacicnes. 

F. C. del Noríé de España, pñme-
rf, a 60,50. 

Etectra de Viesgo, 5 por 100, 1916', 
a 85. 

HWroeláctrica Ibérica, 5 por lüü, 
í m , a 83. 

Idem ídem, 1925, a 83. 
Preferentes Telefónica, a 101,50. 

D e n t i s t a 

Puente, número 1 duplicado, principal. 

Relojes de todas clases y formas 
T E L E F O N O 1702 

AMÓ3 DE E S C A L A N T E NUM. 4 

AGUA MINERAL NATURAL ALCALINA, BICARBONATADA, SODICA <> 
• Muy eficaz para el reuma, diabetes y afecciones del KSTOMAGQ, HIGADO | 
y y BAZO. Excelente para la mesa. Preservaíiva de enfermedádes infecciosas, * 
• por emerger del manantial a sesenta grados de temperatura y estar, por lu • 
? tanto, libre de microbios. 4 
X DK VENTA E N LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS « 
• Administración: RAMBLA DE LAS FLORES, 13, entresuelo.—BARCELONA J 

1927 
1929 

Tesorería, 
6 por 100 , 

Deuda Ferroviaria, 4 y 
medio por 100 

Idem id. 5 por 100 
Hidrográfica del Ebro, 

6 por 100 
Idem id. 5 por 100 

Cédulas 
B Hipotecario. 4 por ICO. 
Idem id. 5 por 100 
Idem id. 5 12 por 100... 
Idem id. 6 por 100 
Banco de Crédito Local, 

6 por 100 
Idem 5 y medio por 100. 
Id. 5 ü/0 (Interproviucial) 

Acciones 
Banco de Es-paña 
B. Hispano-Anierieano... 
B. Español de Crédito... 
Banco Central 
Tabacos 
Duro-Felgucra 
Azucarera 
Telefónica (preferentes). 
Norte 
Alicante 
Monopolio de Petróleos... 
Petrolillos 
Hidroeléctrica Española.. 
Albercbes 
Explosivos 
Cbades 

Obligaciones 
Azucarera (sin estamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1919.. 
Idem id. 1920..-. 
Ídem id. 1926 
Idem id. 1929 
Ponferrada. 6 por 100... 
Fábrica de Mieras 
Telefónicas, 5 y medio... 
Francos (París) 
Libras 
Dcllars 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
Belgas 
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Enfermos (fon 

i e spués da muchos años 
* ie sufrimientos se han cir 

ado en poco tiempo COB 
el lamoso 

E S T O M A C A L 

Ensáyese un frasco y 8 t 
notará pronto que oí en 
termo come más, digiert 
mejor y sen utre, curáih-

I0S6 de seguir coa 
su uso. 

M 
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UN D E T E N I D O 
En el i ía do ayer fué tletenido y pues

to a disposición de! Jiu-jado coa-esjpon-
diente, el individuo Jasé Arce Serna, pre
gunto autor de la sustracción de zapatos 
de hien o de! ferrocarril del Norte. 

Al detenido le fué o.cupado un' ali
cate. 

LOS ULTIMOS PALANQUE
TAZOS 

Antes ce anoche, uno en el establecl-
miento de- bebidas titulado " L a Viña", 
« n la ca:!c de Burgo?, y otro, en la es
cuela de niñas del barrio de Cajo. 

Del primero se llevaron unas cincuen
ta peseta-, y de la segunda un reloj de 

.pared y tres pesetas que se ocultaban 
en el cajón de la mesa de la profe
sora. 

de toio€ les valores conocidos 
en L A MONTANA es ia renta 
que se cb'ienc do la fierra q&e 
se haüa en |5rcd.:cción, sobre 
todo si se tra ía de P R A D E R I A S 
llji'éxhnas a ia capífal , que siem-
pie están muy ssiiciiadas. Rc-
ccirrrndamcs a usle.l que conoz
ca iss PRAOCRSAS en las pro-
xiiridades o'e la estación del 
fen ccarrii ibe Orejo, a 14 kilo-
l í i t ircs (!e SantamBér-. Terreno 
llanc, con buenos desagües , 
aburilar.te ci^ua, arbc-lado, etc. 
Sus precios de bey están consi-
dtrar'o: cconór^icos per !a pro
babilidad c?e .'•r-!rí:ntr. de vaior, 

BOJ! Sil r^ndi.niento. 
Para tratar y ccnccer deíaíles; 
Den JOSC ! T ! G A R , en Solares, 

y la 
S. A P R O P I E D A D E S U R B A N A S 

Biaza E.'jpíica, 2 . -S i lbao . 

NIÑO A T R O P E L L A D O POR 
UN "AUTO" 

Nos participa nuestro activo c-.¡:toí--
pcnsal en la precio?a villa de Lavedo: 

"Ayer, a las cinco de la tarde, en el 
fruce de las esesferiltas rcániíftó alto\ 
fué cogido por el automóvil E l . 7.10S, 
conducido por su pEOpíetiário clon Frnn-
cisco Solüeta, de Bilbao, rl niño de docí' 
años, Antonio Expósito Gonr-ález. 

Inmediatamente ingresó en la Casa do 
Socorro, donde le hicieron la primera 
cura los médicos señores Lastra y Pai-
sán. pasando despuéí; a su domicilio. 

Sufre el niño diversas heridas contu
sas en distintas parles del cuerpo, bien-
do la más importante la de la cara, con 
pérdida de tejido. Tardará en curar lar-
ge tiempo." 

OTROS DOS A T R O P E L L A D O S 
E n la calle de Atarazanas, esquina a 

Scgifimundo Moret. fueron atropellados 
ayer por el automóvil de la matrícula 
do Valencia, número 2.110, José García 
Gómez, do veintitrés años, labrador, y 
Julián Velarde Colina, de treinta y uno, 
labrador también. 

Trasladados a la clínica municipal de 
urgencia, se apreció al pimero varias 
erosiones en !a región superciliar dero
cha y otras en las manos, y al segun
do, erosiones en la región maxilar in
ferior. 

Se redactó el parte oportuno al Juz
gado "de guardia. 

POR P I E D R A Y POR CAlDrX 
También desfilaron ayer por la sala 

de curas de la calle de la Concordia, 
Encarnación Benito González, de seií 
años de edad, y Jacinto Saura Lantn.v 
no. de sesenta y site, nlbañil. ' 

Presentaba Encarnación una herida 
contusa, con gran hematoma, en la re
gión frontal, producida por piedia, y 
Jacinto una herida contusa en la región 
frontal, ocasionada por una caída en la 
vía pública. 

PISOTEADO POR UN CA
B A L L O 

E l niño de nueve años de edad. Julio 
Barros García, fué atropellado y piso
teado ayer por un caballo, resultando con 
una herida contusa en la región tem
poral, otra en la frontal y contusión^: 
en- el muslo derecho. 

¿ J 3 U u j t 

n o s i e m p r e q u e d d 

d b s o i u t ú m e n t e ¡ i m p l d . 

A pesar de ios e s f u e r z o s y de! t iempo 
empleado, la uajilla q u e d a r á gras ienia S) no 
se u s a para fregarla la s o s a S O L V A Y . 
B a s t a u n a cuch'arada m e z c l a d a en el agua. 

L A S O S A S O L V A Y D I S U E L V E L A G R A S A 

EXUASE LA SOSA EMPAQUETADA CON LA MAMR 0£ fABíoCA 
Devenía en bueodo drogueriasy esfdbiecifnicníDs simildres 

i r a 

l ü f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

d e s e m b a r c a d o s 

P A G I N A 1J 

- v a l e s 

E L TíEfv'íPO EPJ ESPAÑA 

E n las ofk'inas ele l;i Gapl laófa 
del Pin-rio se recibie^ójj ;(><t los 
sigui'-ulcs •|t'.-|i:ii-!:iis Lelegrá'firóS 
relácÍAMiadoS (''6íi '-i estado aclual 
del ii'Mii|ii) en lia pen í í i sy já : 

1><'1 Óbéérvalo i ' io de &aniaíldeJ•! 
••C¡o!(i lUllii'St'. viftixt-OS i|r> !:i 
iririún del Ox?sle. Kfarcjadilla y pto-
.•siltlcs cliubavSrijs l%<>r-os-." 

Piii-tc de] Seraáf!üi;o da Cayo lijar 
\ym -. "Al lu ia bnr^ttojRii'ica, 7,(>-. T e ? -
m ú i n r i n i . 1.2. ViQjiild vesjjoreesie 
fresco» Rilar grueso del Hjíoro^ste., 
Cielo nuboso. liQr¡z>onies obubasco-
SiUS." 

D.'l QbáprvaLorio de Madrid: "V.\ 
eeulro l í o r r a s e o s o priiicipal se- J i a -
I¡m en el eenlíro cíe I-'.urnpa. (Mra 
pex'turbiiciuin almo&férica se apro.-
xiina a l;is briXáj}¿eas. Las a l 
tas p r é s i ó n e s residen aj sur de l«*s 
Aziu t".-. Tíciii|mi pr tiltablc: l Lodá 
^ p a f r a vientos IJpjos, '!'• d^íecc ióg 
\aiial)!('. y í l e f o claro» T'̂ l iii;ir QS-
Láró I i iiiuiinlii ppj; c u s í a s curo-
peas." 

M A R E A S PARA HOY 

P l e s u n a m : ni. 5^6 y t. 5.57. 
B a j a m a r e s : m. i! ,56 y i . 0. 
CoéftdjenteSj 72 m. > 68 t. 
(Para obtener la hura local liay 

que rr i iajar quince minulos.) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

l'.nijiirs r a l l a d o s : 
A i ' / a - M n i i i r , do Pasajes , con 

carga general. 
Caudal", de San Esteban de 

P j a v i a . con raibi'.n. 
"j^xpe-Brieildl", do Gijón-, con c a r 

ga gét iera l . 
"i,iiliii". de B¡lbdo¡ con carga ge-

nerai. 

"•.María Bauliuslo", de Üilhao, cun. 
ct irgí ifncntc (.!•• rnaVieia. 

••¡'¡¡.o ( ¡arc ía" . de IVilliao. coa 
cari;a gcui.M'al. 

'•Auiohio tle S a l r ú s l e g u i ' ! , de Avi-, 
lés , en las!re. 

i tespaehadoa: 
•"LalBi". para Gijül), con ca ir ia 

general. 
" E l Candal". para San Esleban de 

P i a v i a " , en las t íC. . 
• •Ariza-Alci i i tr . pa fá Gljóri; con 

caí-Lía piMicral. 
"Axpé- ÍSe í idP; ¡•ata Bilbao, c--a 

carga gr-ucrai. 

MAQ'JIIMISTAS W A V A L E 3 

E n la comalida ia-ia do iMarina do 
este pupí'vQ, ,N ô i horas de oí lc inaj 
se inlorosa la prosr-td acinii dé \QÍ 
sogundus i i ia([i i¡ i i istas navales qu$ 
se oncuonlrcn cu la aelualidad do.s-
cmiiarcadiis y que deseen eipbarca •. 

E L " C R I S T O B A L COLOfá1' 

S e g ú n , i'adiogrania recibido Olí eá-, 
la (lasa cimsignalaria, dicllp vrapok" 
se oiicdiil raba n a \ e x a u d í i sin iJüve^ 
dad el maiU's, día lü del a(dual. a 
mediod ía , a I .óiO millas de Píueya 
\ o i k . 

M O W I I E X T O D E L O S B U 
Q U E S D E E S T A M A T K I C U L A 

Compañía Santanderina: 
«Peña Rocías^, en viaje de Argel 3 

Síax. 
P e ñ a T.abra", en Payoaa. 

Vapores de Luis Ltaño: 
"José", cu v ia jé ' de SpeZro a; 

Hueh a. 
'"Esles". cu viajo do San l 'sieliaii 

a \'iilcii(da. 
""(.'.aulabría", en l.?ilbao. 

De Angel Pérez: 
«Emil ia S. de Pérez», en Santasdfi^b 
«Alfonso Pérez», en Santandsi* 

De Franc i sco G a r c í a : 
((Mogibib':.;! ü. de (García», sal ió el 

l;> do niíiyn de Cavdiff para Savona. 
r^i-'', Erhísterre el 17. 

(diüa García», llegó a L a Calera el 
18 de mayo. Cargando para Middles-
brcimb. 

T o d o s 
m e d i c e n : 

- T r a b a j a n d o tanto, 
sin ejercicio aj aire libre, 
¿cómo estás sano y fuerte? 
w -Sencillamente, porque Jl 
me defiendo reconsiiín- i 
yéndome con el Jarabe de jf; 

que aleja la 
D E B I L I D A D v el i 

\ l \ Iónico por cxce icnc ia 
de cfcc'os rápidos y scgv.ros. 

Se torna en todas las 
eslaciones' del a ñ o . 

R e c o n s t i t u y e t i t e a b a s o d o . * 
Í V I T Á M Í N A ' D E L O S P I C O S i 

D E E Ü R O P A 
Producidas en las plantas, en os

las glandes alIIludas, por los rayos 
ii!iiav:uli':a iia'fütaiCS del Sní. 

Preparar!-) cen ex Irado de bina
do,iie \0'-a. alimenta-cía con plan-

- irradiarlas de los Picos de F.u-
• di?] F?.nno. >;!<,-o JESÚS JÜ-

SU-k. ; é ito en los trasioraos de 
la f!ii'!i:ir?ii e:; n iños y adultos 
; ra'ü:;: ¡> ui:. auelnía, neai asieaia, 
di-bi;idad. elc.,0 

j-Sit^ PEilíZZ D S L MOLINO, 
Saniano'fr; y Madrid, Carretas, 12. | 

Aproado !d RcoJ 
AL.ia.'.T: 

No se vcr.de a granel. 

J U I C I O ORAL' 

i res; "lid. r (!e un dc iüo de in-
lurj.B? t íünciou^i io publico, imiipa-
<• .¡ . . . i frii « s u A'idieii'ia el veci-

le Espinosa (Potes) Sainriiino 
. Cah i llriz. paro quien el abogado 

%ai|0| Hnidubro. solicitó dos. 
.vuu día do arresto mayor. 

FJ letrado defensor, señor SáncheZi 
pidió ia ...absolución. 



ILAS Y 
—Construcción garíiuti2ada« 
Ven tas al contado y a pla-
209. Departamento especial 
de reparaciones. Constructo
ra Montañesa, calle d» Fede
rico Vial. 

EN EL ÜSMIRGI® «La 
irtars, Atarazanas, 1, se re
cibió ya el grandioso surti
do de bisutería y objetes 
íantasía para, regalos. 

CASA PACO.—Variado sur
tido sedas estampadas, des
de 2,90. Abrigos señoras en
tretiempo. Charrnes, Siian-
tung. Compañía, li« 

CASA Puente Viesgo, vendo 
o alquilo, agua y luz. Inlor-
mes, Manuel ÓbBégón, Re-
medios, 8, segundo. 

RADIO Super Montaña, ma
ravilloso; exclusiva, señor 
Pereda Mendoza, Torrelave-
ga, 8, 2. Santander. 

ENCUADERNACION.— Pas
tas españolas y demás tra
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda da Matíai 

^§ Martín. Peso, 5* 

DS BUEN GUSTO 
es comprar, reformar som
brero Casa Luis Sánchez. 
Amó a de Escalante, fL É* 
léíono, 23-27. 

SOMBRERERAS, todas las 
novedades las encontrará en 
casa del representante de 
Fémina. Masalianea, M . se-

POR SSETS M i t pesetas 
vendo buen negocio. Infor
mes, Santa Lucía, 17, pri
mero. 

CACHARRERIA-HUEVERIA 
Huevos, desde dos pesetas 
docena. Tiestos, cacharros 
todas clases. Arcillero, 15. 

VENDO piso soleado, llave 
en mano. Viñas, 4, tercero. 

LIQUIDACION muebles. Por 
oesar negocio liquido todas 
existencias. (Casa 'Ríos.) Ek-
posición •- talleres, San Si
món, 3. 

SOMBREROS caballero pe 
limpian, planchan, refor
man y quedan nuevos en 
Isabel la Católica, 12. San
tander. 

UNDERWOOD de ocasión 
seminueva, a mitad de pre
cio, se vende. Ini'ormes en 
esta Administración. 

SE VENDEN dos casas con 
ocho viviendas y dos bajos 
de reciente construcción. 
Avenida Alonso Gullón, 
frente escuelas Pelayo. 

VENDO casa con desván, pi
so, zaguán, cuadra y pajar. 
Informarán, Mateos* Sando-
yaj. Muriedas. 

••4\-VVVVVVV-V\'VVVV\'VVVVVV\VVVV%'VWVV. 

áas las tamaña»,- dPeeié KoíK 
fuás senfeilSos haista ios e Í s 
infeccionados. t"oo¿f i p i l 

SE TRASPASA bar, próxi
mo estaciones, comedor, co
cina y cabrete para cuatro 
camas, informa, Adminis
tración. 

^VVVVVV'VVVVÍA^VVVVVVVV-VVVV'VVVVVVVV 

GLASES de taquigrafía y or
tografía. Preparación ingre
so institutos y escuelas es
peciales. Honorarios econó
micos. Informes, Adminis
tración. 

O Q N T A B I L I D A & . — 
Cálculos Mercantiles. Taqui
grafía. Preparación ingreso 
Bancos, oficinas. Enseñanza 
rápida y perfecta. Concor
dia. 19, 2.° izquierda. 

( V W V í / V V V \ ^ ^ \ ^ Vi'VVVVVA'VVVVt/Vt/V"'"! * * " 

FINCA prado 900 carros 
aproximados, con casa, 
arriendo. Ciucero Santa Ma
ría de Gayón. Laureano Sá-
mano. 

GARAJE con servicio cíe 
agua propia y departamen
tos para talleres. Amplios 
locales. Alquílanse Cisne-
ros, 37. 

SE ALQUILAN pisos nuevos 
con cinco habitaciones, co
cina y tocador, 85 pesetas. 
Locales bajos. 4,30 por 6,30, 
60 pesetas. Alonso Gullón, 
frente escuelas Pelayo.. 

Representante t JOS® MARIA 
BARBOSA, Cisnaro», 7, segun

do. Teléfono 1297, 

ALQUILO piso amueblado, 
buen sitio. Dr. Madrazo, 2. 

CASA amueblada, se almiir 
la o vende en Quijas. Infor
mes en dicho pueblo, .bidel 
Montes. Comercio. 

EN HOZNAYO (Fuente del 
Francés) se alquila por 
temporada de cinco méses, 
en 1.000 pesetas, chalet 
amueblado, con garaje y luz 
eléctrica. Informarán. Ilde
fonso Fernández, en Hoz-
naybi 

SE NECESITA una mucha
cha para todo y niñera. In
útil presentarse sin buenos 
informes. Dirigirse, avenida 
Maura, 16. 

CFfíECESS ama de cría jo
ven, casada. Informará, Flo-
rinda Rasilla, comadrona y 
practicante. Cabezón de la 
Sal. 

/ V V W V V V V V V W V W MA/WVV\\V%'WWWV* 

VISITACION F. 
Profesora en partos, masa
jista. Hospedaje embaraza
das. Florida, 7, 4.° 
^ / V V W l V V V X ^ O ^ - ^ V V V V V V V V V ' . V V V V V V i 

Los perfeccionamientos meeá-
nicG9 de que disponemos en 
nuestros talleres, que son los de 
LA VOZ DE CANTABRIA, 
nos permiten hacer toda clase 
de trabajos de imprenta con 
: : economía y perfección, s í 

% 9 

Un litro contiene 0,80 centi
gramos de ácido fosfórico, 
es decir, tanto como 530 gra^ 
mos de carne de buey y c©-
mo 2K) gramos de pan/ 

FABRICACION de sellos de 
caucho. Imprenta Comercial. 
Gallardo. Doctor Madrazo, 
1. Teléfono 2169. 

EN CüADERN ACION.— Pai
tas españolas. Protocoloa. 
Arreglo de bibliotecas. Ba* 
niel González, San José, U 

MEDJCO de la pequeña me
cánica?: «Martidal». No tra
baja barato. Garantiza tod* 
reparación. Colón, 22.: 

G A N A D E R O S . — Solicitad 
gratuitamente presupuestoa 
para construir vuestros si
los de hormigón armado 
con cierres* metálicos. Mo
delos especíales garantiza^ 
dos. Constructor: Elizondo 
üorostiza. Oficina, Numan-
cia, 6. Santander. 

AUTO CHAPISTA Repara
ción de aletas, radiadores, 
nidos, a v e j a s , TaJlerea 
Wínsch, Alameda Primera 
{frente al Gran Cinema), 
Teléfono 3535. 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ¡En 
breve podréis admirar la 
modernísima instalación pa
ra construir rápidamente to
da clase de nidos para ra
diadores, que llevará consi
go una enorme rebaja sobre 
los precios abusivos que pa
gáis actualmente. Antes de 
comprar, hacer o reparar 
un radiador, visitadme, y 
comprenderéis por qué m i 
Casa sola tiene más volu
men de negocio que todas 
las demás juntas. Precios 
despreciando toda competen
cia. Trabajos impecables, r i 
gurosamente garantizados, 
Mosterín, antiguo operario 
de Cornminas, ex maestro 
de la Maison Rouget. Lope 
de Vega, 15. 

APARATO ondulación per-
m a n e n t e , completamente 
nuevo, se vende, comprome
tiéndose enseñar oficio com
pleto de señora. Informes, 
Marcelina, Peinadora (jun
to iglesia nueva), Torreia-
vesra. 

5?4PRENTA, papelería y ob
jetos de escrito) io. En'esta 
Casa se fabrican los mejo
res sellos de caouchu. Viu
da de Escoubes, Blanca, 28. 

RECUERDO de Comunio'n. 
El mejor es un buen retrato. 
Vea exposición Lehoux, Blan
ca, 20. 

LA CERVEZA, según el célaM 
bre doctor Pasteur. constitu
ye un apoyo precioso a la¡ 
alimentación racional « hi
giénica. 

•í ^ « -V sí 

RECUERDAN BIEN SU PREFERIDA 

G O L O S I N A 

I D E A L DE LOS 

RKONSTITUYENÍíS 
F A N T I L E S 

P R O D U C E 
EFECTOS SQRPREMDEMTE5 Eíl EL 

RAQUm5M0,E5CR0FUL05!5. 
TUBERCULOSIS DIVERSAS. AMcMiAS. ETC. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
P Í D A S E HOY MISMO FOLLETO EXPLICATIVO 

1! 

hf cxiran rápidamente con el podero'M) antieépíico cicatrizante TAPETAN 
LIQUIDO « J E I L » . Evita contagi'*» exteriores, permitiendo lavarse y 
utilizar la parto dañada. Ptas. 1,35 tubo ENCARNADO. En farmacias y 
dregnerías.—Agente general: N . SAIXES, Apartado 199.—DARCELONA. 

Bepresentáaiie en Santander: JULIAN PIÑAL. Vista Alegre, 5. 
De venta: E. PEKEZ DEL MOLINO, S. A., y demás importantes í ai ima

cias y droguerías. 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T 

3 R T i ^ 

C A D I L L A C - L A S A L L E 

¡o. 2> m a m u - u 
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para (oda clase de coches americanos 
Rodamientos a una y dos hileras 
F. A 6. - Ccjirete^ oa^a transmi
siones, de b^ias y engrasa conti
nuo - Correas, poleas y accesorios 

en general 

Maquinaría para carpintería y talleres mecánicos, etc. 
A l m a c e n e s E x c l u s i v a s O b r e s c a , L d a . 

Atarazanas , 12, entio. b A - T a N O E R 

" A L F A " 
p a r a C O S E R y B O R D A R 

Impuesta rápi
damente por 
su excelente re
sultado y esme
rada presen ta-

dám. 
Construida e n 
ESP AS A, no 
t i e n e compe
tencia en pre
cio. Garantiza
da di es afios. 
Contado y pia

ses. Pida catálogo en la Exposición. 
CALDERON, 1 

ó * 

C R O S I . E Y 
RADIO CORPORATION 

KfH-eptórai uinerlcanoB insuperables de conexión directo a las corrientes 
continua y alterna. 

Helectivfslmoe y doblemente económicos por regla presentación y precios. 

e x c l u s i v a " C a s a Montanero" S a n t a n d e r 

SAN FRANCISCO. 35 TELEFONO 29-97 

ÍIODQS - U t 
• s s 

tL OitCO M LA RAZA 

Üisca» eléctricos «Odeón», «Poly ion , 
«Regal»y«Bruns/wick»y piezas de recam
bio. Accesorios para motos y bicicletas 
Bicicletas «Dimant», «Rjtz», «Lapiza^ 

Artículos de Sport 
Taller da reparaciones (único en su cla

se) con personal competente] 

CASA RUIZ • Arcos de {Dóriga, 5 

Compagnle Genérale Transatlantique 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
R A F E O O S A OÜATBO W K U f J m f M » 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 
En algunos viajes se efectuará la escala de GALVESTON (Estados Unides). 

SALIDAS FIJAS D E SANTANDER, E L 22 DE CADA MES 
ESPAGNE, el 22 de mayo. 
MEXIQUE, el 15 de Junio (excepdonalraente). 

PRECIOS DE TERCERA ORDINARIA (Incluidos los Impuestos) 
Para Habana. Para Veracrum. 

Ptas. Cts. Ftas. Cts. 
En el «CUBA» 656 25 598 50 
En los demás buques de la Compaflla ... 546 26 588 60 

VIAJES FRECUENTES, RAPIDOS Y DIRECTOS A E L HAVRE (FRAN
CIA) Y A PLYMOUTH (INGLATERRA) 

Estos hermosos buques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 literas, osa 
lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servicio de ca
mareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de tercera ordinaria. 

Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que Interese a los pa
sajeros para HABANA y VERACRU y detalles de todos los servicios de 
nsta Cumpañia. dirigirse a sus consignatarios en Santander: 

SEÑORES VIAL HIJOS.—Paseo de Pereda, 26, bajo.—Teléfono 10-50. 

» » a » » o a » a a s a s » a é a é a a s » » a » s » » ^ » » ^ 

Vapores Cor reos Españoles de la 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
LXNEA DB CUBA T MEJICO 

SalldaA fljaa de Santander, el dfa 18 de todo* Iss 

Próximas salidas de Santander (sal «•* oontingeaclaa). 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 junio. 

Vapor «HABANA», el día 18 de julio. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga coa destina a HABAVA 
y VERACRUZ. Estos buque» dlspoiea de camarotes de cuatro literas y 
omnedores para emigrantes. 

PRECIO D E L PASAJE EN I d R C E R A CLASE ORDINARIA 
P a n HABANA Ptas. 586. ma 20,26 de impuestos. Total. 666.SS. 
Para VERACRUZ Ptas. 686, ma 18,60 de impuestos. Total, 608,6t. 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de jimio saldrá de Barcelona el vapor «URUGUAY», admlUen-

do pasajeros de todas clases y carga con destino a RIOJANEIRO, MONTE
VIDEO y BUENOS AIRES. 
Preoi» del pasaje en 8.» ordinaria par ambos deettnoe (Inclnlds Impuestas) 

pesetas 608,60. 
Para más informes y condiciones, dirigirse a sos Agentes es Santaatfsr? 

SEÑORES HUO DK ANO t i . PEREZ T COMPAÑIA 
Paseo de Pereda, 86.—Telegrama* y telefonemas: «GELPERRZ». 

F O Y A L T Y 
Gran Hotel-Café-Restsa n» nv 

JULIAN GUTIERREZ 
Restaurant renombrado.—Servido 
A la carta y por cubiertos. Ele
gante salón para bodas, banquetes 

y tés. 
CONCIERTOS TARDE Y NOCHE 

Plato del día: 
Osso Buceo Napolitana. 

0 

H E K N I / \ D O S 
Gabinete ortopédico, donde se cons
truyen toda ciase de aparatos, pier
nas y brazos artificiales, aparatos 
para piernas torcidas, aparatos her
manos sistema «Talismán», garanti
zando la absoluta contención de la 
hernia, a precios económicos, bajo 

la dirección del ortopedista 
O . D E G R A D O 

Plaza de la Esperanza, núm. 1. 
Santander. 

C L A U D I O . - F o t ó g r a f o 
HACE DESDE ESTA FECHA E L CINCUENTA POR CIENTO 

DE REBAJA EN TODOS LOS PRECIOS 
Tres retraíos para pasaporte o kilométrico 2 pesetas 
Seis póstale*;,, bien hechas 4 » 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde 10 » 
Superiores oleografías, gran novedad, desde 26 > 

MARCELINO S. D E SAUTUOLA, NUMERO 2 (Palacio del Club de Regatas) 
S A N T A N D E R 

_ C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
l i f c ^ L I N E A D E C U B A 

% r * n H A B A N A (Canal de Panamá). Colón. Paaasafi 
Payta, Callas. Moliendo. Arica, Iquique. Antofaraste t 
Valparaíso. 

E l vapor ORBITA, 24 de mayo. 
Motonave REINA D E L PACIFICO, 21 de junio de 1981 
E l vapor ORCOMA, 6 de julio. 

Todos esto* barcos admiten pasajeros de L« 2.» y 8.» clase y carga. 
J E l precio del pasaje en tercera dase, con destino a HABANA (ladnldso 

Iss impuestos), es de pesetas 546,26 íQUINIENTAS CUARENTA T CTtTM-
• OO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMO* > 
J Dirigirse para toda clase de Informa s «u» Ventea *m BANTANDUt 
a WUOS DB BASTERRECHEA—Pase* de Pereda, númer* f.~-TsMfa«a ta-*L 
^ DtowclÓB telegráfica] «BASTERRECHBA». 
aa»%%aasasasl*s,*ss*****«a«**«»««a«a>a«««^i^1M^n^lt^1^^tft^1J|JW 

Compañia T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a \ 
Vapores "correos españoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: ESPASA-NEW-YORKt 

0 expediciones al a l a 
Rápido: NORTE DB ESPAffA A CUBA Y MEJICO: 

12 expediciones al aflsu 
•xprees: MEDITERRANEO A LA ARGENTINA 1 

12 expediciones al ala. 
Linea: MEDITERRANEO, CUBA Y NEW-YORK 1 

1S expediciones a! afta. 
Linea: MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUE

LA Y COLOMBIA: 
U expedldaaes al afia. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL—T. 8. H.—RADIOTELEFONIA 
ORQUESTA—CAPILLA, etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de !a Compañía en los principales puertos 
ds España. En Barcelona, oficinas de la Compañia: nasa de Medlaaosll, C. 

En Santander: SEÑORES HUO DB ANGEL PEREZ Y COMPASIA. 
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1LA VOZ á J U k U S T E D 

C A N T A B R I A 
Cómo es la organización anarquista violenta 

L A I N I C I A C I O N D E L A C R A T A Y S U S O R G A N I Z A C I O N E S 
Proyectamos un relato unparcial. E l mundo burgués 

desconoce la mecánica anarquista. Entre los libertarios 
hay hombres de tal sensibilidad humana, que serian in
capaces de resistir el sacrificio de un animal doméstico. 
Existen otros, iluminados de la Utopía, que admiten to
dos los medios para llegar al fin acrático. Esto es, a la 
existencia sin gobierno ni mandatos, al absoluto libre 
acuerdo. En ese fin convergen todos los anarquistas, 
entre los cuales hay diversas Runas. Unos son indivi
dualistas, partidarios del Yo sobre todas las cosas. Otros, 
comunistas libertarios. Otros, anarquistas colectivistas. 
Los expropiadores y dinamiteros constituyen una rama 
aparte. Los alienistas los califican como anormales. Los 
Jurados y Tribunales de Derecho, como delincuentes vul
gares. Tienen personalidades complejas. En este relato, 
impardal, ayudado por la casualidad, por el conocimiento 
circunstancial de Inexistencia de expropiadores y dinami
teros, sólo se desea una finalidad informativa, curiosa y 
trascendente, porque el anarquismo violento es una de la* 
plagas sociales del mundo civilizado. Nada más.—Y. K. 

LOS ENEMIGOS 
Los anarquistas violentos viven en los 

planos sociales inferiores. Los barrios 
lóbregos de las grandes urbes y de los 
puertos trasatlánticos, son el asilo de 
estos hombres, que buscan la conviven
cia con los que viven al margen de la 
ley, como delincuentes vulgares. E l 
anarquista siente un profundo despre
cio por los criminales comunes. E l la
drón y el asesino, para la teoría anar
quista, son seres producidos por la so
ciedad burguesa. Pero en el fondo, exis
te una alianza, una inteligencia tácita 
entre las dos clases de enemigos de la 
sociedad. 

En España, el nido de los anarquis
tas violentos está en los barrios del 
hampa barcelonesa, en el suburbio ma
drileño, en las barriadas tortuosas de 
Valencia, de Sevilla, de Málaga. La Po
licía, cuando requisa los refugios de ma
leantes, sabe que encontrará también 
a militantes ácratas. En un «cabaret» 
de la marinería internacional celebra, 
acaso, sus reuniones un grupo terroris
ta. Los ácratas se sienten resguardados 
por la complicidad inevitable de los 
hampones. 

La mayor parte de los anarquistas 
violentos pasa por los suburbios sin 
contaminarse de lo que ellos llaman 
la podre burguesa. No beben, ni Jue
gan, ni se dedican a la orgía. Los de 
lincuentes vulgares les consideran como 
a hombres superiores. En muchas oca
siones, un ratero cualquiera, un crimi
nal dispuesto a vender su violencia, ha 
rehusado ofertas tentadoras de la Poli
cía para ser confidente. La inmoralidad 
ha fabricado una nueva moral, sin du- , 
da, repugnante, pero firme. E l confiden- ' 
te. el delator, son sometidos a penas 
severisimas. Gran parte de los llamados 
atentados sociales no son otra cosa que 
sentencias de muerte, provocadas por 
una delación. Por esta causa, muchos 
de los que han caído, sobre todo en las 
calles de Barcelona, tenían anteceden
tes ácratas o criminales en la Jefatura 
de Pollda. 

Un anarquista de acción explicaba, 
sencillamente, las leyes de convivencia 
con los maleantes. 

Nosotros y ellos somos los enemi
gos de la sociedad. Si el ladrón o el 
asesino tuvieran cultura y sensibilidad, 
serian anarquistas. 

—Pero eso es monstruoso... 
—La moral ácrata estima más mons

truosas e inicuas las alianzas de la bur
guesía y de la política. 

Seria inútil convencer a los anarquis
tas. Su conducta es rígida. Inflexible. 
Han destruido todos los principios de 
la civilización actual. Su moral parece
rá a los hombres distanciados de su 
ideología, tan remota como la que pu
dieran tener los habitantes de Marte. 

Son les enemigos, los lobos, según 
decía André Lorulot. Lobos que, por 
contradicción, tienen propósitos de cor
dero franciscano para la época distan
te en que hayan triunfado. E l momen
to de su triunfo es para los anarquis-

lectuales. Pero el tipo medio de anar
quista corresponde a los trabajadores. 
De Aragón, Cataluña. Levante, Galicia 
y Andalucía se incorporan la mayoría 
de los militantes a los grupos. 

El hombre se inicia, casi siempre, por 
el conocimiento de la literatura ácrata. 
Los folletos, periódicos y libros atraen 
a la Acracia a centenares de hombres. 
La literatura anarquista ejerce una in
fluencia positiva en los espíritus débiles. 
El anarquista comienza por ser un me
ro doctrinario. Después, cuando se con
vence de la inutilidad del esfuerzo polé
mico para cambiar la arquitectura so
cial, se adscribe a las organizaciones 
de combate. Pero siempre sus pensa
mientos giran alrededor de referencias 
doctrinarias. 

—Vargas Vila—nos dijo en cierta 
ocasión un propagandista ácrata—ha 
hecho más anarquistas que todas las 
injusticias sociales. 

Es curiosa la influencia de ese escri
tor americano en los jóvenes anarquis
tas. Ningún escritor del mundo es se
guido con tan'.a devoción y entusiasmo 
por sus lectores. Vargas Vila, un poeta 
absurdo, un tipo de histérico de mayor 

tas una esperanza mítica. E l hombre i 
que lanza una bomba, o dispara una 
«Star» o expropia un Banco, sabe que 
no ha de ver el triunfo de la Acracia. 
Sabe que no han de verle sus camara-
das más jóvenes, ni siquiera las gene
raciones que le sucedan más allá de la 
segunda o tercera 

E L HOMBRE 

¿De dónde sale el hombre de las or
ganizaciones violentas? En Rusia, no
bles y obreros, estudiantes y campesi
nos, nutrían las filas de la Organiza
ción de Combate. En Francia, los hijos 
de la pequeña burguesía y los proleta
rios siguieron las doctrinas de Bakju-
nine. 

En E.cpaña, el anarquista sale de las 
clases proletarias, del campo y de la 
fábrica- En Cataluña hay algunos inte

grado, recibe el homenaje--explosiones 
de bombas, disparos de pistola—de ' 
cuantos ácratas hablan castellano. 

Las iniciaciones anarquis'as de ma
yor importancia corresponden a las zo
nas españolas donde la cultura vive en 
precario y a aquellas en las que el 
obrero puede regular, inteligentemente, 
sus instintos. E l anarquista andaluz casi 
nunca es doctrinario. E l catalán es más 
reflexivo. La influencia de la cultura se 
percibe con claridad. 

Los penalistas señalan toda una ga
ma copiosa entre los delincuentes ácra
tas. Esa escala comprende desde el de
lincuente nato hasta el enfermo de civi-
lizaciin. Desde el hombre que siempre 
será criminal—los hermanos Rull—has
ta el anarquista iluminado- Pedro Ma-
theu. 

X L ORI 

Una de las cosas más maraville 
del anarquismo es el espíritu de solida
ridad. Un compañero ácrata arriesgar* 
su vida, su libertad, todas sus prerro
gativas de hombre, por solidaridad 
un perseguido. 

Por el espíritu de solidaridad, el ácra
ta individualista accede a formar gru
pos. Los terroristas individuales lo fían 
todo a su acción personal. Su única 
transigencia en contra de la doctrina 
es la formación de grupo. 

E l grupo nunca rebasa de diez o 
quince afiliados. Generalmente, son me
nos. Se evita así el peligro de la de
lación. 

E l grupo funciona con plena autono
mía. En su organización no hay nin
gún cargo jerárquico. Preside el espí
ritu de igualdad. Las deliberaciones re 
resuelven mediante una fórmula políti
ca de voto. Ideológicamente, este pro
ceder de los anarquistas contraría su 
doctrina. Pero los doctrinarios escrupu
losos alegan que la fórmula política es 
inevitable y transitoria. 

Los grupos están federados en una 
organización internacional. E l anarquis
mo violento procura el enlace con las 
organizaciones que agrupan a los hom
bres de su raza. En España, los gru
pos anarquistas están vinculados a la 
Federación latina de Grupos Anarquis
tas. E l Comité central, que no puede 
nunca extender un mandato sobre nin
guna agrupación local o regional, resi
de, generalmente, en París o en Gine
bra. Su residencia depende de la inter
vención policíaca. 

La Federación está agregada, a f.u 
vez, a una Confederación Anarquista, 
que se extiende por todos los pueblos 
de Europa, y tiene ramificaciones en los 
restantes continentes. La solidaridad 
masónica, que muchas veces induce a 
agregarse a las logias, es precaria e in
suficiente, comparada con el apoyo que 
se prestan los anarquistas. 

En el grupo de acción se siente un 
infinito desprecio por los teorizantes. 
La Prensa, el folleto, el mitin, son re
cursos que los ácratas de acción C*B-
sideran subalternos para la expansión 
de sus ideales.. 

Hay una frase gráfica para señalar 
a los meros teorizantes: 

—Son los reformistas, los colabora
dores de la burguesía. 

E l panorama que emociona a los 
ácratas de acción no es el de la propa
ganda polémica, ni la intervención doc
trinal en los periódicos y tribunas. 

Por estas circunstancias, los grupos 
viven aislados de la organización sin
dical. La Confederación Nacional del 
Trabajo, dirigida por sindicalistas y 
anarcosindicalistas, permanece al mar
gen de la actuación violenta de los 
ácratas de acción. 

El grupo adopta nombres simbólicos. 
"Aurora", "Tierra y Libertad", "Acción". 
«Acracia», «Redención». «El Hombre 
Libre», «Alba Roja»... He aquí los nom
bres significativos de la organización 
anarquista de tipo violento. 

YANEK KALIAEV 

(Dibujo de Alcázar.) 


